
er pranese ns.cPR.TEAPTE. O) Ai, P'M/208

__

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PEÇA: YERMA
 

I
DISTRIBUIÇÃO

AUTOR: FREDERICO GARCIA LORCA
 

 

PROTOCOLOS NoS:

ETE lgãjb FSp

 

 

6 
Posudõ 2 - be 6 (? 

 

 

 

 

 

A4aEuioWW
o
©A4E3o
o
&5&ui[ 

 

©
O 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Serviço Gráfico do DPF - 2

f
  

 



_o . BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.0DL pJ
pensemmenassagas cies siso, oss nas

GOvEÉRNO DO ESTADO DO PARANÁ RA -.

SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA â—«a Lª.

"Ofício no 576/16/67. 034700 Pianos

Curitiba, 1) de novembro de 1.967.

 

SRA. - DA. - D. F. 8. P.

AAA - Áj967LAS/“DHS.

,«/'/A7%%
CHEFE SUBSEÇÃO PECEBIMENTO (SSFR)

44-

Prezado Senhor:-

Sirvo-me do ôresente para encaminhar-lhe para a necessã

ris censura, três exemplares do texto da peça ' Yerma " de Federico

Garcia Lorca, emtraduçao de CecÍlia Meireles, que será apresentada

no Pequeno Auditório do TeatroGuaira, nos dias 9 e 10 de dezembro

próximo, às 21 horas e também às 16 horas no dia 10 de dezembro.

0 espetaculo constituirá a prova final dos alunos do

Curso Permanente de Teatro, mantido por esta Superintendencia, e
# #

sera franqueado ao publico.

Semmais, aproveito o ensejo para renovar os protes

tos de consideração.

Al

Atenciosamente

e indol!

Octavio Ferreira do Amaral Neto

Superintêndente

Ilustríssimo Senhor Coronel FLORIMAR CAMPELO

Dlgníssímo Diretor Geral do Departamento de

Polícia Federal.
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P Ofício no 576/10/67.
Curitiba, 1! de novembro de 1.967.

ESTADO DO PARANÁ

Prezado

Sirvo-me do presente para encaminhar-lhe para a necessá

ria censura, três exemplares do texto da peça " Yerma " de Federico

Garcia Lorca, entraduçae de CecÍlia Meireles, que será apresentada

no Phqueno Auditório do TeatroGuaira, nos dias 9 e 10 de dezembro

próximo, às 21 horas e também às 16 horas no dia 10 de dezembro.

0 espetaculo constituirá a prova final dos alunos do

Curso Permanente de Teatro, mantido por esta Superintendencia, e

será franquenido ao publico.

Semmais, aproveito o enaojopara renovar os protes

tos de consideraçan.

Atenciosamente

upgkin_endente
[,

Ilustríssimo Senhor Coronel FLORIMAR CAMPELO:

DignÍíssimo Diretor Geral do Departamento de |

Polícia Federal. .

BRASILIA- DESTRINO
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Ofício no 576/10/67, E
Curitiba, 1]; de novembro de 1.957.

ESTADO DO PARANÁ

/

Pregpdo Senhor-

,f Sirvo-me do presente para encaminhar-lhe para a nneeasª_

riacensura, três exemplares do texto da peça " Ybrma* de Federico

Cayeia lórca, emtradução de CecÍflia Meireles, que será apresentada

Phqueno Auditório do TeatroGuaira, nos dias 9 e 10 de dezembro

pyoxdno, às 21 horas e também às 16 hºras no dia 10 de dezembro.,

O espetaculo constituirá a prova final dos alunos do

Curso Permanente de Teatro, mantido por esta uuperíntendeneia,

será franquesdo ao pÚblico.

Semmal:, aproveito o enaejopara renovar os protes

*+es je censªderacao. 3 É S

Atenciosáme e

, Oetavio Pàárreira do Amaral Neto

Superintendente

Senhor Coronel FLORIMAR CAMPELO

DignÍíssimo Diretor Geral do Departamento de

Polícia Federal.

BrASILIA- Das
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IMPROPRIO

ATÉ 138 ANOS   

 



 

DO MESMO AUTOR

Na Coleção "TEATRO MODERNO"
DONA ROSITA, 4 SOLTEIRA (trad. de CarlosDrummond de Andrade)
BODAS DE SANGUE (trad., de Cecília Meireles)
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MODERNO

" 17

. (Bas

| FEDERICO GARCIA LORCA

Y E R M A

Poema trágico em três atos e seis quadros.

(1934)

TRADUÇÃO DE

CECÍLIA MEIRELES

CAPA DE

RIBEIRO

IMPROP RIO

ATÉ 18 ANOS

LCivraria AGAR Edifóra '
RIO DF JANEIRO
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PERSONAGENS

Yerma

Maria

Velha pagã

Dolores
| M

1.a Lavadeira p RO P R | O

2.a Lavadeira

3.4 Lavadeira ATÉ 18 Anos

4.a Lavadeira

5.4 Lavadeira

6.a Lavadeira

1.a Rapariga

2.a Rapariga

Fêmea

1.a Cunhada

2.a Cunhada

1.a Mulher

2.a Mulher

Menino

João

Victor

Macho

1.o Homem

2.o Homem

3.o Homem
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IMPROP RIO!

ATÉ 198 ANÓíJ

PRIMEIRO ATO

PRIMEIRO QUADRO

(Ao levantar-se o paro, Yerma está ador-

mecida, tendo aos pés uma cestinha de costu-

ra. A cena tem uma estranha luz de sonho.

Entra um pastor nas pontas dos pés, fitando

firmemente YERMA. Leva pela mão um me-

nino vestido de branco. O relógio bate. Quanr-

do o pastor entra, a luz é substituída por uma

alegre claridade matinal de primavera. YEr-

ma desperta.)

Canto (Voz dentro).

Nana, nana, nana, nana,
nana, nana, que faremos
uma palhoça no campo
e nela nos meteremos.

YERMA

João, não me ouves, J0ão?
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JOÃo

YERMA

Está na hora.

JOÃo

Já passaram as juntas?

YERMA

Passaram.

JOÃo

Até logo. (Faz menção de sair.)

YERMA

Não tomas um copo de leite?

JOÃo

Para quê?

YERMA

Trabalhas muito e não tens corpo para
tanto trabalho,.

10
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JoÃo

O corpo enxuto de carne torna-se forte

como o aço.

YERMA

Mas o teu, não. Quando casamos, eras

outro. Agora tens a cara branca como SE O

sol não te batesse nela. Gostaria que fôsses

ao rio e nadasses, e subisses ao telhado quan-

do a chuva nos entra pela casa adentro. Já

estamos casados há vinte e quatro meses e tu

cada vez mais triste, mais sêco, como se cres-

cesses ao contrário.

Impro
P RIO

AcabaATÉ
18 ANOS

 

 
  

Yerma (levantando-se.)

Não me leves a mal. Se eu estivesse doen-

te, gostaria que me tratasses. "Minha mu-

lher está doente - vou matar êste cordeiro

para fazer-lhe um bom ensopado." "Minha

mulher está doente - vou guardar esta en-

xúndia de galinha para aliviar-lhe o peito;

vou levar-lhe esta pele de ovelha para T1es-

11
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guardar-lhe os pés da neve." Eu sou assim.

Por isso trato de ti.

JoÃo

E eu te agradeço.

YERMA

Mas não te deixas tratar.

JoÃo

É que não tenho nada. Tôdas essas coi-

sas são suposições tuas. Trabalho muito. To-

dos os anos irei ficando mais velho.

YERMA

Todos os anos. .. Tu e eu continuaremos

aqui todos os anos...

João (sorridente.)

Naturalmente. E muito sossegados. Os

negócios vão bem; não temos filhos que gas-

tem.

YERMA

Não temos filhos... João!

12
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VERMA

Eu não gosto de ti?

JoÃo

Gostas.

YVERMA

Sei de raparigas que tremerall
e chora-

ram antes de Se entregarem
a seus maridos.

E eu? Chorei? a primeira vez que dormi con-

tigo? Não cantava 2o levantar as parras dos

jençóis de holanda? E não te disse: CoMo

cheiram a maçã estas roupas?

JoÃo

Foi o que disseste!

VERMA

Minha mãe chorou, porque não tive pena

de separar-me
dela. E efa verdade! Ninguém

se casou com mais alegria. E no entanto...
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JOÃo

Cala-te. Já estou cansado de ouvir a todo -.
instante...

YERMA

Não. Não me repitas o que dizem. Vejo
com os meus olhos que isso não pode ser...
De tanto cair a chuva nas pedras, elas amole-
cem e fazem nascer saramagos, que o povo
diz que não servem para nada. "Os sarama-
gos não prestam para nada"... mas eu bem
os vejo moverem pelo ar suas flôres amare-
las.

JoÃo

É preciso esperar!

YERIMA

Sim; querendo. (YErMAa abraça e beija o
marido, tomando ela a iniciativa.)

JoÃo

Se precisas de alguma coisa, dize-me, que
a trarei. Já sabes que não gosto que saias.

YERIMA

Nunca saio. ª

 
 

 



JoÃo

Estás melhor aqui.

YERMA

JoÃo

A rua é para os desocupados.

Yerma (Sombria.)

Claro.

(O marido sai e Yerma dirige-se para a

costura. Passa a mão pelo ventre, levanta os

braços num lindo bocejo e senta-se a coser.)

De onde é que vens, amor, meu filho?

"Da crista do duro frio."

De que precisas, amor, meu filho?

"Do môrno pano de teu vestido."

(Enfia a agulha.)

Que se agitem as ramas ao sol

e as fontes saltem tôdas, em redor!

(Como se falasse com uma criança.)

Ladra o cão pelo terreiro,

na folhagem canta o vento.

Muge o boi ao boiadeiro
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e a lua me encrespa o cabelo.

Que pedes, filho, de tão longe?

(Pausa.)

(Cosendo.)

"Os brancos montes que há no teu peito."

Que se agitem as ramas ao sol

e as fontes saltem tôdas, em redor!

Filho meu, dir-te-ei que sim.

Despedaçada me dou a ti.

Sofre a cintura que te ofereço,

e que será teu primeiro berço!

Quando, meu filho, poderás vir?

(Pausa.)

"Quando teu corpo cheire a jasmim."

Que se agitem as ramas ao sol

e as fontes saltem tôdas, em redor!

(Yerma continua a cantar. Pela porta en-

tra Maria, que vem com um embrulho de

roupa.)

YERMA

De onde vens?
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Da loja.

YERMA

Da loja? Tão cedo?

MARIA

Por mim, teria ficado à porta, esperando

que abrissem... Quem é capaz de saber o

que comprei?

YERMA

Deves ter comprado café, para de manhã,

açúcar e pão.

MARIA

Nada disso. Comprei rendas, três varas

de linho, fitas e lã de côr para fazer borlas.

O dinheiro era de meu marido e foi êle mes-

mo que mo deu.

YERMA

Vais fazer uma blusa.

 
MARIA

Não. É porque... Sabes?
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Que é?

MARIA

Porque... já chegou!

(Fica de cabeça baixa. Yerma levanta-se

e deixa-se estar contemplando-a com admi-

ração.)

YERMA

Aos cinco meses!

MARIA

YERMA

E já o percebeste?

MARIA

Naturalmente.

YErMAa (Com curiosidade.)

E que sentes?

MARIA

Não sei. Angústia.

 

 



 

YERMA

Angústia. (Agarrada a ela.) Mas... quan-

& do chegou? Dize-me. Tu estavas descuidosa.

MARIA

É, descuidosa ...

YERMA

Estarias cantando, não é? Eu canto.

Tu... dizeme... y

MARIA

Não me perguntes. Nunca tiveste um

pássaro vivo apertado na mão?

YERIMA

Já.

MARIA

Pois é o mesmo... mas por dentro do

sangue.

YERMA

Que maravilha! (mira-a, extasiada.)

MARIA

Estou aturdida. Não sei nada.
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YERIMA

De que?

MARIA

Do que tenho que fazer. Vou perguntá-

lo a minha mãe.

YERMA

Para que? Já está velha e terá esquecido

estas coisas. Não andes muito, e, quando res- .

pirares, respira de leve, como se tivesses uma .

rosa entre os dentes.

MARIA

Ouve: dizem que, mais para diante, em-

purra suavemente com as perninhas.

YERMA

E então é quando se lhe tem mais amor; A

quando já se diz: "meu filho!"

MARIA

No meio de tudo, tenho vergonha.

YERMA

Teu marido, que disse?
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YERMA

Gosta muito de ti?

MARIA

Não me fala nisso, mas põe-se ao pé de

mim e seus olhos tremem como duas fôlhas

verdes.

YERMA

Ele sabia que tu...?

MARIA

YERMA

E como o sabia?

MARIA

Não sei. Mas na noite do nosso casamento

me dizia tantas vêzes isso, com a bôca na mi-

nha face, que até me parece que o meu filho

é um pombinho de luz que êle deixou escor-

regar pelo meu ouvido.

21
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YERMA

Criatura feliz!

MARIA

Mas tu estás mais inteirada disto do que

eu.

YERIMA

De que me serve?

MARIA

É verdade. Por que será? De tôdas as

noivas de teu tempo, és a única...

YERMA

Assim é. Claro que ainda é tempo. Hele- .

na levou três anos; e outras, antigas, do tem-

po de minha mãe, levaram muito mais. Mas -

dois anos e vinte dias, como eu, já é esperar +

demasiado. Acho que não é justo que me con-

suma aqui. Muitas noites saio descalça pelo

pátio, para pisar a terra, não sei porquê. Se

continuo assim, acabarei tornando-me má.
E

MARIA

Mas, criatura, vem cá: falas como se fôs-

ses uma velha. Que digo! Ninguém se pode

queixar destas coisas. Uma irmã de minha

23
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mãe teve-o depois de quatorze anos!

visses que lindeza de criança!

YErMma (com ansiedade.)

Que fazia?

MARIA

Chorava como um tourinho, com a fôrça

de mil cigarras cantando ao mesmo tempo, e

nos molhava, e nos puxava as tranças, e

quando fêz quatro meses nos enchia a cara de

arranhões.

YErmAa (rindo.)

Mas essas coisas não doem.

MARIA

Eu sei!...

YVERMA

Ora! Eu vi minha irmã dar de mamar ao

filho com o peito cheio de grêtas e lhe pro-

duzia uma grande dor, mas era uma dor fres-

ca, boa, necessária à saúde.

MARIA

Dizem que se sofre muito com os filhos.

23
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YERIMA
Mentira. Isso é o que dizem as mães fra-

cas, queixosas. Para que os têm? Ter um filho
não é ter um ramo de rosas. Precisamos so-
frer, para vê-los crescer. Acho que nisso se
vai metade do nosso sangue. Mas isso é bom,
sadio, belo. Tôda mulher tem sangue para
quatro ou cinco filhos, e quando os filhos não
vêm, o sangue torna-se veneno, como me vai
acontecer.

MARIA
Não sei o que tenho.

YERMA
Sempre ouvi dizer que, da primeira vez,

as mulheres têm mêdo.

Maria (Tímida.)
Vamos a ver... Como coses bem...

Yerma (apanhando o embrulho.)
Dá cá. Cortarei duas roupinhas. E isto?

MARIA
São as fraldas.
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YERMA

Está bem. (Senta-se.)

MARIA

Então... até logo. (Aproxima-se e YEr-

Ma toma-lhe amorosamente o ventre nas

mãos.)

YERMA

Não corras pelas pedras da rua.

MARIA

Adeus. (Beija-a e sai.)

YERMA

Volta, assim que puderes. (YERMA fica na

mesma atitude do comêéço. Apanha a tesoura

e começa a cortar. Entra Victor.) Olá, Victor.

Victor (sério, de aspecto grave.)

Por onde anda João?

YERMA

Pelo campo.
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VICTOR

Que estás cosendo?

YERMA

Estou cortando umas fraldas.

Victor (sorrindo.)

Muito bem!

YErMAa (rindo.)

Vou botar-lhes uma cercadura de renda.

VICTOR

Se fôr menina, dar-lhe-ás teu nome.

YErmMA (tremendo.)

Como?. ..

VICTOR

Alegro-me por ti.

YErMmAa (quase sufocada.)

Não... não são para mim. São para o

filhinho de Maria.
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VICTOR

Bem, pois vamos a ver se, com o exem-
plo, te animas. Nesta casa faz falta uma
criança.

YErMA (com angústia.)

Se faz!

VICTOR

Pois, para a frente! Dize a teu marido
que pense menos no trabalho. Quer juntar di-
nheiro e há de juntá-lo, mas para quem o
deixará, quando morrer? Eu me vou com as
ovelhas. Dize a João que recolha as duas que
me comprou. E quanto ao resto... É preci-
so lavrar mais fundo! (Vai-se embora sor-
rindo.)

YErMA (com paixão.)

É isso! Lavrar mais fundo! Pois, meu fi-
lho, dir-te-ei que sim, despedaçada me dou a
ti.

Sofre a cintura que te ofereço
para ser teu primeiro berço!
Quando, meu filho, virás a mim?
"Quando teu corpo cheire a jasmim!"

27
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(YERMA, que em atitude pensativa se le-
vanta e corre para o lugar onde estéve Victor E .
e respira, - fortemente como se aspirasse ar
de montanha - vai depois para o outro lado
da sala, como à procura de alguma coisa, e de
lá volta e senta-se, e torna a pegar na costu-
ra. Começa a coser, e fica de olhos fitos num
ponto.)

CORTINA
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SEGUNDO QUADRO

(Campo. Aparece vVerma. Traz uma ces-

ta. Aparece a 1.a Velha.)

YVERMA

Bons dias.

1.a VELHA

Bons os tenhas, formosa rapariga. De

onde vens?

. YERMA

Fui levar a comida a meu marido, que

trabalha nos olivais.

1.a VELHA

Já estás casada há muito tempo?

YERMA

Três anos.
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1.a VELHA

Tens filhos?

1.a VELHA

Ah! qualquer dia os terás!

YErMA (ansiosa.)

A senhora acha?

1.a VELHA

Por que não? (Senta-se.) Eu também fui

levar a comida a meu marido. Está velho. Ain-

da trabalha. Tenho nove filhos como nove

sóis. Mas, como nenhum é mulher, aqui ando

eu de um lado para outro.

YERMA

A senhora mora do outro lado do rio?

1.a VELHA

Moro. Nos moinhos. E tu? De que famí-

lia és?

30
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YERMA
Sou filha de Enrique, o pastor.

1.a VELHA
Ah! Enrique, o pastor! Conheci-o. Boa

gente. Levantar, suar, comer um bocado de
pão e morrer. Nem divertimentos nem mais
nada. As folgas, para outros. Criaturas de si-
lêncio. Podia ter-me casado com um tio teu.
Mas qual! Eu fui uma aloucada, que corri
logo para a talhada de melão, a festa e a tor-
ta de açúcar. Muitas vêzes assomei à porta,
de madrugada, pensando ouvir música de
bandurras que ia, que vinha, mas era o ar.
(Ri-se.) Vais rir de mim. Tive dois maridos,
quatorze filhos - cinco morreram - e no en-
tanto não estou triste e quereria viver muito
mais. É o que digo. As figueiras como duram!
As casas, como duram! E só nós, as endemo-
ninhadas mulheres, com qualquer coisa, vi-
ramos pó.

YERMA
Queria fazer-lhe uma pergunta.

1.a VELHA
Que é? (Mira-a.) Já sei o que me vais per-

guntar. Dessas coisas não se pode falar nada.
(Levanta-se.)

31
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Yerma (detendo-a.)

Por que não? Enchi-me de confiança, ou-

vindo-a falar. Há tempos venho desejando ©

conversar com mulher de idade. Porque pre-

ciso inteirar-me. Sim, a senhora me dirá...

1.a VELHA

Direi o que?

YErma (baixando a voz.)

O que a senhora sabe. Por que estou as-

sim séca? Hei de ficar em plena vida a cuidar

de aves ou a botar cortininhas engomadas no

meu postigo? Não. A senhora há de me dizer

o que devo fazer, que farei seja o que fôr, ain-

da que me mande cravar agulhas no ponto

mais delicado dos meus olhos.

1.a VELHA

Eu? Mas eu não sei nada. Deitei-me de

costas e comecei a cantar. Os filhos chegam

como a água. Ai! quem pode dizer que não

tens um corpo formoso? Pisas - e no fim da

rua o cavalo relincha. Ai, deixa-me, rapariga,

não me faças falar. Penso muitas idéias que

não quero dizer.
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YERMA

Por que não? Com meu marido não falo

de outra coisa!

1.a VELHA

Ouve: gostas de teu marido?

YERMA

Como?

1.a VELHA

Gostas dêle? Desejas dar-te a êle?

YERMA

Não sei.

1.a VELHA

> Não tremes, quando se acerca de ti? Não

te dá assim como um sono, quando acerca

seus lábios? Dize-me.

YERMA
 

Não. Nunca o senti.

1.a VELHA

Nunca? Nem quando bailavas. ..?
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Yerma (recordando.)

Talvez... Um dia... Victor...

1.a VELHA

Continua.

YERMA

Tomou-me pela cintura e não lhe pude

dizer nada, porque não podia falar. De outra

vez, o mesmo Victor, quando eu tinha quator- -

ze anos (êle era um pastor e tanto), tomou- .

me nos braços para saltar um rêgo dágua, e .

deu-me um tremor que até se me ouviam ba-

ter os dentes. Mas é porque eu era acanha-

da.

1.a VELHA

E com teu marido?...

YERMA

4
Com meu marido é outra coisa. Foi-me

dado por meu pai, e eu o aceitei. Com alegria.

Esta é a pura verdade. Pois no primeiro dia

do nosso noivado... já pensei... nos fi.

lhos. .. E mirava-me nos seus olhos. Sim, mas

era para ver-me pequenina, mui maneirinha,

como se eu mesma fôsse milha filha. :
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1.a VELHA

Comigo foi tudo ao contrário. Talvez por
isso não tiveste logo filhos. É preciso que os
homens agradem. Hão de desfazer-nos as tran-
cas e dar-nos de beber água em sua própria
bôca. Assim anda o mundo.

YERMA

O teu: porque o meu, não. Eu penso mui-
tas, muitas coisas, e estou certa de que meu
filho realizará as coisas que penso. Por êle,
entreguei-me a meu marido e continuo a en-
tregar-me para ver se chega; mas nunca para
divertir-me.

1.a VELHA

E acontece que estás vazia!

YERMA

Não. - Vazia, não, porque me estou en-
chendo de ódio, Dize-me, é culpa minha? É
preciso buscar no homem apenas o homem?
nada mais? Então, que hás de pensar, quan-
do te deixa na cama com os olhos tristes per-
didos no espaço, e dá meia volta e adormece?
Hei de ficar pensando néle, ou no que pode
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sair cintilando do meu peito? Eu não sei, -
mas dize-me tu, por caridade! (Ajoelha-se,.)

1.a VELHA

Ai, que flor aberta! Que criatura tão for-

mosa que és! Deixa-me. Não me faças falar
mais. Não te quero falar mais. São assuntos
de honra e eu não toco na honra de ninguém.
Tu lá sabes. De qualquer modo, devias ser

menos inocente,

YErMAa (triste.)

As raparigas criadas no campo, como eu,
encontram tôdas as portas fechadas. Tudo
são meias-palavras, gestos, porque tôdas es-
tas coisas dizem que não se podem saber. E
tu também. Tu também te calas e te vais com
ar de doutóra, sabendo tudo, mas negando-o
a quem morre de sêde.

1.a VELHA

Com outra mulher, com mulher serena
- eu falaria. Contigo, não. Sou velha e sei o
que digo.

YERMA

Então, que Deus me ampare!
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1.a VELHA

Deus, não. A mim nunca me agradou

Deus. Quando chegarás a entender que não

existe? Os homens é que te devem amparar.

YVERMA

Mas, por que me dizes isso? Por quê?

1.a VeELHa (retirando-se.)

Mas devia haver Deus, nem que fôsse pe-

quenino, para desfechar raios contra os ho-

mens de semente podre que encharcam a

alegria dos campos.

YERMA

Não sei o que me queres dizer.

1.a VELHA

Bem, eu cá me entendo. Não te entriste-

cas. Espera firme. Ainda és muito môça. Que

queres que eu faça? (Retira-se. Aparecem

duas raparigas.)

1.a RAPARIGA

Por tôda parte vamos encontrando gente.
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YERIMA

Com as fainas, os homens andam pelos

olivais. É preciso levar-lhes de comer. Não fi-

cam em casa senão os velhos.

2.a RAPARIGA

Vais voltar para a aldeia?

V

Para lá vou.

1.a RAPARIGA

Tenho muita pressa. Deixei o menino

dormindo e não está ninguém em casa.

YVERMA

Pois avia-te, mulher. Os meninos não po-

dem ficar sôzinhos. Há porcos, em tua casa?

1.a RAPARIGA

Não. Mas tens razão. Vou depressa.

YERMA

Anda. É assim que acontecem as coisas.

Com certeza o deixaste fechado?
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1.a RAPARIGA

YERMA

Sim, mas é que não percebes o que é uma

criança pequena. A coisa que nos parece mais

inofensiva pode dar cabo dela. Uma agulha-

zinha, um gole de água.

1.a RAPARIGA

Tens razão. Vou correndo. É que não en-

tendo bem dessas coisas.

YERMA

2.a RAPARIGA

Se tivesses quatro ou cinco, não falarias

assim.

YERMA

Por quê? Mesmo que tivesse quarenta.

2.a RAPARIGA

Seja como fôr, tu e eu, sem êles, vivemos

mais tranquilas.
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2.a RAPARIGA

Eu, sim. Que canseira! E minha mãe não

faz outra coisa senão dar-me mezinhas para

que os tenha; e em outubro iremos ao Santo

que dizem que os dá a quem os pede com fer-

vor. Minha mãe pedirá. Eu, não.

YERMA

Por que te casaste?

2.a RAPARIGA

Porque me casaram. Tôdas nos casamos.

A continuar assim, não sobram solteiras se.

não as meninas. Bem, e além disso... na ver-

dade a gente se casa muito antes de ir à igre-

ja. Mas as velhas se empenham em tôdas es-

sas coisas. Eu tenho dezenove anos e não gos-

to de cozinhar nem de lavar. Bem, pois todo

o dia hei de estar a fazer aquilo de que não

gosto. E para quê? Que necessidade tem meu

marido de ser meu marido? Porque no tempo

de noivos faziamos o mesmo que agora. Toli-

ce dos velhos.
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YERMA

Cala-te, não digas essas coisas.

2.a RAPARIGA

Também tu me chamarás louca, a louca!

a louca! (Ri-se.) Posso dizer-te a única coisa

que aprendi na vida: tôda a gente está meti-

da dentro de casa fazendo aquilo de que não

gosta. É muito melhor estar no meio da rua!

Umas vêzes vou para o arroio, outras subo a

tocar os sinos, outras tomo um refresco de

anis.

YERIMA

És uma criança.

2.a RAPARIGA

Claro, mas não louca. (Ri-se.)

YERMA

Tua mãe mora na porta mais alta da al-

deia?

2.a RAPARIGA

Mora.

YERMA

Na ultima casa?

  

 



2.a RAPARIGA

YERIMA

Como se chama?

2.a RAPARIGA

Dolores. Por que perguntas?

YERMA

Por nada.

2.a RAPARIGA

Por alguma coisa há de ser.

YVERMA

Não sei. Falo por falar...

2.a RAPARIGA

Vê lá... Olha, vou levar a comida a meu

marido. (Ri-se.) Isso é o principal. Que pena

não poder dizer "meu noivo", não é? (Ri-se.)

Lá se vai a louca! (Sai, rindo alegremente.)

Adeus!
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Voz pE Vicror (cantando.)

Por que dormes sôzinho, pastor?

Por que dormes sózinho, pastor?

Melhor dormirias

no meu cobertor.

Por que dormes sôzinho, pastor?

YaErma (escutando.)

Por que dormes sôzinho, pastor?

melhor dormirias

no meu cobertor.

Tua colcha - pedra escura,

pastor,

tua camisa de geada,

pastor,

juncos cinzentos de inverno

na noite de tua cama.

Os robles soltam agulhas,

pastor,

onde pões tua almofada,

pastor,

e se ouves voz de mulher,

é a voz da água, entrecortada.

Pastor, pastor.

Que quer o monte de ti,

pastor?

Monte de ervas amargas,

que criança te está matando?
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A giesta com seus espinhos.
com seus espinhos te mata!
(Faz menção de sair e esbarra

com Victor, que entra,.)

Vicuror (alegre.)

Aonde vai essa formosura?

YERMA

Eras tu que cantavas?

VICTOR

YERMA

Como cantas bem! Nunca te tinha ou-
vido.

VICTOR
Não?

YERMA

E que voz tão forte! Parece um jôrro dá-
gua que te enche a bôca tôda!

VICTOR
Sou alegre.

YERMA
É verdade.
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VICTOR

Como tu és triste.

YERMA

Não sou triste. É que tenho motivos para

estar assim.

VICTOR

E teu marido mais triste do que tu.

YVERMA

file, sim, tem um temperamento sêco.

VICTOR

Sempre foi como agora. (Pausa.) YERMA

está sentada.) Vieste trazer a comida?

YERMA

Vim. (Olha-o. Pausa.) Que tens aqui?

(Aponta-lhe a cara.)

VICTOR

Onde?

Yerma (levanta-se e aproxima-se de Victor.)

Aqui... na face, parece uma queimadu-

ra.
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VICTOR

Não é nada.

YERMA

Parecia-me. (Pausa.)

VICTOR

Deve ser o sol.

YERIMA

Talvez... (Pausa. Acentua-se o silêncio,

e, sem o menor gesto, começa uma luta entre

os dois personagens.)

Yerma (tremendo.)

Estás ouvindo?

VICTOR

O que?

YERMA

Não sentes chorar?

Victor (escutando.)
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YVERMA

Pareceu-me que chorava uma criança.

VICTOR

Uma criança?

YERMA

Muito perto. E chorava como afogada.

VICTOR

Por aqui há sempre muitas crianças que

vêm roubar frutas.

YERMA

Não. É a voz de uma criança pequena.

(Pausa.)

VICTOR

Não ouço nada.

VERMA

inhas. (Mira-o firmemenr-

desvia o olhar

João.)

Serão ilusões m

te, e Victor também a mira e

lentamente, como com mêdo. Aparece

JoÃo

Que fazes aqui?

 



YERMA

Conversava.

Saúde! (Sai.)

JoÃo

Devias estar em casa.

YERMA

Fiquei entretida.

JoÃo

entre-
Não compreendo com que ficaste

tida.

YERMA

Ouvi cantar os pássaros.

JoÃo

Está bem. Assim darás que falar ao povo.

Yerma (com fôrça.)

João, que estás pensando?
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JoÃo

Não o digo por ti: digo-o pelo povo.

YERMA

Um raio que parta o povo!

JoÃo

Não praguejes! É feio, numa mulher.

YERMA

Oxalá fôsse eu uma mulher!

JoÃo

Vamos deixar de conversas. Vai para casa.

(Pausa.)

YERMA

Está bem. Posso esperar por ti?

JoÃo

Não. Passarei tôda a noite na rega. Vem

pouca água; é minha, até o sair do sol; e te-

nho que defendê-la dos ladrões. Deita-te e

dorme.

Yerma (dramática,)

Dormir! (Sai.)

 



SEGUNDO ATO

PRIMEIRO QUADRO

(Canto com a cortina corrida. Torrente

onde lavam as mulheres da aldeia. As lavadei-

ras estão colocadas em diversos planos.)

Cantam :

No arroio frio,

lavo a tua faixa;

ardente jasmim

é tua risada.

1.a LAVADEIRA

Eu cá não gosto de falar.

3.a LAVADEIRA

Mas aqui se fala.

4a LAVADEIRA

E não há mal nisso.

 



5.a LAVADEIRA

A que quiser ser honrada, faça por onde.

4.a LAVADEIR

Plantei um tomilho

que crescendo vem.

Quem quer Ser honrada,

que se porte bem.

(Riem-se.)

5.a LAVADEIRA

É o que dizem.

1.a LAVADEIRA

Mas nunca se sabe nada.

4.a LAVADEIRA

O certo é que o marido levou as duas ir-

mãs para morarem com êles.

5.a LAVADEIRA

As solteironas?

4a LAVADEIRA

Elas mesmas. Estavam encarregadas de

cuidar da igreja, e agora vão cuidar da cunha-

da. Eu não poderia viver com elas.
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1.a LAVADEIRA

$ Por quê?

4.a LAVADEIRA

Porque metem mêdo. São como essas fô-

lhas grandes que nascem de repente em cima

das sepulturas. Estão untadas com cêra. São

viradas para dentro. Dão-me a impressão de

fritarem a comida no óleo das lâmpadas.

3.a LAVADEIRA

E já estão em casa?

4.a LAVADEIRA

Desde ontem. O marido vai de nôvo tra-

balhar nas suas terras.

1.a LAVADEIRA

Mas pode-se saber o que aconteceu?

5.a LAVADEIRA

Passou a noite de anteontem sentada na

soleira da porta, apesar do frio. |

1.a LAVADEIRA

Mas, por quê?
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4.a LAVADEIRA

Custa-lhe muito estar em casa.

5.a LAVADEIRA

Essas machonas são assim. Preferem su-
bir para o telhado ou andar descalças por ês-
ses rios, quando podiam estar em casa, fazen-
do renda ou compota de maçã.

1.a LAVADEIRA

Quem és tu para dizeres essas coisas?
Ela não tem filhos, mas não é culpa sua.

4.a LAVADEIRA

Quem quer ter filhos, tem-nos. É que as
mimosas, as preguiçosas, as melosas não são
feitas para ter o ventre enrugado. (Riem-se.)

3.a LAVADEIRA

E enchem-se de polvilhos e carmim e en-
feitam-se com ramos de adelfa, à procura de
outro que não seja o seu marido.

5.a LAVADEIRA

Essa é que é a verdade.
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1.a LAVADEIRA

Mas vós a vistes com outro?

4,.a LAVADEIRA

Nós, não, mas o povo, sim.

1.a LAVADEIRA

Sempre o povo!

5.a LAVADEIRA

Dizem que por duas vêzes.

2.a LAVADEIRA

E que faziam?

4,.a LAVADEIRA

Conversavam.

1.a LAVADEIRA

Conversar não é pecado.

4.a LAVADEIRA

Há uma coisa no mundo, que é o olhar.

Minha mãe já o dizia: não é o mesmo uma
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mulher mirando rosas ou mirando as coxas

de um homem. E ela o mira.

1.a LAVADEIRA

Mas a quem?

4.a LAVADEIRA

A alguém, estás ouvindo? Procura saber

tu mesma. Queres que o diga mais alto? (Ri-

sadas.) E quando não o mira, porque está sô-

zinha, porque não o tem na sua frente, leva-

o retratado nos olhos.

1.a LAVADEIRA

Isso é mentira! (Algazarra.)

5.a LAVADEIRA

E o marido?

3.a LAVADEIRA

O marido está como surdo. Parado como

um lagarto ao sol. (Riem.) 1

1.a LAVADEIRA

Tudo isso endireitaria se tivessem filhos.
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2.a LAVADEIRA

Tudo isso são coisas de gente que não

está conformada com a sua sorte.

4.a LAVADEIRA

Cada hora que passa aumenta o inferno

naquela casa. Ela e as cunhadas sem despre-

garem os lábios, caiam todo o dia as paredes,

esfregam as vasilhas de cobre, limpam com

bafo os vidros, dão lustro ao chão; pois quan-

to mais brilha a casa, mais arde por dentro.

1.a LAVADEIRA

A culpa é dêle; dêle: quando um pai não

dá filhos, deve cuidar de sua mulher.

4.a LAVADEIRA

| A culpa é dela que tem uma língua dura

eomo um pedernal.

1.a LAVADEIRA

Que demônio se meteu entre os seus ca-

belos, para falares assim?

4.a LAVADEIRA

E quem deu licença à tua bôca para me

dar conselhos?
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2.a LAVADEIRA

Calar!

1.a LAVADEIRA

Com uma agulha de fazer meia, gostaria

de traspassar as línguas murmuradoras. ..

2.a LAVADEIRA

Cala-te!

4,a LAVADEIRA

E eu, a tampa do peito das fingidas.

2.a LAVADEIRA

Silêncio. Não vês que ali vêm as cunha-

das?

(Murmúrios. Entram as duas cunhadas

de Yerma, vestidas de luto. Põe-se a lavar,

em meio ao silêncio. Ouvem-se cincerros.)

1.a LAVADEIRA

Já se vão os pastôres?

3.a LAVADEIRA

É, agora partem todos os rebanhos.
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4.a LavapEIrAaA (aspirando o ar.)

Gosto do cheiro das ovelhas.

3.a LAVADEIRA

4.a LAVADEIRA

E por que não? Cheiro do que se tem.

Como gosto do cheiro do lôdo vermelho que

o rio arrasta no inverno.

3.a LAVADEIRA

Caprichos.

5a. LAvADEIra (olhando.)

Vão juntos, todos os rebanhos.

4.a LAVADEIRA

É uma inundação de lã. Arrasam tudo.

Se os trigos verdes tivessem cabeça, treme-
riam, vendo-os chegar.

3.a LAVADEIRA

Olha como correm! Que manada de ini-

migos!
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1.a LAVADEIRA

Já partiram todos. Não falta nenhum.

4.a LAVADEIRA

Deixa ver... Não... Sim, sim... falta

5.a LAVADEIRA

Qual?

4.a LAVADEIRA

O de Victor.

(As duas cunhadas se levantam e olham.)

No arroio frio,

lavo a tua faixa.

Ardente jasmim

é tua risada.

Quero sôbre mim

a leve nevada

dêsse jasmim.

1.a LAVADEIRA

Ai da casada sêca!

Ai da que tem os peitos de areia!

5.a LAVADEIRA

Dize-me se teu marido

de amor te lavra,
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para que em tuas roupas

cantem as águas.

4.a LAVADEIRA

É tua camisa

nave de prata, e o vento

em tôrno a alisa.

1.a LAVADEIRA

As roupas de meu filho

venho lavar,

para ensinar às águas

lições de cristal.

2.a LAVADEIRA

Vem chegando pelo monte

meu marido. Vem comer.

Ele me traz uma rosa

e eu lhe dou três.

5.a LAVADEIRA

Pelo vale vem chegando

meu marido. Vem jantar.

as brasas que me entrega

de murta as vou cercar.
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4a LAVADEIRA
Pelos ares vem chegando
meu marido. Vem dormir.
Eu, aleli vermelho:
êle vermelho aleli.

1.a LAVADEIRA
É juntar flor com flor
quando o verão seca o sangue
ao segador!

4.a LAVADEIRA
E abrir o ventre a pássaros sem sono,
quando a tremer o inverno vem ao nos-

[so encontro.

1.a LAVADEIRA

E gemer entre os lençóis.

4,a LAVADEIRA
E cantar!

5.a LAVADEIRA
Quando a coroa e O trigo
o homem nos traz.
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4.a LAVADEIRA

Porque os braços se enlaçam.

2.a LAVADEIRA

Porque a luz se nos quebra na garganta.

4.a LAVADEIRA

Porque o talo das ramas se quebranta.

1.a LAVADEIRA

E as tendas do vento cobrem as monta.

[nhas.

6.a LavapEIra (aparecendo no alto da

torrente.)

Para que um menino quebre

os rijos vidros da aurora.

1.a LAVADEIRA

E há pelo nosso corpo

ramas furiosas de coral.

6.a LAVADEIRA

Para haver remadores

pelas aguas do mar.

 



oa

BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE01M, p/Y

1.a LAVADEIRA

Um meninozinho, um menino.

2.a LAVADEIRA

E as pombas abrem as asas e 0 bico,

 

3.a LAVADEIRA

Um menino que chora, um filho.

4.a LAVADEIRA

E os homens avançam

como cervos feridos.

5.a LAVADEIRA

Alegria, alegria, alegria! .
do ventre redondo dentro da camisa!

2.a LAVADEIRA

Alegria, alegria, alegria!
umbigo, cálice frágil de bonina!

1.a LAVADEIRA

Mas ai da casada sêca!

ai da que tem os peitos de areia!

3.a LAVADEIRA

Que brilhe!
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4.a LAVADEIRA

[à Que corra!

5.a LAVADEIRA

Que torne a brilhar!

1.a LAVADEIRA

Que cante!

2.a LAVADEIRA

Que se esconda!

1.a LAVADEIRA

E que torne a cantar!

6.a LAVADEIRA

A aurora que o meu menino

leva no avental.

2.a LAVADEIRA (cantam tôdas em côro.)

No arroio frio

lavo a tua faixa.
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Ardente jasmim

é tua risada.

ah! ah! ah! ah!

(Movem com ritmo e batem a roupa que

lavam.)

CORTINA
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SEGUNDO QUADRO

(Casa de Yerma. Entardece. João está

sentado. As duas cunhadas de pé.)

JoÃo

Dizes que saiu há pouco? (A irmã mais

velha responde com a cabeça.) Deve estar na

fonte. Mas já sabeis que não me agrada que

saia só. (Pausa.) Podes pôr a mesa. (Aparece

a irmã mais môça.) Bem ganho é o pão que

como. (A irmã.) Ontem passei um dia duro.

Estive podando as macieiras e ao cair da tar-

de me pus a pensar: para que poria tanto

empenho na faina, se não posso levar uma

maçã à bôca? Estou farto (Passa a mão pela

cara. Pausa.) Não vem... Uma de vós de-

via sair com ela, pois para isso estais aqui,

comendo à minha mesa e bebendo do meu

vinho. Minha vida está no campo, mas a mi-

nha honra está aqui. E a minha honra tam-
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bém é vossa. (4 irmã inclina a cabeça.) Não

o leves a mal.

(Entra YErma com dois cântaros. Fica "

parada à porta.)

Vens da fonte?

YERMA

Para têrmos água fresca ao jantar. (En-

trega a outra irmã.) Como estão as terras?

JoÃo

Ontem andei a podar as árvores.

(Yerma deixa os cântaros. Pausa.)

YERMA

Vais ficar?

JOÃo

Tenho de tratar do gado. Sabes que isso :

são coisas do dono.

YERMA

Bem sei. Não mo repitas.
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JoÃo

Cada homem tem sua vida.

YERIMA

E cada muher a sua. Não te peço que fi-

ques. Aqui tenho tudo o que necessito. Tuas

irmãs me guardam bem. Aqui tenho pão mole

e requeijão e cordeiro assado: e teu gado, no

monte, tem pasto cheio de orvalho. Creio que

podes viver em paz.

JOÃo

Para viver em paz, precisa-se estar tran-

quilo.

YERMA

E tu não estás?

JoÃo

Não estou.

Deixa disso.

JoÃo

Não conheces minha maneira de ser? As

ovelhas no redil e as mulheres em sua casa.
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Tu sais muito. Não me tens ouvido sempre di-

zer isso?

YERMA

É certo. As mulheres dentro de suas ca-

sas. Quando as casas não são tumbas. Quan-

do as cadeiras se quebram e os lençóis de li-

nho se gastam com o uso. Mas aqui, não. Tô-

das as noites, quando me deito, encontro a

minha cama ainda mais nova, mais reluzente,

como se acabasse de ser trazida da cidade.

 

JoÃo

Tu mesma reconheces que tenho razão

de queixar-me. Que tenho motivos para estar

alerta.

YERMA

Alerta? Por quê? Em nada te ofendo. Vi-

vo submissa a ti, e o que sofro, guardo prega-

do à minha carne. E cada dia que passa será

pior. Não falemos nisso. Saberei levar a mi-

nha cruz como melhor puder, mas não me

perguntes nada. Se pudesse, de repente, ficar

velha e ter a bôca como uma flor esmagada,

poderia sorrir e ir levando a vida contigo.

Agora, agora - deixa-me com os pregos da

minha cruz.
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JOÃo

Falas de um modo que não te entendo.

Não te privo de nada. Mando buscar às al-

deias vizinhas as coisas de que gostas. Eu te-

nho os meus defeitos, mas quero ter paz e

sossêgo, contigo. Quero dormir fora e pensar

que estás dormindo também.

YERIMA

Mas eu não durmo, eu não posso dormir.

JoÃo

Falta-te alguma coisa? Dize-me. Respon-

de!

Yarma (Com intenção e fitando firmemente

o marido.)

Sim, falta-me. (Pausa.)

JoÃo

Sempre a mesma coisa. Já faz mais de
cinco anos. Já estou quase esquecendo.

YERMA

Mas tu és tu, e eu sou eu. Os homens
têm outra vida; o gado, as árvores, as con-
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versas; e nós mulheres, não temos mais que

a cria e o cuidado da cria.

JOÃ:

Nem todos são iguais. Por que não trazes

um filho de teu irmão para criar? Eu não me

oponho.

YERMA

Não quero cuidar de filhos dos outros.

Imagino que se me vão gelar os braços, de

sustê-los.

João

Por causa disso vives aloucada, sem pen-

sar no que devias, e empenhada em dar com

a cabeça numa pedra.

YERMA

Pedra que é uma infâmia que seja pedra,

porque devia ser uma cesta de flôres e água

fresca.

JoÃo

Estando a teu lado, não se sente senão

inquietude, desassossêgo. Em último caso, de-

ves resignar-te.
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YERIMA

Eu vim ter entre estas quatro paredes

para não me resignar. Quando tiver a cabe-

ca atada com um lenço, para que não se me

abra a bôca, e as mãos bem amarradas den-

tro do ataúde, nessa hora estarei resignada.

JoÃo

Então, que queres fazer?

YERMA

Quero beber água e não há copo nem

água; quero subir no monte e não tenho pés;

quero bordar as minhas anáguas e não encon-

tro os fios.

JOÃo

O que se passa é que não és uma mulher

verdadeira, e buscas a ruína de um homem

sem vontade.

YERMA

Não sei quem sou. Deixa-me andar e de-

safogar. Nunca te faltei em nada.
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JoÃo

Não gosto que o povo me aponte. Por
isso, quero ver fechada esta porta, e cada um *
na sua casa.

(Entra a primeira irmã, lentamente, e
aproxima-se de um armário.)

YERMA

Falar com as pessoas não é pecado.

JoÃo

Mas pode parecer.

(Entra a outra irmã, e dirige-se aos cân-
taros, nos quais enche uma jarra.)

João (baixando a voz.)

Eu não tenho fôrça para estas coisas.
Quando vierem conversar contigo, fecha a
bôca; e lembra-te de que és uma mulher ca-
sada.

YErMA (com assombro.)

Casada!

JoÃo

E que as famílias têm honra, e a honra
é uma carga que todos carregam juntos.
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(Aparece a irmã com a jarra, lentamente.)
Mas que está escondida e fraca nos próprios
canos do sangue. (Aparece a outra irmã car-
regando uma terrina de modo quase proces-
sional. Pausa.) Perdoa-me. (Yerma contempla
o marido. Este, ao levantar a cabeça, encon-
tra o seu olhar.) Embora me fites de um mo-
do que não te devia dizer - perdoa-me!, mas
sim forçar-te, encerrar-te - porque para isso
sou o marido. ( Aparecem as duas irmãs à por-
ta.)

YERMA

Rogo-te que não fales. Deixa parada a
questão. (Pausa.)

JOÃo

Vamos comer. (Entram as irmãs.) Ouvis-
te?

YErMA (Suave.)

Come tu, com tuas irmãs. Eu ainda não
tenho fome.

JoÃo

Como quiseres. (Sai.)
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YErma (Como sonhando.)

Ai, que prado de mágoa!

Ai, que porta fechada à formosura!

desejo a dôr de ter um filho, e os ares

me estendem dálias de dormente lua.

Estes dois mananciais que em mim pal-

[pitam,

Com leite môrno, são, pela espessura

da minha carne, pulsos de cavalo,

os ramos sacudindo à minha angústia.

Ai, peitos cegos sob o meu vestido!

Ai, pombas vãs, sem olhos nem brancura!

Ai, que aflição de sangue prisioneiro

me está cravando de vespas a nuca!

Mas tu hás de chegar, amor, meu filho,

porque as águas dão sal; a terra, fruta;

e o nosso ventre guarda tenros filhos

como as nuvens carregam doce chuva.

(Olha para a porta.)

Maria! por que passas tão depressa pela

minha porta?

Maria (entra com uma criança nos braços.)

Faço isso quando vou com o menino...

já que sempre choras!

YERMA

Tens razão. (Pega o menino e senta-se.)
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MARIA

Entristece-me que tenhas inveja.

YERMA

Não é inveja que tenho: é pobreza.

MARIA

Não te queixes.

 
YERMA

Como não me hei de queixar, quando te

vejo a ti e a outras mulheres cheias de flô-

res por dentro e me vejo tão inútil em meio

a tanta formosura?

MARIA

Mas tens outras coisas. Se me ouvisses,

poderias ser feliz.

YVERMA

A mulher do campo que não dá filhos é

inútil como um punhado de espinhos, e até

má - embora eu seja dêsse refugo despreza-

do pela mão de Deus.

TÁ
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Maria (faz um gesto, como para tomar a

criança.)

YERMA

Toma-o. Contigo está mais a gôsto. Eu

não devo ter mãos de mãe.

MARIA

Por que me dizes isso?

Yerma (levantando-se.)

Porque estou farta. Porque estou farta

de tê-las e não as poder empregar em coisa

própria. Pois estou ofendida. Ofendida e re-

baixada até as últimas, vendo que os trigos

apontam, que as fontes não cessam de dar

água, e as ovelhas parem centos de cordeiros,

e as cadelas, - e que parece que todo o cam-

po, de pé, me mostra suas crias tenras e ador-

mecidas, enquanto eu sinto dois golpes de

martelo, aqui, em lugar da bôca de meu fi-

lho.

MARIA

Não me agrada o que dizes.

YERMA

Vós, as que tendes filhos, não podeis pen-

sar nas que não os temos. Permaneceis sere-

78

 



 

Br DFA BSB NS.CGPR.TEA.PTE. (Ã! p- 2

nas, ignorantes, como o que nada em água

doce não faz idéia da sêde.

p#.

MARIA

Não te quero dizer o que te digo sempre.

YERMA

Cada vez tenho mais desejos e menos es-

peranças.

MARIA

Isso é ruim.

YERMA

Acabarei acreditando que eu mesma sou

meu filho. Muitas noites desço a dar de comer

aos bois, o que antes não fazia, - porque mu-

lher nenhuma o faz - e quando passo pela

: sombra do alpendre, meus passos me parecem

"" passos de homem.

MARIA

Cada um tem suas razões.

YERMA

Apesar de tudo, continua a querer-me.

Podes imaginar como vivo?

79

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 4, p. 831

MARIA

E tuas cunhadas?

YVERMA

Morta me veja e sem mortalha, se algu-

ma vez falar com elas.

MARIA

E teu marido?

YERMA

São três contra mim.

MARIA

Que pensam?

YERMA

Invenções de gente que não tem cons-.

ciência tranqiúila. Crêem que posso gostar de

outro homem e não sabem que, ainda que

gostasse, o primeiro ponto da minha casta é

a honradez. São pedras na minha frente. Mas

o que não sabem é que eu, se quiser, posso

ser água de arroio que as leve. (Uma irmã en-

tra e volta levando um pão.)
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MARIA

a De qualquer maneira, creio que teu ma-
- rido continua a querer-te.

YERMA

Meu marido me dá pão e casa.

MARIA

Que trabalhos estás passando! Que tra-
balhos! Mas lembra-te das chagas de Nosso
Senhor. (Estão à porta,)

 

YErmAa (mirando o menino.)

Já acordou.

MARIA

+ Daqui a pouco começará a cantar.

YERMA

Tem os teus olhos, sabias? Já os viste?
(Chorando.) Tem os olhos iguais aos teus!

(Yerma suavemente empurra Maria, que
sai silenciosa. YErMA dirige-se à porta por
onde entrou o marido.)
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2.a RAPARIGA

YErma (voltando-se.)

Que é?

2.a RAPARIGA

Esperei que saísse. Minha mãe está à tua

espera.

YERMA

Está só?

2.a RAPARIGA

Com duas vizinhas.

YERMA

Dize-lhes que esperem um pouco.

2.a RAPARIGA

Mas sempre vais? Não te dá mêdo?

YERMA
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2.a RAPARIGA

Anda lá!

YERMA

Que me esperem, embora seja tarde.

(Entra Victor.)

VICTOR

João está?

2.a RaPArIGA (cúmplice.)

Então, logo trarei a blusa.

YVERMA

Pr- Quando quiseres. (Sai a rapariga.) Sen-

ta-te,

VICTOR

Estou bem assim.

YErMa (chamando.)

João!
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VICTOR

Venho despedir-me. (Estremece levemen-

te, mas logo torna a serenar.) a

YERMA

Vais com teus irmãos?

VICTOR

Assim o quer meu pai.

YVERMA

Já deve estar velho.

VICTOR

Está: muito velho. (Pausa.)

YERMA

Fazes bem em mudar de campo.

VICTOR

Todos os campos são iguais.

YERMA

Não. Eu iria para muito longe.
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VICTOR

A Tudo é o mesmo. As mesmas ovelhas têm
_" a mesma lá.

YERIMA

Para os homens, sim; mas nós mulheres,
somos outra coisa. Nunca ouvi dizer a um ho-
mem, comendo: como são boas estas maçãs!
Ides ao que é vosso, sem reparardes nas deli-
cadezas. Por mim, posso dizer: detesto a água
dêstes poços.

VICTOR

Pode ser. (A cena está numa suave pe-
numbra.)

YERMA

Victor.

ºf?) | VICTOR

YERMA

Por que te vais? Aqui, as pessoas te que-

rem.

VICTOR

Portei-me bem. (Pausa.)
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YERMA

Portaste-te bem. Quando eras rapazote,
levaste-me uma vez nos braços, não te lem-
bras? Nunca se sabe o que vai acontecer.

Victor

Tudo muda.

YERIMA

Algumas coisas não mudam. Há coisas
fechadas dentro de paredes, que não podem
mudar porque ninguém as ouve.

VICTOR

Assim é.

(Aparece a 2.a irmã e dirige-se lenta-
mente para a porta, onde fica, firme, ilumi-
nada pela última claridade da tarde.)

YERMA

Mas se saíssem de repente, e gritassem,
encheriam o mundo.

VICTOR

Não adiantaria nada. Aa acéquia em seu
lugar, o rebanho no redil, a lua no céu e o ho-
mem com seu arado.
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YERMA

5 Que imensa pena, não poder sentir os

sentimentos dos velhos! (Ouve-se o longo e

melancólico som dos búzios dos pastóres.)

VICTOR

Os rebanhos.

João (Entra.)

Já estás de partida?

VICTOR

E quero passar o pôrto antes do amanhe-

JoÃo

Levas alguma queixa de mim?

VICTOR

Não. Foste bom pagador.

JoÃo (a YERrMA.)

Comprei-lhe os rebanhos.

YERMA
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Viícror (a YERMA)

São teus.

Não sabia.

João (Satisfeito.)

VICTOR

Teu marido há de ver sua fazenda reple-

YERIMA

O fruto vem às mãos do trabalhador que

o procura. (A irmã que está à porta, vem para

dentro.)

JoÃo

Já não temos onde meter tantas ovelhas.

Yerma (Sombria.)

A terra é grande. (Pausa.)

JoÃo

Iremos juntos até o arroio.
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VICTOR

Desejo a esta casa a maior felicidade.

(Dá a mão a YERrMA.)

YERMA

Deus te ouça! Saúde!

(Victor deixa-o passar e, a um movimen-

to imperceptível de YErma, volta-se.)

VICTOR

Dizias alguma coisa?

YErMA (Drástica.)

Disse-te "Saúde"!

VICTOR

Obrigado.

(Saem. YErma continua imóvel, angustia-

da, mirando a mão que deu a Victor. Dirige-se

ràpidamente para a esquerda e apanha um

xale.)

2.a RaPaArIGA (em silêncio, tapando-lhe a

cabeça.)

Vamos.
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YVERMA

Vamos. (Saem sigilosamente.)

(A cena está quase na escuridão. Entra a

irmã mais velha com uma candeia que não

deve dar ao teatro luz nenhuma senão a natu-

ral que leva. Dirige-se ao fim da cena, buscan-

do Yerma. Soam os búzios dos rebanhos.)

1.a CunmHapa (em voz baixa.)

Yerma!

(Entra a segunda cunhada. Miram-se as

duas e dirigem-se para a porta.)

2.a CumEHapDAa (mais alto.)

Yerma!

1.a CumHapa (dirigindo-se à porta e com voz

imperiosa.)

Yerma!

(Ouvem-se os búzios e as cornetas dos

pastôres. A cena está escuríssima.)

FIM DO SEGUNDO ATO.
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TERCEIRO ATO

PRIMEIRO QUADRO

(Casa de Dolores, a rezadeira. Vai ama-

nhecendo. Entra YErma com Dolores e duas

Velhas.)

DOLORES

Foste corajosa.

1.a VELHA

Não há nada no mundo como a fôrça do

desejo.

2.a VELHA

Mas o cemitério estava escuro demais.

DOLORES

Muitas vêzes tenho feito estas orações no

cemitério com mulheres que ansiavam por
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crianças, e tôdas tiveram mêdo. Tôdas, menos
tu.

YERIMA
Eu vim pelo resultado. Creio que não és

mulher de enganar.

DOLORES
Não sou, não. Que se me encha a língua

de formigas, como a bôca dos mortos, se al-
guma vez menti. A última vez fiz a reza com
uma mendiga que estêve séca mais tempo do
que tu. E de maneira tão formosa se lhe ado-
cou o ventre que teve duas crianças ali em
baixo, no rio, porque nem lhe dava tempo de
chegar ao povoado. E ela mesma as trouxe,
num pano, para que eu as arranjasse.

YERMA
E pôde vir andando lá do rio?

DOLORES
Veio. Com os sapatos e as anáguas em-

papadas de sangue... mas com a cara rebri_
lhante.

YERMA
E não lhe aconteceu nada?
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DOLORES

Que havia de acontecer? Deus é Deus.

YERMA

Naturalmente. Deus é Deus. Não lhe po-
dia acontecer nada. Só agarrar as criancinhas
e lavá-las com água viva. Os animais as lam-
bem, não é? Eu não tenho nojo de meu filho.
Imagino que as recém-paridas estão como ilu-
minadas por dentro, - e as crianças dormem
horas e horas em cima delas ouvindo êsse ar-
roio de leite morno que lhes vai enchendo os
peitos, para que mamem, para que brinquem,
até não quererem mais; até retirarem a cabe-
ça: "Um pouquinho mais, menino..." - e
ficaram com a cara e o peito cheios de gôtas
brancas.

DOLORES

Agora terás um filho. Podes ter certeza.

YVERMA

Hei de tê-lo, por fôrça. Ou não entendo o
mundo. As vêzes, quando já estou certa de
que nunca, nunca... sobe-me como uma
onda de fogo pelos pés, e ficam vazias, para
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mim, tôdas as coisas, e os homens que an-

dam pela rua, e os touros e as pedras me pa-

recem assim como coisas de algodão. E per-

gunto a mim mesma para que estarão postos

ali?

1.a VELHA

É bom que uma casada queira filhos;

mas, se os não tem, por que essa ânsia de tê-

los? O importante, neste mundo, é deixar-se

levar pelo tempo. Não te critico. Já viste como

ajudei nas rezas. Mas que várzea esperas dar

a teu filho, ou que felicidade, ou que cadeira

de prata?

YERMA

Eu não penso no amanhã; penso no hoje.

Tu estás velha, e já vês tudo como um livro

lido. Eu penso que tenho sêde e não tenho li-

berdade. Eu quero ter meu filho nos braços,

para dormir tranquila; e, ouve-me bem e não

te espantes do que digo: embora soubesse que

meu filho me iria martirizar depois, e me iria

odiar, e me iria arrastar pelos cabelos pelas

ruas, receberia com gôsto o seu nascimento,

porque é muito melhor chorar por um homem

vivo que nos apunhala do que chorar por êste
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fantasma sentado anos e anos em cima do

meu coração.

1.a VELHA

És muito nova para ouvires conselhos.

Mas, enquanto esperas a graça de Deus, de-

ves amparar-te no amor de teu marido.

YERMA

Ai! puseste o dedo na chaga mais funda

que há na minha carne.

DOLORES

Teu marido é bom.

Yerma (levantando-se.)

É bom! É bom! E depois? Oxalá fôsse

mau. Mas não. Ele vai com suas ovelhas

por seu caminho, e de noite conta o dinheiro.

Quando nos juntamos, cumpre o seu dever,

mas reparo que é frio como se tivesse o cor-

po morto; e eu, que sempre tive asco das mu-

lheres ardentes, quereria ser naquele instante

como uma montanha de fôgo.

DOLORES

Yerma!
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YERIMA

Não sou uma casada indecente, mas sei

que os filhos nascem do homem e da mulher.

Ai, se os pudesse ter sozinha!

DOLORES

Pensa que teu marido também sofre.

VERIMA

Não sofre, não. O que acontece é que êle

não deseja filhos.

1.a VELHA

Não digas isso!

YVERMA

Vejo-lhe isso nos olhos. E, como os nãosa

deseja, não mos dá. Não o quero, não o que-

ro, e, no entanto, é a minha única salvação.

Por honra e por casta. Minha única salvação.

1.a VELHA (com méêdo.)

Vai começar a amanhecer. Deves ir para
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DOLORES

-P» Não tardam a sair os rebanhos e não

convém que te vejam sôzinha.

YERMA

Necessitava dêste desabafo. Quantas vê-

zes devo repetir as orações?

DOLORES

A do loureiro, duas vêzes; e, ao meio-dia,

a oração de Santana. Quando te sentires pre-

nhe, trazes a fanga de trigo que me prometes-

te.

1.a VELHA

Por cima dos montes já começa a clarear.

Vai-te embora.

DOLORES

Como daqui a pouco começarão a abrir

os portões, vai fazendo um rodeio pela acé-

quia.

Yerma (com desalento.)

Não sei porque vim!
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DOLORES

Estás arrependida?

YERIMA

Não!

DoLorEs (Perturbada.)

Se tens mêdo, acompanho-te até à esqui-

na. E

1.a VELHa (com inquietação.)

Já será dia claro, quando chegares à tua
porta.

(Ouvem-se vozes.)

DOLORES

Cala-te! (Escutam.)

1.a VELHA

Não é ninguém. Vai com Deus.

(Yerma dirige-se para a porta, e nesse
momento chamam-na. As três mulheres ficam

paradas.)

Quem é?
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YERMA

Abre. (Dolores duvida.) Abres ou não?

(OQuvem-se murmúrios. Aparece Joãocom as duas cunhadas.)

2.a CUNHApa

Aqui está.

YERMA

Aqui estou.

JoÃo

Que fazes neste lugar? Se pudesse gritar,levantaria tôda a aldeia, para que vissem poronde anda a honra da minha casa; mas heide afogar tudo, e calar-me Porque és minhamulher,

YERMA

Se pudesse gritar, também gritaria, paraque se levantassem até os mortos e vissem es-ta limpeza que me cobre,
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JoÃo

Não, isso não. Aguento tudo, menos isso.
Tu me enganas, me enredas, e como sou um
homem que trabalha a terra, não tenho cabe-
ça para as tuas astúcias.

DOLORES

JoÃo

Calai-vos! Nem uma palavra!

DoLorESs (forte.)

Tua mulher não fêz nada de mal.

JoÃo

Desde o próprio dia da boda que o está
fazendo. Mirando-me com duas agulhas, pas-
sando as noites em claro, com os olhos aber-
tos, a meu lado, e enchendo de maus suspiros
os meus travesseiros.

YERMA

Cala-te!
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JoÃo

E eu não posso mais. Porque é preciso
ser de bronze para ver-se ao lado uma mulher
que te quer enterrar os dedos no coração; e
que de noite sai de sua casa, em busca de
quê? Dize-me! Procurando o quê? As ruas
estão cheias de machos. Nas ruas não há flô-
res para cortar.

YERIMA

Não te deixo falar nem mais uma palavra.
Nem mais uma. Imaginas tu, e tua gente, que
sois os únicos a guardar honra; e não sabes
que a minha casta não teve nunca nada que
ocultar. Anda. Chega perto de mim e cheira
os meus vestidos: vem! vê se encontras um
cheiro que não seja o teu, que não seja o do
teu corpo. Põe-me nua no meio da praça e
cospe-me. Faze comigo o que quiseres, já que
sou tua mulher; mas livra-te de pôr nome de
homem em cima dos meus peitos!

JoÃo

Não sou eu quem o põe: és tu, com a tua
conduta. E o povo começa a dizê-lo. Começa
a dizê-lo claramente. Quando chego a uma
roda, todos se calam; quando vou pesar a fa-
rinha, todos se calam; e até de noite, no cam-
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po, quando desperto, parece-me que também

se calam as ramas das árvores.

YERMA

Não sei como se levantam os maus ventos

que revolvem o trigo! E dize-me se o trigo não

é bom!

JoÃo

E eu não sei o que busca uma mulher a

tôda hora fora de casa.

YErma (Num arranco, abraçando-se ao ma-

rido.)

Busco-te a ti. Busco-te a ti, - é a ti que

busco dia e noite, sem encontrar sombra onde

respirar. É teu sangue e teu amparo o que

desejo.

JoÃo

Afasta-te!

YERMA

Não me afastes, e une ao meu o teu que-

rer!

JoÃo

Deixa-te disso!
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YERMA
Olha que fico só. Como se a lua se pro-

a si mesma pelo céu. Olha-me! (Fi-
ta-o.)

João (Fita-a e afasta-a bruscamente.)
Deixa-me de uma vez!

DOLORES
João!
(Yerma cai no chão.)

Yerma (alto.)
avos,Quando saía a procurar meus CY

tropecei na parede. Ai, ai, é nessa parede que
tenho de rebentar a minha cabeça.

JoÃo
Cala-te. Vamos.

DOLORES
Deus meu!

vVErma (aos gritos.)

Maldito seja meu pai, que me deixou seu
sangue de pai de cem filhos! Maldito seja
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meu sangue que os busca aos trancos pelas

paredes!

João

Cala-te, já disse!

DOLORES

Vem gente! Fala baixo.

YERMA

Não me importa. Deixem-me livre ao me-

nos a voz, agora que vou entrando no mais

escuro do poço. (Levanta-se.)Deixem que do

meu corpo saia ao menos essa coisa bela -

e que encha os ares! (Ouvem-se vozes.)

DOLORES

Vão passar por aqui.

JoÃo

Silêncio.

YERMA

Isso! Isso! Silêncio. Não te preocupes.

JOÃo

Vamos. Depressa!

104

 



BR DFANBSB NS.GPR.;TEA.PTE.0L31, p. 108

YERMA

É assim! É assim! E é inútil retorcer as

r mãos! Uma coisa é querer com a cabeça...

JOÃo

Cala-te!

YErMAa (baixo.)

Uma coisa é querer com a cabeça, e ou-

tra coisa é que o corpo - maldito seja o cor-

po! - não nos responda. Está escrito e não

me vou pôr a lutar braço a braço com os ma-

res. É assim! Muda fique a minha bôca!

(Sai.)

CORTINA RÁPIDA

 

 



SEGUNDO QUADRO

(Arredores de uma ermida, em plena
montanha. No primeiro plano, umas rodas de
carro e umas mantas, formando uma tenda
rústica onde está Yerma. Entram as mu-
lheres com oferendas Para a ermida. Vêm
descalças. Na cena está a Velha alegre do 1.0
Ato.)

(Canto com a cortina corrida.)

Não te pude ver,

quando eras solteira,

mas já casada

te encontrarei.

Casada e romeira,

te despirei,

quando pelo escuro

meia-noite dê.

VELHA (Com malícia.)

Ja bebeste a água santa?
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1.a MULHER

VELHA

E agora vindes vê-lo.

1.a MULHER

Acreditamos néle,

VELHA

Vindes pedir filhos ao Santo; e acontece
que cada ano vêm mais homens sôzinhos a
esta romaria. Que se passará? (Ri-se.)

1.a MULHER

Por que vens aqui, se não crês?

VELHA

Venho ver. Fico louca para ver. E para
tratar de meu filho. O ano passado mataram-
se dois homens por uma casada sêca e quero
vigiar. E, por fim, venho porque me dá na ve-
neta.

1.4 MULHER

Deus te perdoe. (Entram.)
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VELHA (com sarcasmo.)
» Que te perdoe a ti. (Vai-se embora. Entra
Maria com a 1.a Rapariga.)

1.a RAPARIGA
E veio?

MARIA
Ali tens o carro. Muito me custou trazê-

los. Ela estêve um mês sem se levantar da ca-
deira. Tenho mêdo dela. Anda com uma idéia
que não sei qual é, mas já se vê que é uma
idéia ruim.

1.a RAPARIGA
Cheguei com minha irmã. Há oito anos

que vem, sem resultado.

MARIA
Tem filhos a que tem que os ter.

1.a RAPARIGA
É o que eu digo. (OQuvem-se vozes.)

MARIA
Nunca me agradou esta romaria. Vamos

às eiras, que é onde está o povo.
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1.a RAPARIGA

»
No ano passado, quando escureceu, uns

Tapazes atenazaram com as mãos os peitos 2
da minha irmã.

MARIA

Por quatro léguas em redor não se ou-
vem senão palavras terríveis.

1.a RAPARIGA

Vi mais de quarenta tonéis de vinho nos
fundos da ermida.

MARIA

Um rio de homens sôzinhos desce por es-
tas serras.

(Saem. Ouvem-se vozes. Entra YarMma "
com seis mulheres que vão à igreja. Vão des-
calças e levam círios torcidos. Começa a anoi-
tecer.)

MARIA

Senhor, que a rosa floresça!

Não fique na sombra prêsa.
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2.a MULHER

Nesse corpo que se engelha,

floresça a rosa amarela!

MARIA

No ventre das tuas servas,

a chama escura da terra.

Côro pE MULHERES

Senhor, que a 108a floresça!

Não fique na sombra prêsa.

(Ajoelham-se.)

YERMA

O céu tem os seus jardins

com roseiras de alegria;

entre roseira e roseira,

a rosa da maravilha.

Raio de aurora parece,

e há um arcanjo que a vigia;

as asas, como tormentas,

os olhos, como agonias.

Em redor de suas fôlhas,

arroios de leite brincam,

tépidos, molhando a cara

das estrelinhas tranquilas.
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Senhor, abre um roseiral
nesta murcha carne minha.

(Levantam-se,.)

2.a MULHER

Senhor, acalma êsse fogo
de sua face incendida!

YERMA

Escuta uma penitente

desta santa romaria;

abre em mim a tua

embora espinhos me firam.

Côro

Senhor, que a rosa floresça

e não fique em sombra prêsa!

YERMA

Sôbre a murcha carne minha,
a rosa da maravilha!

(Entram)

(Saem raparigas correndo, com longas
fitas nas mãos - pela esquerda. Pela direita,
outras três, olhando para trás. Há na cena
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como um crescendo de vozes e de ruídos de

guizos e colares de campainhas. Num plano

superior, aparecem as sete raparigas que agi-

tam as fitas para a esquerda. Cresce o ruído e

entram dois mascarados populares, um como

Macho e outro como Fêmea. Levam grandes

máscaras. O Macho empunha um chifre de

touro. Não são de modo nenhum grotescos,

mas antes de grande beleza e com um senti-

do de pura terra. A Fêmea agita um colar de

grandes campainhas. O fundo enche-se de

gente que grita e comenta a dança. Já é noi-

te fechada.)

MENINOS

O demônio e sua mulher! O demônio e

sua mulher!

FEMEA

Pelo rio de uma serra,

triste espôsa se banhava:

pelo corpo lhe subiam

os vivos caracóis da água.

A fina areia das margens

e os ares da madrugada

lhe enchiam de fogo o riso

e de tremor as espáduas.
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Ai, como estava despida

a donzela dentro dágua!

MENINO

Ai, como se queixava!

1.o HOMEM

Ai, tão murcha de amôres,

com o vento e a água!

2.o HOMEM

Que diga por quem espera!

1.o HoMEM

Que diga por quem aguarda!

2.o HOMEM

Ai, com seu ventre sêco

e a côr tão desmaiada!

FÍÉMEA

Quando chegue a noite o direi,

quando chegue a noite clara.

Quando chegue a noite da romaria

rasgarei os folhos da minha anágua!
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MENINof

E em seguida veio a noite.

Ai, que a noite já chegava!

Olhai como fica escura

pela montanha, a cascata!

(Começam a soar umas guitarras.)

MacHo (levanta-se e agita o chifre.)

Ai, tão branca,

a triste casada!

Ai, como se queixa entre as ramas!

Já vais ser cravo e papoula,

quando o macho desdobre a capa.

(Aproxima-se.)

Se vieres à romaria,

pedir que teu ventre se abra,

não te cubras com véus de luto,

mas com leve camisa de holanda.

Vai sôzinha detrás dêsses muros,

onde estão as figueiras cerradas,

e sustenta meu corpo de terra

até quando suspire a alvorada.

Ai, como rebrilha,

Ai, como rebrilhava,

ai, como se meneia a casada!

 

 



FÉMEA

Ai, que o amor lhe oferece
coroas e grinaldas,
e dardos de ouro vivo
em seu peito se cravam.

Macao

Sete vêzes gemia,
nove se levantava;
laranjas com jasmins
quinze vêzes juntaram.

3.o HoMEM

Bate-lhe já com o chifre!

2.o HOMEM

Com a rosa e com a dança!

1.o HOMEM

Ai, como se meneia a casada!

MacHo

Nesta romaria

o varão sempre manda,
Os maridos são touros,
O varão sempre manda;

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0141, p- !V9

e as romeiras são flôres

para aquêles que as ganha.

MENINO

Bate-lhe já com o ar!

2.o HOMEM

Bate-lhe já com a rama!

MACHO

Vinde ver o esplendor

dessa que se banhava!

1.o HOMEM

Como junco se curva.

FÉMEA

E como flor se cansa.

HOMENS

Afastar as meninas!

MaCHo

E incendeie-se a dança

e o corpo reluzente

da garrida casada.

 

 



(Vão-se q bailar ao Som de Palmas, e comSorrisos.)

CANTAM

O céu tem os Seus jardins
com roseiras de alegria,
Entre roseira e roseira,
a rosa da maravilha,

(Tornam a Passar os 'apazes gritando,Entra a Velha alegre.)

VELHA

Vamos a ver se nos deixais dormir, Masagora vai ser ela, (Entra YERMA.) Tu)MA está abatida e não fala.) Dize-me avieste,

X ER-

que

Não te convences? m teu marido?
(YErMAa dá mostras de CANSQÇO e vê.seue uma idéia fixa lhe atormenta a Cabeça,

q

YERMAa

Está por aí,
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Ar E que faz?

YERMA

Bebe. (Pausa. Levando a mão à testa.)
Ai!

VELHA

Ai! Ai! Menos ai e mais alma. Antes não
te pude dizer nada, mas agora posso.

YERMA

E que me vais dizer que já não saiba!

VELHA

O que já não se pode calar. O que está em
cima do telhado. A culpa é de teu marido. Es-
tás ouvindo? Deixaria que me cortassem as
mãos. Nem seu pai, nem seu avô, nem seu
bisavô se portaram como homens de casta.
Para terem um filho, foi preciso que se jun-
tasse o céu com a terra. São feitos de saliva.
Com tua gente, foi o contrário. Tens irmãos
e primos por cem léguas em redor. Vê que
maldição havia de cair sôbre a tua formosura.
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YVERMA

Uma maldição. Um charco de veneno sô-

bre as espigas.

VELHA

Mas tu tens pés para abandonares a

casa.

Abandoná-la?

VELHA

Quando te vi na romaria, o coração deu-

me um baque. Aqui vêm as mulheres conhe-

cer homens novos. E o Santo faz o milagre.

Meu filho está sentado atrás da ermida, es-

perando-me. A minha casa precisa de uma

mulher. Vai ter com êle, e viveremos os três

juntos. Meu filho, sim, é de bom sangue.

Como eu. Se entras em minha casa, verás

que ainda cheira a berços. A cinza da tua col-

cha se mudará em pão e sal para as crias.

Anda. Não te importes com o povo. E quanto

a teu marido, há na minha casa entranhas e

ferramentas para que não chegue nem a

atravessar a rua.
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YERMA

» Cala-te, cala-te, que não é isso! Nunca o
faria. Eu não posso ir buscar. Achas que pos-
so conhecer outro homem? Onde pões a mi.
nha honra? A água não pode correr para
trás, nem a lua cheia sai ao meio-dia. Vai-te
embora. Seguirei meu caminho. Pensaste a
sério que eu me poderia dobrar a outro ho-
mem? Que eu fôsse pedir-lhe o que é meu,
como uma escrava? Conhece-me, para que
nunca mais me fales: eu não busco.

VELHA

Quando se tem sêde, agradece-se a água.

YERIMA

Eu sou como um campo séco onde ca-
bem, arando, mil juntas de bois. E o que tu
me dás é um pequeno copo de água de poço.
A minha é uma dôr que já não cabe na carne.

VELHA (Forte.)

Pois continua assim. É do teu gôsto.
Como os cardos das terras sêécas, espinhosa,
murcha.
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YErMAa (Forte.)

Murcha, sim, já sei. Murcha! Não é pre- €*
ciso que me esfregues isso na bôca. Não ve- ""
nhas divertir-te como as crianças pequenas
com a agonia de um animalzinho. Desde que
me casei, estou dando voltas a essa palavra,
mas é a primeira vez que a Ouço, a primeira
vez que me atiram com ela na cara. A primei-
Ta vez que vejo que é verdade.

VELHA

Não me dás pena nenhuma. Nenhuma.
Buscarei outra mulher para meu filho,

(Retira-se. Ouve-se um grande córo dis-
tante, cantado pelos romeiros. YERrMA dirige-
Se para o carro, e aparece por detrás dela seu
marido.)

YERMA

Estavas aí?

YERMA

Espreitando?
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« -Espreitando.

E ouviste?

YERIMA

E então? Deixa-me e vai-te com os can-
tadores. (Senta-se nas mantas.)

JOÃo

Também é a minha hora de falar.

YERMA

JoÃo

E de queixar-me.

YERMA

Por que motivo?
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JoÃo
Por que tenho um amargor na gargantaá

YERMA

E eu, nos ossos.

JoÃo

Chegou o último instante de resistir a
êste contínuo lamento por coisas obscuras,
fora da vida, por coisas que estão nos ares.

YErMA (Com assombro dramático.)

Fora da vida, dizes? Nos ares, dizes?

JoÃo

Por coisas que não aconteceram e que
não dependem nem de mim nem de ti,

Yerma (Violenta.)

Continua! Continua!

JoÃo

Por coisas que a mim não me importam.
Ouves? Que a mim não me importam. Já é
necessário dizer-te isso. A mim me importa o

124
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que tenho nas mãos. O que vejo com os meus
olhos.

ª);

YErMAa (levantando-se nos joelhos, deses-

perada.)

Assim, assim. Era isso que eu queria ou-

vir de teus lábios... Não se sente a verdade

quando está dentro de nós. Mas como é gran-

de e como grita quando sai e levanta os bra-

cos! Não lhe importa! Já o ouvi.

João (aproximando-se.)

Pensa que tinha de ser assim. Ouve-me.

(Abraça-a para levantá-la.) Muitas mulheres

seriam felizes levando a vida que levas. Sem

filhos, a vida é mais doce. Eu sou feliz, não os

tendo. Não temos culpa nenhuma.

M»eg Yerma (excitada,)

Isso! Buscavas a casa, a tranquilidade e

uma mulher. Mas nada mais. Não é verdade o

que digo?

JoÃo

É verdade. Como todos.

YERMA

E o resto? E teu filho?
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João (Forte.)

Não ouves que não me importa? Não msperguntes mais. Pois terei que gritar-te aos 'ouvidos para que o saibas, para ver se de uma
vez para sempre vives tranquúila.

YERIMA

E nunca pensaste néle, quando me vias
desejá-lo?

JOÃo

Nunca. (Estão os dois no chão.)

YERMA

E não poderia esperá-l0?

JoÃo

YERMA

Nem tu?

JOÃo

Nem eu tampouco. Resigna-te!

YERIMA

Murcha!

126
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JoÃo

6 . Vamos viver em paz. Um com o outro,

| « Mocemente. Com agrado. Abraça-me! (Abra-

ça-a.)

YERMA

Que procuras?

JoÃo

Procuro a ti. Como a lua, estás linda.

YVERMA

Tu me procuras como quando queres co-

mer um pombo.

JoÃo

Beija-me... assim.

YERMA

Isso, nunca. Nunca.

(Yerma dá um grito e aperta a garganta

do marido. Ele vai para trás. Aperta-lhe a

garganta até matá-lo. Começa o côro da

romaria.)

Murcha, murcha, mas segura. Agora,

sim, que o sei com certeza. E sôzinha! (Le-

127
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vanta-se. Começa a chegar gente.) Vou des-cansar sem ter de despertar SobressaltadaPara ver se o sangue me anuncia outro $anº Ague nôvo. Com o COTpo sêco para sempre, Que "quereis saber? Não vos aproximeis porque ma-tei meu filho, eu mesma matei meu filho!(Acorre um 9"upo, que fica ao fundo. Ouve-se o côro da romaria.)

CORTINA
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TEATRO MODERNO

(Coleção dirigida por Maria Clara Machado)

JOANA D'ARC ENTRE AS CHAMAS - Paul
Claudel (Trad. de D. Marcos Barbosa, O.S.B.)

O TEMPO E OS CONWAYS - J. B. Prilestley
(Trad. de Daniel Rocha)

AUTO DA COMPADECIDA -- Ariano Suassuna

ORAÇÃO PARA UMA NEGRA - Faulknuer - Ca-
mus (Trad. de Guilherme Figueiredo)

O LIVING-ROOM - Graham Greene (Trad. de
Helena Pessoa)

O DIÁRIO DE ANNE FRANK - Goodrich-Hackett
(Trad. de Gert Meyer)

LONGA JORNADA NOITE ADENTRO - Eugene
O'Neill (Trad. de Helena Pessoa)

A MORATÓRIA - Jorge Andrade

DONA ROSITA, A SOLTEIRA - F. Garcia Lorca
(Trad. de Carlos Drummond de Andrade)

BODAS DE SANGUE - F. Garcia Lorca (Trad. de
Cecília Meireles)

DIÁLOGOS DAS CARMELITAS - Georges Ber-
nanos (Trad. de Marina Teles de Menezes Rocha)

PEDREIRA DAS ALMAS - O TELESCÓPIO -
Jorge de Andrade

O PAGADOR DE PROMESSAS - Alfredo Dias
Gomes

O NATAL NA PRAÇA - Henri Gheon (Trad. de
Mário da Silva)

O RINOCERONTE - Eugene Ionesco (Trad. de
Luís de Lima)

A HARPA DE ERVA - Truman Capote (Trad. de
Fausto Cunha)

YERMA - F. Garcia Lorca (Trad. de Cecília Mei-
relles)
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M, J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Censor Manoel Félipe de Souza Leão Neto

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Parecer sôbre a Peça Teatral YERMA,

Senhor Chefe:

A peça em questão, de autoria de Federico Garcia Lorca focaliza"

a estória de uma mulher casada com um camponês, cujo desejo principal

era concebernum filho. Seu desejo jamais se tornou realidade, pois e

homem não possuia o vigor necessário...

Nos seus contátos com outras mulheregitambém casadas, a jovem cam-

pesina sentia crescer o seu complexo - pois todas tinham um excelente

poder de procriação. se

0 pastor, homem simples e dedicado aoitrçbalho, não demonstrava

grande interêsse pelos atributos físicos dá jévem espôsa., Tal fato au-

mentava mais o seu drama psicológico. ,

Assediada por outros, mantinha-se, todavia, honesta ao marido, re-

pelindo, violentamente, qualquer insinuação sôbre uma possivel prevari-

cação. Certa vez fôra convidada por uma velha a abandonar o marido, a

fim de morar com o filho desta - rapaz solteiro e de belo porte...

No final, após ser acometida de uma crise de desespéro, mata o ma-

rido estrangulado,

Seu grande problema era ter um filho,

"* peça ora examinada destina-se, exclusivamente, a exibição

para platéia adulta, tendo em vista o tema explorado., Este é desprovi-

do de qualquer diálogo imoral ou atentatório ao pudor.,

Sugerimos a IMPROPRIEDADE PARA MENORES DE DEZOITO ANOS, com

proibição para sua reprodução em estações de Rádio ou Televisão, na for-

ma de ! GRANDE TEATRO" (conforme usam nos grandes centros radiofônicos)
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OFÍCIO No 485/67-SCDP. 04 de dezembro de 1967.

: Chefe da Secretaria do Serviço de Censura de Diversões Públicas
: Delegado Regional do DPF/PARANÁ

: Ofício no 576/14/67, de 14.11.67

Senhor Delegado Regional,

Em atenção ao ofício em tópico, encaminhado ao Exmo. Sr
Cel. Florimar Campelio, Diretor-Geral do DPP, pela Superintendência
do Teatro Guaíra, Govêrno do Estado do Paraná, estamos encaminhando
V., Sa. dois certificados de censura da peça teatral "YERMA", d
rico Garcia Lorca, assim como dois exemplares da referida peça, send
que um de cada ficará arquivado na TCDP dessa DR e os outros solicit
mos sejam encaminhado ao interessado.

Informamos ainda que a Impropriedade é para menores
18 (dezoito) anos e proibida a sua reprodução em estações de rádio «
televisão na forma de "Grande Teatro". ,

Aprovrétamos a oportunidade para apresentar a V. Sa.
votos de alto aprêço e consideração.

tendaCias
Chefe da Secretaria do S.C.D.P.

Ilmo., SP.
WALDEMAR OSWALDO BIANCO
DD. Delegado Regional do DPF/PARANÁ
Rua XY de Novembro 1318

PR.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

suar

'Thº DE REGISTRO

TíTULOpas PA PEÇA

| | Aprovado pelo S. C. D. P. (4 T1.o do art.o 7.o do Decreto 20.493, de 24/11/46,4

2 Decreto 1.134, de 4-6-02)

Válido até....0%....de. ......DB#EBMPRO de 19.68.

 
' MPROP RIO Brasília, .....A....de Geszembro

AtÉ 18 ANOS, .
-se  

  
1

Certificado de Censura Cinematográfica
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PEÇAS TEATRAIS

| Laoaderir es- , o registroRE

- * T E R M A " - 2

s SiS NOVEMBROcomb3. - 08_cópias, censuradê em.W:de....

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que 4 referid& WWPEÇA

Als...COM

IMPROPRIEDADEPáraMENORESArÉ18(DEZOITO)ANOSEPROIBIDAASUARE-

PRODUÇÃO EM ESTAÇOES DE RÁDIO OU TELEVISRO NA PORMA DE "GRANDE

Departamento de Imprensa Nacional __ 21,935
Chefe da 2.0.7.0.
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Centro de Estudos Teatrais

GRUPO DIVULGAÇÃO

(FaFile) - Juiz de Fora - Minas Gerais

  

,o 9a
Exmo e DI e

Chefe do SCDP

BRASÍLIA - DF

Excelentíssimo Senhor

O CENTRO DE ESTUDOS TRATRAIS - Grupo Divulgação, sediado em

Juiz de Fora ( MG ), vem mui respeitosamente, solicitar que se processe, nos

termos legais, a censura do texto dramático " YERMAM " , de Federico Garcia

Lorca, em tradução de Cecflia Meireles, para que se processe o ato legal, jun

ta três ( 3 ) exemplares do referido texto & uma cópia da autorização da SBAT,

Juiz de Pora, 15 de março de 1971

- Coopdenaddr Geral -

CENTRO DE ESTUDOS TEATRAIS

 



Reconhecida coma de Utilidade Pública ba A filiada á Contederação Internacional das
selo Decreto n. 4.092, de 4 de agásto | & Sociedades de Autores e Compositores,

- t 1120. - é .: - de País. -

SOCIEDADE BRASHLEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL
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Direitos de Representação AutorlzaçaoNo 196791

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-
ção,, da peça teatral: ......Y

Música de ..../

Tradução de:

No Teatro -.. . - .....ge eeo aorta Etica oo Cidade

nos dias

sob, a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

[ Se, M ils: 43.-, AMA . (AM/. da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
a reta

garantia mínimade Cr$ ... .." ........... por espetaculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento ) dos dueltosxautorals ac1ma estipulados, em moeda corrente. --

OA. à[00" de 1971 -> P R
.Esta via ide Autorlzcçuo deve ser anexada ao progra- # ,//Y//, //;'/ ;

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. e <- 6 É

-- A quitação do direito autoral respectivo, só pederá (pela S AT)
ser deda na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

G) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e "peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais,: representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe.
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:
a

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televição,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,
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BRASÍLIA ,6 DE ABRILC DE 1971

DO TÉCNICO DE CENSURA THEREZINHA DE TOLEDO NEVES CART.N2O43

AQ CHEFE DO SCDP

PARECER

SENHOR CHEFE ,

INFORMO A V.5Aa QUE A PEÇA TEATRAL :YERMA ,DE AUTORIA DE FEDERICO

GARCIA LORCA ,ENVIADA A ESTE SERVIÇO PARA SER CENSURADA ,TEM O SCRIPT

IDENTICO AO APROVADO PELO SCDP ,COM O CERTIFICADO No2386/67 DE 01 DE DEZEM

BRO DE 1967,PELO QUE SUGIRO SEJA MANTIDA A MESMA CLASSIFICAÇÃO ,COM A IMPR)

PRIEDADE PARA MENORES DE 18 ANOS.

"Am

" ATENCIOSAMENTE,

MepXlteo eee>e,

THEREZINHA DE TOLEDO NEVES
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ª”; MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

PA DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no_36N8=71

" v E R M A "
PEÇA 

ORIGINAL DE_FEDERLICOA GARCIA

APROVADO PELO 3. C. D. P. vÁuLIro aTÉÃO ae_ ABRIL de 19 76

. SUAEsiIFiC AÇAO

  
 
SROBIDO

|

_-s

ARA MENORES DE , 30000 </

18 ANOS GENVA LEvos CAVALCANTE
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M. J. - D.P.F.
CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no __MP folha no ___4 3 , de registro de peças

lais, o assentamento da peça intitulada,

"_V E M A * &

C riginal de...FEDER'C'. GARC'A

lraduçao de CFClLtA W'RELES

Adaptaçao de

Produçao deCENTRHM EQTUDHSTEAÍRÚÉJM
MW

Tendo sido censurada em__+44 de figªª'l- 2 de 19 71 A e recebldo

a seguinte < ação: __PRMBIDA PARA MENNRES DE 18 AN6S.//

s—rmmwfm AN emm: Dª msm" GERAL.

 

 

AR f KABAD“ iª," SCDP/m/
da.

d..

//L
(400 _[ NLSPAN 3

Brasi, 9,19 de ABRH de 19 71 «CHEFE DA JF;—ÇÃ.“ DE CEMSURÉ'

Che"!deeoo$qme1aoqma1aem,

DESERTO de eia"00006dapg

 

 

 

|
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.o244

Data 20/11/71

Do CHEFE DA SECÇÃO DE CENSURA DO SCDP

a "" SR. CHEFE DA TCDP/DR/MG

Assunto: PROVIDEÉNCIAS -SOLTCITA-

SR., CHEFE,

soLIcITo suas pRovIDÉNCIAS NO SENTIDO DE

que SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA  TEA_

TRAL ABAIXO INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE AO Lu

TERESSADO TôDA Aa DOCUMENTAÇÃO, CASO A CA

Ão estaBELECIDA POR EstE SERVIÇO ESTEJA DE ACÓR

po com o OBSERVADO NO ENSAIO GERAL, DEVENDO, POS,

TERIORMENTE, SER REMETIDO O RESPECTIVO RELATÓRIO

v E R M A

AUTOR - FEDERICO GARCIA LORCA

INTER,.- CENTRO DE ESTUDOS TEATRAIS

ENDER,.- JUIZ DE FORA//V

ATENCIOSAMENTE, í/ éZZÉZVÇ;Z?LÍ

WILSON DE QUEIROZ GARÉIA
CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA DO SCDP

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDE REC!

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO P Á..

€

F.. No 269/74-SCDP/SR/PR O de janeiro de 1974

Do Superintendente Regional do DPF no

Ao Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões

-; - - fo- z
Assunto Peça teatral pera censura (remete)A

Senhor Diretor,

Anexas, temos a honra de

1.3 3 a ead due aa sa d- Saes
cópias de script da peça teatral

Federico Garcia Lorca, para finsk

A na 1 Dai e
Ao ensejo, hnelteramos a

no
estima distinta consideraçao.

Az—ÍêçiOíl'f l do DPF

y m no m #1 +
ensura de Diversões Públicas do

#

Z
o

/)
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Curitiba, 30 de janeiro de 1.974

o7

SENHOR DIRETOR: g?íãí

Anexo ao presente, estamos encaminhando a

Vossa Senhoria, para liberação desse Serviço de Censura-

Diversões Públicas, três (3) exemplares da peça "YERMA",

Original de FEDERICO GARCIA LORCA, tradução de Cecília -

Meireles, a ser apresentada pelo GRUPO DE TEATRO DA UNIV.

ESTADUAL DE PONTA GROSSA , NO TEATRO ESTADO DO PARANÁ ,

com estréia marcada para o dia 2? QUINZENA DE FEVEREIRO/74.

Outrossim, solicitamos a Vossa Senhoria ,

se digne mandar devolver este material â Delegacia de Po

lícia-Federal, desta Capital.

Na oportunidade, renovamos a Vossa Senhoria,

protestos de estima e consideração.

|

(*e É 3 of| 1, . m

XCCJZ AAA VªªQÁA'íí,g

( E NÍPONTA GROSSAJOSÉ FARIA MORITZ P/U.

RAO ILUSTRÍSSIMO SENHOR

DOUTOR ROGÉRIO NUNES

MD. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

EDIFÍCIO B.N.D.E.-3o ANDAR

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL 
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O

%ÁaJ %aáóáza a/ M[aewaa/zaMÉ/L"
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

CUR1TI1BA R

29 de JANEIRO de 19 74

OF.No 00674

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

YERVA" 

pe: FEDERICO GARCIA LORCA-TRaDUÇÃo DE CeEcíÍLiA MEIRELES
 

 

Ponta GROSSA no Teatro ESTADO DO PARANÁ  

com estréia marcada para o dia 2a QUINZENA DE FEVEREIROÃ7ZA

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

 
Djalma Bittencotrt

Superintendente
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%áàa/aa/ô %aáó/ááêa 2 gigª/%% L/aa/zaó'ágl/Ç
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional 'das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

CURITIBA
- , 29 ae JANEIRO de 19 74

OFNo OW74

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (B_.

p. FEDERICO GARCIA LORCA-TraDuÇÃo pe CeEcftta Meirzstes

) cópias da peça:

 

 

próxima apresentação a& GRUPO DE TEATRO DA UnNIVSESTADUAL DE WX
 

PONTA GROSSA no Teatro ESTADO DO PARANÃ
  

com estréia marcada para o dia 2a QUINZENA De FevEREIROÃ7A

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

/ Djalma Bittenéourt
/ Superintendente
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TEATRO

trruLo__4 E KM A

 

 

1) S. ARQUIVO 4)

Documentação SM (3/1 CÁA£e-->

Clas. Anterior A P

Praça _CUFLTWGRA .. "2.

 

 

2 SA

23_
P PJ !,!

ZZ 7,

elo CelaArúlliva-"

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ à __/- / --

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

  

. 3) S..C. T 6. 5) Diretor da D. C. D. P.

jj/j.€/7%—%Éj (8)G3,

Secil Cras Eead_2

do, as <a "7
LL ' E

%eseeu?pL, cia 226ETs
E/P426]

PP)* DE AZRVEDO Np8 d 867 C84DCcoP DPIF-538
   

 



MAPANBER NS CPR TEAPTÉE,. Oªcv—l (3150 ?O
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer N9#á iD AEL /- sf.%

Título: ____YERMA, de Federico Garcia Lorca

Classificação Etária: __DEZ01ITO ANOS

 Espécie: _Peça Teatral Com cortes: não

Boa Qualidade: - - - - Livre P/Exportação: _- - - -

Dublado: Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: não

  

Cenas: A vista do ensaio geral

 

 

Época:__ 1934 Gênero: Drama

Linguagem: Comum, romantica,

Tema: _Psicossocial.

 

 

Personagem: __Presncunados, comp romantica,

Mensagem: 2 - 2 - - - -

Enredo: Yerma dpquaua muito ter um Filha? pnfrpi'antn;

e
[a) i e dava onta

Yerma era assediada por galantexadores, mas, nao traia o
 

seu marido., Ap&s uma crise de desespero, matou o marido

e tentou realizar o seu desejo que era ter um filho.,
 

- Cortes: não há,

2 - Conclusão: Trata.se de confronto cujo texto se apresen

ta inteiramente lgual,10plnando para que seja mantida a

mesma classificação etária, considerando que há certifi-
cado ainda em vigor até 1976,(0DEZOITO ANOS).

Bras:.lz.a,$ªde fevereiro de 1974,

ernando
Técnico de Censura   

DPF-507
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2 14781

. 108/74-SCTC/SC-DCOP 14,02

Superintendente Regional do DPF no Paraná

- VERMA -

FREDERICO GARCIA LORCA

Superintendente:

em Curitiba

FVAN/aga

 



BR DFAN

4

2.3?6/7C

: VERMA

: PEDERICO GARCIA LORCA

 

 

&

RTEAPTE 0/2099,

ROGÉRIO NunEs

 



4

: YERMA

#

: FEDERICO 6. LORCA

CECÍLIA HEÍRELES

;GRUPO DE TEATRO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTIfGROSSA e PR -

: 3osÉ F, MORITZ

11 FEVEREIRO 74 7

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

Ao ExAaME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

Re
él à.“
(RB N ©a

4 , CS

Cas.revERrERO". UN 74

MHF

 



SERVIÇO PÚBLICO FEBERALO

i
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"É a der som
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15!

ESTADO DA GUANABARA [;**—_ na sem

TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO -----

 

 
 

Ofício N.oETMA-031/74
e nad

 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1974.

Senhor Chefe da Censura

Pelo presente, vimos solicitar de V.. a

liberação do texto da peça que ora remetemos em anexo (em 3 vi

as), "YERMA", Poema Trágico em 3 atos e 6 quadros, de Frederi-

co Garcia Lorca, cuja produção está a cargo e sob responsabili

dade do TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO, onde será apresen-

tada na primeira quinzena de março, de 1974.

Atenciosamente,

José Mangá: Dias da Crízªmçllvu
Diretof do Teatro Municipal do
io de Janeiro - Mat. 132.896

AO CHEFE DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

Setor Bancário Sul - Lote 30

Brasília - D.P.

1s5v/.
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R9 nA

%áàa/ %JáóÃóZQ a/ M2229207 aa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1974

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (Trpg..) cópias da peça:

Y B R M A

DE:

_

Frederico Carcia Lorca

próxima apresentação da Empresa Teatro Municipal 

no TeatroMUNICGIPAk.........................

com estréia marcada para o dia 18 Quinzena de Março de 1974

 

 

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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x AXNX

K;. --' a .

%Áa Cata 'âaáó/áóéá 2 %Íww %%íâaó'
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 01 3, março de 19 74

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (__.3______ ) cópias da peça:

*" VERMA *

Frederico Garcia Lorca (no original)

Cia, Ruth Escobar

DE:

próxima apresentação da

no Teatro _Municipal

05/03/74

 

com estréia marcada para o dia

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a

consideração,

" Djalma Bittencourt
Superintendente
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trruLo__4 E R Mi A

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação Era AJAc--a

Clas. Anterior AZ

Praça _O GE JANEIKO - G3

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___)

DF. / V

 

Resp. pela Programação

  

3) s. e. T. C. W 5) Diretor da D. (5/29 é

&W'O a O «4

13 094/70 - (13) tea ,
- sSeucu Coal rea ec0rua)
370, WW,.a/O

7 x

 
V. DE AZEVEDO NETTO

C 

DPF-538

 



M. J. - DEPARTAMENTO DF POLÍCIA FEDERAL

 

 

Por se tratar de texto em "espanhol", su-

giro sua devolução a parte interessada para que no-lo

reapresente com a respectiva tradução, conforme as //

exigências do art, 3a, do DECA, 51 134/61; 5. M., 3...

Brasília, 28 de fevereiro de 1974,

e

teta4
Maria Bezer

#
Bc.censuf
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 3'&

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DivisÃo Dc CENSURA DE biversões  púÚsLicas 

PARECER No ffçj? F ?ª/ãy/ÇPQ/

TÍTULO: YERMA

AUTOR; "FREDERICO GARCIA LORCA"

TRADUTOR: ECÍLIA MEIRELES

ESPLCIE: PEÇA TEATRAL3

CLASSIFICAÇÃO: "dezoito anos"*

A tradução correspondente ao texto "YERMA"!
em ESPANHOL - apresentada para confronto, consta de pu-
blicação livresca que corresponde à mesma que se encon-

tra em nossos arquivos, isto é: mesma editora, tradutor

e ano de publicação. Assim sendo, opino que seja manti

da a mesma impropriedade comante dos certificados ante

riores - DEZOITO ANOS,

drasília, 1o de março de 1974,

C ,; ligiª7Mru&ài;:ZEZªaL&k€;___________
Maria Bemvinda

XX%$ée<Éensurá>N—__.»
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124/74-SCTE/5EC-DCDP

Suporinçendonta Regional do DPF na Guanabara

YERMA

FREDERICO GARCIA LORCA

no Municipal

 



2,3806/74a

VERMA

FREDERICO LORCA

eng.—«Autº ANOS [3% . I e SEUBETKÍÍUTB

 



VERMA

4

FREDERICO S. LORCA

tearao MUNICIPAL do RIO oe - ca

Dá SHLwva saNTIiGO

1€ MARÇO a $ 7é

Protaioa para menoacs de 19 (ocroiro) anos,coNDICIOoNADA

EMTRETAaNTO AO Exame do casario ceaaL, 0 Presente ccntiricado somente rerk

WaLTDaDE auaMDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIOAMENTE CARIMDADO PELA
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2,3806/14 .

VERMA

FREGERNICO GARCIA LCRCA

 

PSTITtuTOo
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VERMA

FREDERICO S, LORCA

Tearag HUs!CiPAL DO RTo DE 3anEIRO - GB

OFELTIA DA SILVA sANTIaÇO

' 18 ". Março aa, 7à

Prozeioa para mengacs dc 18 (Se?a1ro) nmas.couexcxounna

ENTRETaNTO nO ExamE do eNsSaTo cenaL, o PRESENTE C&RTIFICAOO soneNTE Terá
ouanDO ACOMPANHADO dO CaRIMBADO PELA DCDP,

it > "
- SUBSTIT
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ZíªíQfáf
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO Ro ... Série ...

em 12. de V2YÇO.. de 1974

n o s 7farai e -Larcia C

Tradutor

Encenado por :- ,,........
Rm +h

Local :- , Teatro, ulh, .... *S
Data do ensaio :-11 / 3 / 74 Horário:- das 21. às ?2:

1; T E x T 0
1,1 Tema :- A tragédí?.ç? uma mulher sem filhos

1,2 Sofreu alterações ? (-) Sim

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ? (--) Sim

Sofreu cortes ? (-) Sim

Cortes observados ? 2 (-) Simy £ |2]numa es Imprópara menores de 1o anos
ClaSSlflcaçaO % > ooãootío-coçooc-cuo

É N c p R a Cc A o

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário :- (X) (-)

Iluminação :- (xX) ( -)

Música :- ( %) € -.)

Guarda-roupa :- É ( x) € ->)

Projeção de "slides" $: (-)

*
*

*

-
]
a
u
+

C
e
N

-
|
-
-

 Expressão corporal :- € -)

*
N

N
n

n
n

n
N

N
M

-
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Ro ,,, Série ...

o R s E rh v aC O E s

"Durante a fala de Yerma - "Ay, qué prado de pena" - quadro '

+ ......Doltooooonloooncc ...C'OICIJIIOCJOIOCÇQD......dl'.e +

2o ato, a atriz desnuda ragl amente "OS seios, em expressão
L4 0000.Cl.....l0009....c,.,.-D......llloolOlttocoollCl......

o
adequada à fala, sem inconveniente no contexto.

"'.....no.-ugooogooooºotooc'lrovolnlocoioooylooooocvoooocoon

..cocav-ooocloonooooococctovoooo!u...-oo......»v'ocoo.ncoooc,

No 3o ato, quadro II, as máscaras foram substituidas pela

"ICOODOOÍIÍCOQ.'......0.0.0.0.'IOO
CUDIOCUICÚOIIIOOUOI ...,

presença de um ator em sunga e uma atriz em traje *uwalwo
e © e # e e e é é e + e é a e e # e e e e e e # e e * e e e e e e DIOQIQQOUOIOOCIOOQO'

imóveis, representando Homeêm/MlihÃér Macho/Fêômea ).

nçoçonooo-onoc...o-ooconnect-.co.ccouro-oiccn/noov'lCO'IOO'O

e e e e e e e e e e e é # + é # » # s e e # e e e + e a e e # e » e e 2 # e e e » # e e e e s é e e e e e e e e o

© e e o e + e e e * e e e © # e e e e © e e e # o e e e e e e e e e e e e e e e e e + e

e e e e e e e + e * * e e © e e é # e e e e e + e e e e e e e e e s # e

a e e e e e e e e * * e é # # e e e e s e e e e e e e e e e e e e e e e

Segue anexo Relatório minucioso (-) Sim % Não

4. 3 R Do rece xi co D €: © : k e u R 1

 

4,1 [Opine pela liberação; (X) .

4.2 Qpino pela proibição (-) de acordo COM . u.. s e . . s. . . : 9 . . <-,

4.3 Qpino pela liberação com restrições parciais (-) de acordo

,......IOOCIOIUO0.090.000.-'IOOIOQIOIQIIIQOCCCUº'.".!.'.l...

é e e e e e e s s e e e e s s e e e e # s e e e e e e a e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e 2 e # e e e e e e s

IRB.d.

n pa y 3a

;ÚZ...1- Técnico de

São Paulo, 12/3/74

1: De acordo côm o parecer censório,
remeta-se à Brasilia, através da Su-

perintendência.

2: Sujeito à rigorosa Fiscalização.

 



1-
00
5

-
20

0x
50

x2
-
12

/7
2

 

 

ç

-a "A

São Paulo, 16 de julho de 1974.

do ÁQSWW Á-y

Iim. Sr. - Cie a ALGACA

Dr. ROGERIO NUNES tª 5 52 2 AQ

DD.Diretor da Divisão de Censura de Diversões Publicas

- PrCeelatle =-" < ;;;7CÁZ6; í2âydà

Brasilia - DF &
---

---

s ”_º/Ã pa M/j/ff—W Pa 4 .

viza 424 ”ªf/72%”, e fá
Éãª-êªrãa

vªn? CG "*A

o

da

1

a

/»L0/o, 'w/Wj/

4 Gíáfáscz'xf &;Zo/rãr *

aVimos por meio desta presentar a Sra;2; 2
d'd -

JULIETA LEHMANN COUTINHO, Coordenadora de Programação da Divisão Euª/7 a

tural da TV2 Cultura de São Paulo - FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA - Centro

Prezado Senhor, Léa-e/

Paulista de Rádio e TV Educativa, que vem a presença de V.9., com O

fim de pedir sua orientação para o nosso programa de Teleteatro.

Lembrando a carinhosa acolhida que re-

cebemos de V.9., no ano passado, temos certeza de que, mais uma vez," E

poderemos contar com a sua valiosa colaboração.

Colocando-nos inteiramente a seu dispor

apresentamos nossas cordiais saudações.

Desde já muita grata,

Á&&IA Mí)

NWdia LCicia

Divisão Cultural

FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA

Centro Paulista de Rádio e TV Educativa

Rua Carlos Spera, 179 - Água Branca

São Paulo - Capital

   
=

FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA/CENTRO PAULISTA DE RÁDIO E TV-EDUCATIVA/RUA CARLOS SPERA, 179/ÁGUA BRANCA/TEL. 62-5120/CP 11544/SÃO PAULO, CEP 05099

/2tg
 



 

TV2 - CULTURA / RÁDIO CULTURA
A7 ª”

RELAÇÃO DAS PEÇAS

1- CHAPETUBA FUTEBOL CLUBE - peça de ODUVALDO VIANNA FILHO e adaptação

de ANTUNES FILHO.

 

 

2- O EMFERMEIRO - peça de MACHADO DE ASSIS e adaptação de CASSIANO GA

BUS MENDES.

3- YERMA - peça de FEDERICO GARCIA LORCA e adaptação de WALTER GEORGE

DURST

4- A CASA DA RUA TURK - peça de DASHTELL HAMMETT e adaptação de FERNAN

DO FARO.

5- O QUE LEVA BOFETADA - peça de LEONIDAS ANDREYEV e adaptação

WALTER GEORGE DURST.

6- O HOMEM QUE GALOPAVA - peça de LUIZ JARDIM e adaptação de FERNANDO

FARO.

 

7- NA GARGANTA DO DIABO - peça de JOHN MILLINGTON SYNGE e adaptação de

ANTUNES FILHO.

 

B- FHA DAS QUATRO - peça de CASSIANO GABUS MENDES -

  

 

1-
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2
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FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA/CENTRO PAULISTA DE RÁDIO E TV-EDUCATIVA/RUA CARLOS SPERA, 179/AGUA BRANCA/TEL. 62-5120/CP 11544/SAO PAULO, CEP 05099
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ex

”fls.. 5 «<b

Externa - Lado ext.da casa.Junto poços

O Marido está puzando o 2

Joga a água no rosto. Ela vem

BOL trás "'—(""'Da

$ Nãofique zangado. Se eu cªtivo—sedoente.
gostaria que você fosse o meu médico. Que
faria você? Naturalmente diria : "Minha
mulher está doente., Vou matar um cabrito e
cozinhar un bom prato para ela. É com uma
peie de carneiro, protejo seus páés do frio,
Eu nao seu dlaerente.

Falou eom grande eLugeríªsC'
19 hitwaniza-se é 10

file defende-se, sem agro
dade :- 1 f

Nao búuou_ãcºnte Trabalho coma qualquer WB e
“ino cada vez mais velho como toda gente...
So 1issoQ e

Yerma"OIL à sua prostraçao
mais Íntima 3 ! £

- E assim vamos ficar... entra ano, saí anos
file recusa a nova provocaçaô,
E constata e sinples

Marído
Assin, mesmo! Vivendo calmamente, O traba-
lho vai bom., Nada nos perturbal es.

Camiínhou até a porta da casa,P
De lã, fala, finalizando

_ E entra (para um bom observ
um pouco abruptamente)
E a reaçao de Yerma -”.a close
ab30huUu) e (:: extraord41?le

DJ“”U“ é ”Jútª"ªúóç Lrso due ela
nao tolera. É indi lo ocumGhz
ruLúa, F t tide
uma am

1 isso mesmo - nem filhos!

Som - belo e fortetá
2 a viva es19 (, 3 ANTô a
areais orem =/ |

I
4 | a
F N
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'flS.5 am

*É?“ma 3 S

£oque à que você sente...?

Tisinha

&f—xs—v

Sei “ª . Una espócie &a...anuâstía.
Yerma surpreendo Wi
participando muito

(Cayinhosa) Angústia.u.?Mas ceno foi, diga,
você podia imaginar? |

Tbh;º&U$íVd)k30o Nunca podia imaginare

a

16
10devia estar... simplesmente cantando,

la0...? Eu também canto. Mas, me diga

es A+
pergunte mais nada. Você já teve
un passaro?

à -aºma COÍiSàes.nO SaN&USB e
Yerma -rea ra
passa 1
trô11 la " f à

de 1 Gstou muito confusa. Você acha melhor
eu fazer porguntas à minha mad...?

Yerma mostra uma tle - !
certeza ! a Ee

2 a "quê? Ela é velha, ceertamente se esqueceu
sas coisas. (Aconselha) Naôd se canse muito

sempre depressa, como se tivesse uma
nos ÃONtOS ee. 2a

vj,

ÚPVA ULHC“ que.. .Mais tarde...you sentir que
éle está vivo...!

« 4

E anao s?“. Mag auanão me ADFYaÇçãe es
se detém) Bex...vocêôdeve conhecer tudo
melhor do QL“ GlÃe o a

,desprezo) Tudo isso! Será que
a coisa...?

A eutra a comove e ve
Junto de Terna

ndo. nbr» tódas as mulheres da sua
P gude vuca é a fâinica que ainda nao ...

Deixa a ldeia morrer.
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Yerma

E,sou a única. (Irrita-se) É elaro que preof

ºu de tempo... Minha prima esperou tres anos,
Tantas oubras e e í-q dois anos e
vinte dias já á muito! Naló é justo que eu no
acabo assine!

Ela sentou-se para diser tudo
isso, a outra ajoslha-se junto
dela p/confortá-la Vi

Mas aº?ja numa ex-

plosaôo surda : era a
vezes, de noite, eu mo levanto pra pie

sar na torra - descalça, Nem sei porqusi Vou
acabar ficando doente?

é

á Mlando como se fosse una velhas ei
A palavra pes

acordando) Velha..i

va86 Preocuparcom essas coisas.0-
ná de minha mad esperou catorze a-
tinha que yaor que beleza da saro-

Com quatro móses já estava arrgnhando to-
do o resto da maai

ver mae
Que ban ter o rosto todo arranhado assine.»

Ova PG Jdese qulAdÍ de Luáoo..
a metade do  COYFPDO e «Ras é uma coisa
theree tém sangue para quatro, pa
ara muitos filhos... É, quando não0a
a vida é vazia, inÃtil1 como a mi-

A
É eu tenho estes panoss..

A
Zucorto dois vestidinhos prá gace.(fançou
PBera o troli1) E isto, pra que é?

| te. Eu faço. Começo hoje mesmo.
A vizinha já vai subindo pera
o tróli Vizinhz E

1 agradecer., (Subiu) E já vou inõa.
taaao. Até logo, Yerma.

O trô11 arranca e vai
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Por último, em close, seruindo-a

com os olhos, ela alcança-a com

a voz 1 2 Yerma

E Nao corra, O caminho está cheio de pedras!

Corte

enário - Interior da casa.baiaamem

A Câmera começa nas maôs dela,

cortando as faixas com uma te-

soura. De ropente, nota que tem

alguém olbºnao—a, na porta e pára.
De fato, lá está un homem forte e
Moço , Vizinho

Yeria.

Terna o
Ah, Vizinho! Me assustou um pouco.,

Vizinho !
Onde está o marido..,?

Yerna ©
No e ampo.

fle tira o chapeu.Depoís indi-
ga o que ela faz . Vizinho -

É a Quão é isso? (Ela mostrou) MO diga!? Se for
menina, terá o seu nome?

Yerma enrigece-se um pouco
por dentro Yerma

Nao.Naô sao para mim. Sad para o filhode
uma amiga.

Vizinho
Entao,que isso lhe sirva de exemplo. Nesta
casa faz falta uma criança., Diga ao seu mae
rido pra pensar menos no serviço, Juntar die
nhcíro é bobagem» A gente merre eelº fica

- (E ao que veio) E pergunte a ie, também
como vao aquelas duas cabras que comprou de
MÃM e e e

Vai sair, mas ainda se volta
Vizinho
ELI.nioaº reutºcoo

Yerma ergue os olhos do traba
lhe e fixa-o direta, Yerma

Quanto so rosto...?

Eizimªg f

E so vai, Yerma reage intensa
mente Som tur) Música bela, tema do filho desejaão
Nos seus olhos o que se lo é
exatamonte isso : "Sim, compe-
te a Glei". E ela se ergue e
vem a té a posta, sempre em cel0-
se, oilando o que se vai,

Corte Externa - Caminho c/árvores bonitas e rega,
Oe

A cómera começa no guarda-chuva
aberto e sovado de tima velha,que
yem vindo polo caminho
Depois, cortaros para plano
grande e Yermia entra nopªªúCLEO
de perfil, aguardando et que a
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velha chegue.AÍí fala ' Yerma

) A senhora mora no outro lado do rio.. .?

Velha A

Moro, na Olaria. E você, de que família

O e e e ?

rerma E

Sou filha de Jonas.

Velha ae É

Comieci. Bom homem. É. Boa gente.Levan-

- tar, suar, comer unpouco de pao e more

yer. Nada de diversões.

Yerma

ÉTÉEãàQ

Velha

As Testas - deixavam isso para os

outros. Gente silenciosa aquela!

SLerma
NMulto,

Velha $ ! "
"Vai a cidade, naô 6? Vamos juntas.

Ela depreendeu pela roupa um -
pouco melhor da Yerma. E as duas
vao andando sob o guarda-chuva
para protege-las do sol, Velha

Eu poúesria estar casada com un tio seu,
mas...(R£) Eu fui uma mulher muito ale-
Er3. Costava de aproveihr o tempo...

Yerma
A3"

Velha © -
a a feira de vestido novo, cenia melão
& torta de aquear., Olhe, ainda hoje, de
vez em quando, escuto o barulho alegre
de uma banda., (RÍ) Bobagem. (Depois fi-
ea mais séria) Tive dois maridos e cator
ze filhos.

Yerma considera-a com mais a-
tença o Velha 2

Cinco morreram, mas nem assim sou uma mu-
lher triste. Ainda quero viver muito tem-
po e lhe digo uma coisa, moça !: as aryora
duram muito, as casas também... Mas nós -e
a gente se acaba num instante...

Yerma nao agtenta mais e detém
a outra

Senhora .,

- Velha
Que 2?

Ee quero perguntar uma coisa. Senta».
Amas sentam-se na grama ou no
barranco Velha

O que que há, moça?
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Yerma

Faz tempo que eu queria falar com uma senho
Ya de idade. A senhora podia me d izere ».

Velha
Dizer o que?

Yorma

A senhora deve saber.(Contida mas intensa)Pa
que nad tenho filhos...? Porque ainda sou
moça, devo so cuicar das ovelhas e botar cor
tinas na minha janela...? Quero que a senho-
Ya mo diga o que que eu devo fazer!

Yelha ©
las, moça, eu

Yérma
Podeser o q ue fôr, eu faço. Atô se a senho-
va me pedir para enfiar uza agulha na parte
mais sensivel dos meus olhos.

A velha impressionou-se, mas
deriva p/o bom humor Velha

Eu...? Mas eu nao sou nada. Naô sei nada .Não
mando nada. Eu só cantava - e o filho vinha

2 37 É "" como água.,
Yerma bebes as palavras dela ,que
"olha -a mais atenta Velha .

- 1hs... quem pode dizer a us você naô tem um
corpo bonito...? (Se detéu) Olha, moça. Não
me faça faiar. Penso muita coisa que naô de-
VO

Yerna €*
(flmana) Por que...? Com meu marido, nad dá
pªd falar muito,».

A velha olha-e por ms instantes.
Lepois é direta © Velha | E A

Escute. Seu marido gosta de você?

Yuu

Comoé?

Leira
FOls 8s “lo gosta de você? Você se sente bem
ao lado dóle?

YermaRemo
Apos algum tempo.Sincera) Naôó soi.

TT?1Is:—ª

O

e

qua você sente quando éle se aproxima do

Vºce?

Yerma de
Confusa e aflita) Bem, eu acho que,

Velha
Pºd» dizer, Digª.

Terma

Após peq.paucsa)lNad. Nunca senti coisa algu-
Ma e

Há uma pausa longa,
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Velha

Ealguma vez, com outro homem qualquer...

Tora
. Com outro... Quem sabe? É. Una vez. Acho
que sim., O Vizinhoee.

Velha
Que mais?

Yerma
Eu tinha catorze anos.»Ele era um moço for-
te. Me carrcgzgou para eu saltar uma fOssa .e.
Tremia tanto que meus dentes batiam..,0De
vergonha .,

Velha
(Lenta) E o seu marido?

Yerma 2
. É outra coisa. Foi escolhido pelo meu pai
e aceitei tudo com alegria., Desde o priímoi-
ro dia pensei em filhos. '

A velha se ergue
. Velha

Tudoao contrário do que se pagsoucomigo..!
E talvez seja por isso que você E&O'bºve
lhos. Os homens devem escolher óles messmos
as suas companheiras... vou-me embora. N20
quero falar de mais nada...

Yerma
Ma S e e o

Velha [
Essas sad coisas de honra. E eu naô quero
mançhar a honra de ninguêm! Com o tempo,
voce compreçndera tudo. E, de qualquer ma-
neira, você devia ser menos ingônuas »»

Yerma
As mulheres como eu, que vívem no campo, en-
cGontram sempreas portas fechadas,... Tudo por
meias palavraso.. .lNu“s gestos, Sempre o
mistério, sempre "cois que nªu se dove sa-
ber..!" Atá a senhora se cala.38, no entanta
tem o ar de quem sabe a soluçao para tudo.

lãs a velha nao se abala

Para uma mulher mais trangliia...talvez eu
ãblasse! Sou velha e sei o que estou fazen-

" a O,
Yerma se dá por vwoncida

Esta bem., Só Deus pode me ajudar.

Velha
Dourao. Saô os homens que devem ajudar -
cê. Só dles. (Lata alho) Vem gente. Nao que-
ro conversar mais com niínguêm. Lembra-se, no
ça. Você ainda tem tempo. Espere com paçxen
ºia—o! f

E afasta-se um pouco apressada,

Yerma fica só e decepcionada.
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Yerma

HMulto perto., Chorando como se estivesse

f Búfºcadaoox

Ele está olhando-e também sob
tensad., A câmera faznuma par.
€ mostra, entre as folhas - o
Marido, Som - belo e forte

Estamos apresentando

2 o breique 2

Conário - Externa - o mesmo
A câmera começa no V1z111c, 0a
lhando-a ainda., Depois éle baixa
um pouco os olhos Vizinho

Os meninos vêm roubar frutas por aqui.
É começa a botar a camisa. Yer<-
ma vê que o marldo vem se aproxi-
mando Yerma

Tuícuando-se) Marido: Estávamos conversan-
do

Vizinho
" É. EJàã vou indo. Até logo.

E vai, mesmo.

Voce devia estar em casa,

Yerma
Fui acidade., Parei um poucos

Marido "
Sei, Mas assim, você dá motivos para os ou-

3 . tros Ta o - o
Yerma irrita-soe :-

Young-na

Eudaria uma punhalaãanéóles todos, se fosse
preciso.,

Marido procura conciliar
E . Marido 2 f

Nocomplique as coisas. Naô fica bem a lina
senhora. !

' Yerma

1 f Tx ipa) Se e u fosse de verdade uma a enhoras
Há uma pausa. Depois o
continua ! acido 1

Listamos d esvianão o assunto. Vá para casa..
Fla obeªaoe.Dâ uns passos .»wL- ' f
ta-se - ªf.

Marido
Não, vou ficar a noite tóia na irrigaçaod. A
àguaépouca e até aquelas montanhas as ter-
ras saó nossas e Preciso defender a água dos
ladrões... Vá para a cama e durma.

Yerma -

Inperserutável) É o que eu vou fazer.
E se vai. lle fica olhando -a
um pouco, o resto tenso, enbo-
ra contidiíssimo, no 1a plano.

Corta -
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Panorâmica por um grupo de lava

deiras que, tôdas ajoelhadaula
vam suas roupas em um trecho
mais amplo do riacho a Cenário - Trecho amplo do riacho

Mulher A
Nao £osto de hlatório, meninas. Mas,
liªr aqui a gente tem muito de que fa-

r...

MulherB
_ TambémRnao gosto., Mas quem quer boa
reputação, tem que saber conservarese

Mulher C
Cuidado, meninas. Ninguém tem certeza
de nada!

Mulher R
Como não tem? Pera vigiar a mulher o
marido mandou buscar as duas irmas sole

oe.

- Mulher A 2
Eu nao poâia viver com elas..!%

Mulher C 1
Íºªor que nao?

MulherA 1
E;1 Tá,Elas metem medovoho que aínda
ozinham com Óleo de lamparina..i% ©

BAulher C enfia uma nova rouba
na água 5 « ' Mulher C

" Mas, o que será que aconteceu...?

Mulher R 5
Toi na outra noite, Apesar do frio que
fazia, ela passou o tempo todo sentada

. na soleira da porta., ---"

>>- MulherA,
Issoésó o coméço. Daqui há pouco, ela
fez como as outras,. Bota um ramo deo fl6-
res nocabelo, pinta a bôca de vermelho
e sái 4 procura de qualquer um...

, seguidas.
at 1 í'oi'a Mulher Cmecr--siemén,

Mas clguêm viu ela com outro...?

jºin"«a?E »

EunaoVi. Mas muita gente viu.

Mulher C
onte) "Muita gente?*

MulherA
jáViram até duas vôzesi

A mulher C., colocada entre as ou-
tras, precoupa -se mais MulherG,

#oqueque cies estavam fazendo?
  
Huªhm:A

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0191, p. |?)(Q

.;fls 15 - Gal &???
Mulher C
Isso nao é pecado!

Mulher A !
E,Lasé como minha maê dizia : "nao é a mês
ma coisa uma mulher que víve olhando rosas e
Uma mulher que fica reparando nos músculos

a &e un homem, "
A outra é obrigada a concordar.
A B bate um pouco a roupa na sua
táboa. Depois fala MulherB

Nemelae nem as cunhadas abrem a boca.Passan
o diz todo limpando as paredes, as panelas,
a area., (Sarcástica)l A casa é uma beloza por
fôra, Por dentro,».

Mulher A. o !
Vamos ficar quietas. Aí vem a cunhada,

Elas soe formalizam. Vem a cunha-
da, uma mulher seca e alta, de
preto, dos pôs à cabeça. (Deve
ter uma figura impressionante )
Apenas acena com a cabeça, ajos-
lha& se e começa a encher usa jar-
ra d'água. Maliíciosamente, a mulher
B, depois de una olhada para as ami-
828, Provoca ! MulherB

03u*aoalhado;es já vao indo.

Maiªs;A f
IT; aO.Lulta nenhunl.

Estaô olhando ambasnuma direçao
para à qual cortam ea
Na estrada, no alto,»quªse em sie
l1hueta, está passando uma fila de
uns 15 homens, todog com ferramen-
tas de trabaLhono ombro. s

MuilhssB f
LãLuãªUlm. Falta Us

Ingenuamente a C, se presta

MulherC
lx)...»

Quem éque Mita?

Mulher R

O Vizinho dessa senhora!

E indicou a Cunhada, que retira o
jarro d'água, de um solpe e vai
embora, solene e silenciosa.

Corte Cenário - Interior da casa

A câmera começa no talhor suscin-
to que o Marido cruz“Cbre o seu
prato rústico. Éle egta à cabecei-
ra da mosa estreita, Dos lados, o
lugar vazio de Yerma e, ima de ca-
da lado, as duas cunhadas (ambas
de preto) completando a mesa, dss-
pojadissima : Marido '

àOMARA e «+ ?

Cunhada
4

file nao gosta nada.
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Nao gosto que ela sáia sozinha. Por isso 8
que mandei buscar voces., Minha vida está no
eampo, minha honra aquidentro. (Quase amos
çadorj Ea minha honra é a d e vocês.

Cunhada
(Culpada) Eu sei.

A perta se abre e entra Yerna,
com imas frutas bem simplies,la-
franjas, talvez. Marido

Deonde vem você?

Vhrma

É " " FMXepanhar umas frutas para o jantar.
Bota-os sóbre a mesa. As duas
cunhadas vaô se levantando

Cunhadas
LLCG'Iç-J e

E sáem., Yerma senta-se

Yerma

Hoje- você fica...?

.rarião
Nao.alocªso vigiar03 animais. Você sabe
que o Ólho do dono é indispensável.,

Yerma
(Ama Sei.

Ela começa a descascar una la-
ranja devagar. lle er- Marido
Sue -se. (DePó) Outra coisa ; você sabe como é o

meu modo de pensar : as ovelhas no campo,
a mulher em casa. '

Yermaexploue surdamente ©
Yerma
Quando a casa naô 8 ua túmulo!

Marido
TQÉZÉrbende-qe) Yerma e

Yerma levanta-se agitadamente
Yerma # F
Éisso mesmo. Se eu pudêésse ficar velha de
roweuuuesã A boca feito ua flor murchai
AÍ, eu podia sorrir o ajudaria você a supor
tº“ Unidª (“Pq “-iun º) 1“ng pd]? (3.3.quLil—09

me daixze... lo deixe, com os meus ponsamen-

OS e eb

Éle cái um pouco

Marido

YornalVocê fala dum jeito que eu nad enten-

do, Na0 lhe deixo faltar nada. Só quero fi-

car em Daz com você. ua não dunao fora..
to doe pensar que você também está dormindo!:

Imbora muito contida, ela e xplo-
de novamente Terna 2

TSurda) Mas eu naô durmo. Naó posso dorniri
Há uma pausa. Depois Óle pro-
cura conciliar muito hurano

O mundo nao foi feito do maneira igual para
tol es., Por que vouo nad vai buscar um filho
do seu irmao? Naó me oponho,

 
Lerma
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Yerma 5

Meus braços ficariam geladosse eu pegasse

uma criança estranha no colo%

0 lhrido mostra tóda a sua

imensa tristeza : Marido ' f
Comessa icéia fixa, você esquese do resto.
Passa o tempo todo danãocom a cabeça na pa-
rode. Afinal...0 GUS você quer...?

Ela olha-o como se já naô es
tivessem os dois cansedcs dg
saber o que cla quer Yorma E 222

Onue euquero...?t
Olha-o intensamente., Denois nao
aguenta mais. E entra  ,rápida , fu-
gindo, no seu querto.

Corte Cenário - Quarto rústico, despojado,ascótico
Cama casal.Comoda.Airca, Espelho ve

i ! lho no guarda-roupa, alongado.
Yerma está no quarto. o Marido
entra atrás Marido

Vocênao é inteiromente sincera para mim.
vai acabar me iazendo perder a paciência . (Pc
ochªpeuou casaco pra sair e passar a noite
fôra ) LJC &osto de andar na bôca de toão mun-
do, Por isso gosto que a porta da rua fique
sempre fechada e cada um esteja na sua casa.

Yerna !
Tlrrítada)Conversar nao é pecado.

"avião
Tias nao gosto disso. Você é uma mulner casadá

Yerma desafia, mas contidamente
2 Yorma "

Casadas. i

Marido
Aprendi que, na fumília devo haver una honra
e que essa honra é um peso que devemos carre-
gar acima de tudoi

A porta se abre e entra a Cu»
nhada, com uma vela no piros.
Bota-sóbre movel, devolvaendo-

“(lg ( 111nhqdo

é A Soa3735133.
B se vai. Quando Sles ficaram
03 + 3'1340 S

É aprendi que a honra é escura e fraca...É :
corre dentro de nossas (Baiza a ca-
beça.Dopois olha Yerma, ) Mc perdos, Yerma.
Acho que falei demaig. Me perdoe. Fui obri-
gado a pedir pra voco ficar em casa. Para

2 isso, sou o seu marido.
Yorna está cansada, E o tom hu-
milão e sincero do marido a de-
 sarma % Yerma Ma É

B Raofale mais nada. Eu suplico. Chega de dis-
Gussadl ;

Marido
Estáeerto, Ybrma. Até amanhã

Poga suas coisas e vai saindo.
,!(“Twº!

os
4Q mªnha.
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tudo que está na minha frentet
A porta se abre e vem do fundo
Uma dás Cunhadas., silen-
ciosa, tira a toalha da mesa e
leva-e. As 2 ficam :os.V1"ªnha

Seumarido continha querendo bem voce...?

S?º I'Ma €

a s Eíuinrido me dá paô e casa.
Ha tm ruido de alguém chegando
é Cavalo. Serra ! !

Vem gonte. Vamos vr quem 8.

Vizinha a ! 2
f Lu vouembora. O menino vai acordar.

Abrem a porta, Surge o Vizinho
V4"Íp1o t 4
una-ro

Soueu., O maridão está...?

Yerma, e'
iadontro, Preparando-se para sair.

Vizinha
2 e Agcus,larva.

Beija-a e sq val. Os dois ficam
sem jeito, Gle aínda na porta.

Som - (bg) Ruídos preparatórios de gde.chuva

Vizinho '
Val chover,

QQEL-
3 de q Laio “Intre-

file entra, ela vai mais para

o interior e chama . Yerma

naulÍLQÚ' (Aº ViZthº) S&rnlta -

Vªlnírmo ** l «

! o, Vim só para...Dara ne despedir,

Ela, embora contídibsir s 3329
bastante ! Yerma -

pós longa pausa) Vai embora com seus ir-
[nªum?u é o

Xp:—“7hhg

é »Tuºlieu paí decidiu,
Ká outra pausa.Depols '
fala : $

em quando,..8 bom mudar de campo.

O campo é sempre o mesmo.

YermaTenisemp
No.As vêzes, tenho vontade de ir para lon-
ga daqui.

Msinha - 2 fRoses mese ses
Tudo igual, Cs mesmos carneiros...a mesma 12.

0“ homens, pode ser. Para as miulheres ,
nao. Vocês reparam nas coisas grandos e dei"
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H á outra pausa. A mais
de todas.Dopois ela

Ele clha-a por um momento, tal.
Y6%a enterdendo o que ei
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3h
Yarmaterm
xam Para trás as Pequenas...

Vizinho

-a e ii)—1,5 S0FYP,
pesada

re Tma

Torque vai embora?

Tizinho

Fans

Yaerria
ea

-

A a
40% quº Voce vai embora? Aqui todos gostamde você, £

Pu sei. Sempre me comportei como soe deve.Mas enfim... tudo 36 modifica,

Certas coisusnao mudam, Certas coisas quenascem por trás de um Muro. B nem podem muday, porque nunca ninguém vês».

a quiz
dizer, las vem o marido,calno

flos vô, ela fica hirta
algun tempos,

Javal. ..?

A
Pois c. Quero atravessar o Yale
hadrugadai

antos da

Você tem algum motivo de queixa?

Vizinho
2

potorapeaaosuo A
«#Nenhum. Você foi Sempre um bom patrao,

Marido 'am
(arma) Comprei os animais déle, Yorma.

13 e4 bi
VizinhaARLOmetia ares
Seu marido quer ver o curral sempre cheio,

Marido
Éverdade. JÁ nem Sei mais onde botar tantoÚÍAílZÃãlu

"to

mma
AAG AB e

s durante
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-f1s.21- ! 3.2 "som (bg) IÁ fôra a tempestade está quase pron1 ta, para estourar. sCorte
Se possível vemos, sob um tempo Exterior - Junto da casa,cinza, prenunciando chuva (ou jáalguma chuva) lhrído e Vizinho su-
bigdo Para seus cavalos e partindo.
Vao embora. Depois, uma moça envolta
numa roupa estranha (estópa) cruza
furtivamento e entra na casa,

Corte Conário - A sala anterior.

Yerma ainda está sob o impacto da
partida do Vizinho. Entrou a mu-
lher,que é moça . Mocinha . f RE

Estava esperando aí fôra, que fossem em-
bora. Nao vai se agasalhar? Minha maê está es
perando. -

Yermabota um chale e prepa-
ra-se,. Quando vaô sair, a outra
a detem : .. Mocinha à fm

Nao está com medo...?

Yerma
UW

Nao»

Mocinha

é Entao,vamos. 8

E sáem.
P ' ds é ;

Som (bg) Registra chuva e trovões 14 fôra,
A sala fica vazia um instante.

Depois, vem a Cunhada Cunhada

1 a fe Terna.
Nota que nao tem ninguém, A sa-

' la está vazia. Vai para a porta
! 6 Cunha da

" E Yerma .
Abriu a porta. Im close, grita
bem forte, como se ainda visse
o vulto de Yerma, sunindo no es-
euro :

Re .!

Corte Cenário - Interior de terreiro de Unbanda.Son
brio e plástico. e

A ' Som (bg) A chuva continha caindo 14 fôra.
A câmera começa na mad -de-santo

que está fumando un
Charuto. Ela está sóbre uma ban-
queta, como num trono. E dos la-
dos, formando alas, estaô mais
sete moças como ag que
foi buscar Yerma. Alegra-se e reage,
tirando o charuto Menininha *AeALR a

Ate que enfim, você velo, ein Yerna.,..?!
Pela porta, acabaram dé entrar,:
molhadissima e confusa, a Yerma,
acompanhada pela garota também
molhada Yerma 611 E

(áArfante) Isto é... é longe,

Menininha a

SQ tem que passar o cemitério. Está com medo?
Todas ficaram»
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Yerma

Só tenho medo que naô dé certo.

Menininha
Nao engano ninguém. A última vez que veio
aqui uma mulher que nao tinha filhos...ela
teve pômeos, logo alí embaixe, perto do
rio. Ela mesmo levou os dois, embrulhados
hum Panº-

Yerma t

nao lhe aconteceu nada...?

Menininha Ra
ue que podia acontecer...?

Yerma
I verdade. Os: animais lambem os filhos,
quando nascem, para éles ficarem limpos.
Nao tenho medo de ter filho.,

Menininha AS $
' Voce vai ter o seu. Vamos fazer a reza.

A moça que trouxe Yerma, colo-
cou-a no melo e toma seu lucar '
numa das alas. Som (bg) Tambores de ponto de Unbanda

é E '" para irem crescendo sempre
As moças nas alas, lentamente, come-
gam a se agitar, tudo dentro do seu
ponto. Lenlnlnha vai se ponde aos
poucos de pô, fumando furiosamente
seu charuto e se del«anço tomar, à
he&ida que a música cres

i .“P"; ninha
Pomba Qirae Sete-Erancas, ponba-gira e se
te—Praneas. Onde está o Sete-Francas? Unde
está a Pomba -Gira? Pomba -sira e Sete-Tran-
sas! Pomba-Gira e Sete -Trancas? Onde e stá,

é. < onde está? Em cima das montanhas, ema ix
kzjfÚ'//” da água escura; morto lado a lado com os

mortos; morto lado 3 lado com os vivos i
. ba-CGira e Onde está o filho
de' Yerma?!

AÍ ela já está bem tomada. Vai ro-
dopiando e soltando funaçadas imen-
Sas, bem tonta e ÍGÚ“TLRuO a sua
cantilena cada vez mais tugMQa.
Yerma ouvo a principio “turvoizada,
depois fascinada, As_Qutras _,

| (iazem o e óro no ponto e erto) Pomba -Gira e
Latnº“rºncas, Pomba -Gira e Sete
de está o filho de Yerma?

Quando a reneninao já alcançou
m clima práticamente irresisti-
vel, Yerma, completamente tomada,
ajocelha-se e faz -ufnzro do seu
transe - a sua oraçao : Yerma '

a 1isso..! Minha finica vontade 8 ter um fi-
lho nos braços... Só dêsse jeito, posso
dormir tranguila.,.i Escutem todos..! Mes-
mo que pólo meu filho, un dia, eu seja mar-
tírizada, odiada... Seja morta s arrastada
pelos cabelos por toda a cidade - mesmo
assim ou ajnda vou receber o naseimento do
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fls (º
Yorma 2

A ii meu filho, com tôda a alegria"!A dança em torno está fortissi-
ma, Cada uma mais tomada que a
Outra. A Menininha especialmen-
te, feito um demônio. E a reza
eO atabaqgue vai subindo até o
má imo. Som - Chegou ao máximo, atabaques e trovões.

76?!stybntãkdâ/

PPA
Cenário - O mesmo. E começo da manha.

O terreiro está vazio., Apenas
Yerma caída, completamente iner-
te, no chao. Enura, som pressa,
a gorda Mad -de e, carinho-
sa e com cuidado, senta-se ao la-
'do de £erma e toca nela

Menininha
Acaocu”"?brma. Acabou tudo.

Yerma vem voltando a si, como
Quen veio de um outro mundo

E Yerma
Ren!

Menininha
E - ?*iu voltar para casa,

Yerma abriu os olhos, Já cai
' Ro s eu problema.

©aa£ora e..?

MenininhaAlla
Agora, você deve esperar pala sgraça de Deus

. CGhiquanto isso, Continuar bem com seu
marido,

Yerma sente a coisa num cho-
que surdo : Yerma '

' Meu marido,. .?

Menininhaomassas
1410e bol

Yvrma
EF.Lie é bom. Cuida ão rebanho e, à noite,
conta seu dinheiro. Quando vai dormir, já
cumpriu o seu dever, 345 seria a mesma coi
sa se éle fosse mau. Ao lado doªº,eu sine
to Gua o corpo está fªia” GLÃQjevia esti-
vesse morto E af, sab é a vontade que
me dá? De me converterem loºoã

I? vºªvín'f,fl

Tem11.Fehnse que seu marido sofre.
Yerma so levanta :

a
í'aí naô quer filhos!

Bo nininha E
Vocenaodeve dizer isso.,

Yerma F
Eusei. Éle naô quer. É por isso que a gente
nad GMe
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Menininha 2

Passou a chuva. Você deve ir pra casa., Logo

vai clarear.

Yerma P ds

Quantas vezes tenho que repetir a oraçao?

Menininha
Duas. & mais a reza de Santana, ao meio-dia.

Yerma !
TAÁbatida) Afinal...nem sei porque vim.

npínúnba
Lauaarrependida?

Yerma
é (firme) Lao.

E ela sai.

Corte

Exterior - Grande encosta de morro .Horizontes
A câmera começa num imenso pla- infinitos»
no geral de grande angular, nos-
trando o descampado absolutamente
deserto. (ue revolvel, filmado à
luz da madrugada mesmo, quando ain+-
da há aagLnsvapor“") No fundo, vem
o Marido, Anda um TURVOe cnama

Depois, quando já está E] meia-dis-
tancia, chama de nóvo Marié

É uma figura patética vxulo. no
meio dodescampado e da Drilia e
3, enta8, no 1o plano, entra,
bem grande a cabeça de Yerma.
fle pára, vendo-9. Depois vem
correndo para ela., Segura-a com
certa violoncia e âºnoís fala,
arfante e contido, mas muito
ferte na sua dor Marido

Se eu pudesse gritar para que tôda cidade
mê ouvisse... Só eu puuçsse, cudªra“ q ue
estao manchando a honra da QL?
cura controlar a respiraga 3, dCJJAS
mais caído) Mas , tenho que LLCuÉ qvgaus...
porque. quam está fazendo isso é a minha prº
pria r=*hur..%

Yerma, taitvez,de início, tenh
se amedrontado.llas, a50ra , cn-
frenta-o : ferma 7

Se eu pudêôsse gritar também... eu gritava
tao aito que até os mortos fícavam sabendo

f da minha inocêôncia se
Há uma pausa, Depois óleo se
entrega : gj313;p

E E Tormai (Contíãíªªªmo.qu,anlsgino) Eu naô a-
gúento mais, Bu precisava ser deo onndo pra
resistir à uma mulher que tem o coraçao
cheio de rancor... E, à noite,sái de casa,

à procura de,.,..iae sei 14 o que..! (Rospira
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Marido 2
cansado) Quando vou pesar a farinha, na cida

de, todo mundo fica quieto. De noite, no cam-
po, se eu toco nun ramo de árvore, até éle pa-
rece que se arrepia...

Ferna ,
VOcO sabe que é o vento mau que prejudica o
milho bom., E, apesar disso, ele continha sen-

do bom.

Marido é
Soi, sim. Só naô sei o due 8 que uma mulher
procura, quando toda hora está longe da sua

2 ! 6833001

Yerma entaô, volta-se para óle
*
IGCY/na

. Naosabe? (Impetuosa, embora contidissima) É
voce, mesmo! Tou sanguel É você inteiro, q ue

eu procuro%

O Marido sente-se como un a-

Guado : Marido | fa ?

E Vamos enbera, Yerma..i!i

Yerma : $ E

Agora, nao me incomodo mais com nada, Quero

levantar a voz, quero, agora que ela c hegou

no fundo do poçgo%

Marido t
(Caido, suplicante) Pelo amor de Deus, Yerma.

2 1 a Vamos embora,

Entao ela se detêm. Olha -o, -

lenta, Depois fala : Yerra s "

O que ue umlraço débil como o meu pode fazer?
a é _ Está bem., Eu fecho minha boca,

E eles vao indo, lado a lado, - 2
ha - grande planícig inclinada
da encosta, ambos caídos, du-
rante una boa extensad.

Corte Cenário - Interior da sala

Sentada, à mesa, com outra rou-
Da, absolutamente imóvel e colhane-
do o vácuo, está Yerma. Avroxima-
se a Cunhada CGuhada | -

N Posso tirar a mesa, Yerma. ..?
Yerma nao respoúde, Ela a
mesa frugalissima, indo 6 viíne_-
do apenas uma ou duas vcozos,
Depois bota a morinza sobre o
centro bordado, Yerma imóvel

Cunha da
QuerUi pouco d'água?

E ela própria derrama um pouco
nu copo. ºferece mas Yerma na-
da, Ela própria o bebe. Depois
fala : Cinha da Équeo adh A

iá um mes que voce está assim. O que que você
as tem...?

Nao vem resposta nenhua .

Pobre ae voce, Yerma. Tem alguna idóia estra-
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Cunhada 1 €

a gente nad entende... E que, com

toêa corteza, naó deve ser boa..!
Pega o que resta da mesa, e
leva para o Íínteríor.Yerma
fica so. Um pouco depois, a
porta é aberta, furtivaomente
por aquela mesma Maninha, que
vendo que ela está sem, v em
para ela Auf'ính

Toerma..! Você nad vai à pºreDrInaçao...7 0
pessoal já vai sair, Tudo quanto é mulher
que naô tom filho, vai pedir um pro santo:

Yerma começa a acordar
Terms
Hen?
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reirnha
#, Nosantuário da montanha., Diz que é sê
bebar a ªpo santa, A caravana vai sair e-
gora. E vad tôdas as mulhores com os seus
MaríQOue é * .

Yerma começa a conscientizar | a
Vaz“—3 e es

vãoDodir filhos ao Sªnto...? As mulheres e
©s nmaridos,..,.?!.

Mocinha
5.4levam muito vinho também...

Yorma entao se levanta, ilue
rminada 14133

Meu me leva 'tambem. Quero beber a
água santa.

Corte"

Cenáriº - Exterior - caminhos se entrecortan-
i do em trecho meio montanhoso,

Tomadas - Guggeraíu e nos deta-
lhes - do uma procissao, o quanto
possível 107,3, de homens e mulhe- .
Fes, vindo pelo caminho que ser-
penteia na montanha. Som (bg) Espécie de reza bárbara, para corto

jo bem despojado e primitivo. Talvos
matracas.

No meio do cortxjo, Catão Yerma
e o Marido. Yao também, as mulhe-
Pes que foram as lavadeiras o a
Velha do início,

Tra aa
.ª—ÚJ. UG

O mesmo cortejo descansando, na

própria crema. Alguns comendo al-

guma coisa, pouca coisa,

Carte
So

O cortejo andando novamente. É um

cortejo nitiídamenta religioso. O

pª"“ª31'vai _-f0dn;0, ÃJÚªdn tam =-
bêm Yerma e o Marido. Sempre en-
rTPermelado com detalhes dos peresri-

nos, levando rosários, cruzes, amu-
l1e6tos, e to.
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"No mesmo cortejo, vô-se também,
dois ou tros burros, com barrís
de vinho.

Corte Exterior - Fonte junto de pedras e dea , e f uma grute cavada, onde foiA camera começa na água línpi- instalado um vistoso altar.8a. Logo entram maôs e canôcas A gruta se perde em sujeirasrústicas de diversas mulheres, e profurdidades.,
que vaô bebendo a A cúâme-
Ya acompanha um grupo delas que
em seguida, vai até ao altar,
defronte da gruta e lá se ajoe-
lha. Depois a câmera parnoramiza
até encontrar a Velha, que, um

' POUuco protegida por uma pedra
ou im dos animais (já sem tarris)
Olha tudo sarcásticamente,. Ao
seu lado, um rapaçgad forte e rês-
tico t ambém. Volha '

Unde estao os homens?

Filho a E
DO outro lado, bebendo vinho, Desta vez
trouxeram bastante, ..

É?! Gácouxe 12 º
C.

umª Ax'fxscºá A

lntaoc, espere cair a noite e veja lá o
que faz... Já ouvi mulheres se quoeixan-
do due fazem esta peresrinaçaôd há 8 a-E nos, Sem nenhum resultados».

O moço tem um sorriso apenas curto,

Corte
7: ,

2
,

Fxteri >* esmo. Mas, é noiteMá algumas tendas no lugar, *Xtorior

-

O mesmo. Mas, é noite.

todas bem rústicas, apenas com

páus e couros de animais., Aiguns

lampedões rústicos e usa ou outra
A

9foguoirinha.
Som (bg) Vozerio, u pouco festivo, à

Soo distância ,

A mesma Velha e stá diante de uma

fogueira. Depois i apoçá-la, mas

Quando seu pô já vi descer, é doti-

da por alguêm
A

3 pra mim.

A velha se surpreendo

ma sore
» «s R A

Yernal É você, mesno?

Yerma
Porgeramos - A

Dou. POr que?

VYVolha

pesarvossos A

Tor ques você voiho...?

Terma
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Velha

O seu marido...?

Yerrna E !

Está bebendo, junto com os outros.

a Velha volta para junto

&a foguoira, remexe un pouco

e depois fala para Yerma, de-

fronte dela. Velha

! Tolda. Aquela vez eu nao disse. Na ô quiz.
Mas, a gora... .

Ferna
ágvura, nao precisa, JÁ sai de tudo. O que
que ie faltaria sader...?

"9131“'a

Aquilo em que nal se pode tocar. Aquela
coisa pessêda que caiu sóbre sua casa...

sema
Qos - Nao estou entendendo o se.

Entao, a velha vai direta -
S XGA—h; ?

Aculpe é do seu marido.

Yerma reage muito,embora
contidissima Som (bg) Ao longe, vai começando um pró-ini-

cio de reza
Velha
szçxum ra casa dele. nem o paí, nem o sua,
em o bisjavô, hurca teve raça., Tor um fil!

para GLCQ, 6"3 tao difícil quanto se abri
o céu ou a erra e É pena que uma maldigao
dessas Tonna caido sóbre uma moça tad bonie
ta...

EPI'N” £

(&;da, intensa) Yof% uma gota de veneno que
iu na minha espinhal

Quando te viaqui, assim, descalça, me cor-
teu e CGfªCdO. Sabe nor eu"? PC“"L? as nu»
'lheres vêm aqui pra encontrar _ um nóvo homem»

1-3tra

É isso mesmo., Déss é que o "ganto" fa

o milarre. Meu mo, está lá atrás

do santuári 3 dnuºo..MkNN« Coçe de
Yermá erzue-so, meio entonte- Dive Mwumx.
cida, rirdída, Zonza pola re»
vºlar:o SOM e (tz) A reza, agora, fica uniforme e

bsia., Reza de umbanda.,

A velha ergue-se e toca nela

Ycelha - .
Olhaaf. A reza vai começar., Vá ao encontro
dóle, vá. Quanto a mim, vou ficar muito fe-

R liz, Meu filLo ócomo eu, tem bom :J2N/3Ue e e
VÓ—CONN Aa eeo pr dem t ;;,ª“"»r'gr Lumeés

No ÇQNSC NGS OUIIXVJ 4 é é Quando (AO “UH ma e

rio,naminhacasa woubém hábastante 1
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A velha nad gosta

É a velha vai.,

Yermág fica olhando, o
em torno, cançando e
se dirigindo à gruta.

VelhaemasA 2
Pra dle Teombem .

Yerma ' é a
(intensa) Cala a bôcal Você pensa que eu po
deria viver com outro homem? Qus eu me su-
jeitaria a implorar o que mereço há tanto
tempc...? você me conhecesse, você não
falava assim... (E seca e final) Naó peço
nada à ninguém,.

Velha
Entac... fique aí como sempre. Haverá outra
mulher para meu filho!)

Som (bg) Un canto lento da macunta vai toman-
do todo o ambiente. Un" ponto" queizro-
só, triste e esperançoso.

e
de ale

gua tempo, junto de Yerma, que está
rua lucar bem afastad
a preocissaô num plano
dos e ela, no 1o plan
entra o Marido

Há uma pausa, Depois
nervosa :

Yerma, muito intensa,
se conter, mas quase
jà nao dá
Éle também, está e ont

o - seria ideal
baixo nos fun-
0, no alto -
Yerma* e-
Naríido..! Você estava aí...?

Marido
Estava s

YermaBereanausemos
OQuviu?

Marido
1a, :

ela fala [
Yemm:
3 melhor mo deixar em DEZ,

3 o momento de eu me queixar,

P sy
É. er ”ªº...

De que?

Ma Es!d

De um amargo que eu tenho na garganta .

? 00 ura
aTm

E eutenho un amargo nos Óssos!

idissimos

&hteo,é o momenta da gente acabar com tu-

do, nào acha? Voce continua seiomentando

PÓY uma coisa obscura...4ue nao ganhamos..i

É, pola qual, (cái) eu naó posso iutari

DY

a
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Marido

Tihls intenso e mais contido) E tem mais : &

2 uma coisa que naôo me fag falta nenhuma, viu?

Ela fica livida

Ybrma
que?

Hari

&.Lºgo mesmo. Já é hora ds você saber. Eu me
importo som 9 Queeu tenho na mad., O que eu
posso ver e tocar.,.!i

chºm

quo você pode sentir.é o que você pode ver
e sentir. Mais nada, (E desafiante) Entaô,mo
abracel Me sintal

Ela e stá estranhissima.ÃÚlieo a-
bra ça -a Msrido_

É isso noso, Eu estou sentindo você. E isso
é tudo! (-ntregando-se) Assim é muito melhor!

Yerma 2 2 f
TCortidissima) Isso 8 tudo...?!% Mas então...
.o quê que você procura em mim...?

MarigoRea 5) B A A
Nada, só você, Vcsê, mesmai

Atma
Tor um fio) Sei como é,'uma casa, uma mulha

Mais nada, nao é verdade, ..?

Maride 'E claro, como todo mundo,

2 " Tfloucs,contida) E os filhos...?
Ele começa a ficar exasporad

Lê, i

*"7'JTLQ nao entende que isso naô tem impor-
ta4ºgu5 Yerma? Será prOCAuÚ gritar no seu
cuvlas!?! s I

a "E... A
av

due, dlzo9r que voce nunca pensou nólie...No

filho...! Nom quando viu quo eu queria um!

se tem que resignar-se, ,Yerma , (Humano

IL.—.cnguÚ) TJ.; RID em pas. VOC—lg eu, cem do»

cima, GOm MOP... Me abre e e »

Yerma abraça-o de marcº f sito
uma sonamuuTu _ 3

O quevocê quer,, .?

MaxdoErê ee
Voce até tad bonita com esta lual
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E vai beijá-la. Mas ela, no
último instante, desvia o a-
&atra-o pelo pescoço, feito
uma fera Yerma

Nunca mais

Som (bg) A música do "ponto" está cada vez
mais intensa. De YPoeponte, nua dosS E seus "stacatos" para um POUuGO,Os olhos dele saltaram muíito.Subi-

tamente ela relaxa a granle pressao
dos seus dedos. Éle solta o Pouco
de ar que tentata Enzgulir e desaba.
morto, para o chaêô., .

Som (bg) A música recrudesce, mais forte.
do que nunca

Depois ela olha as mas; em S e5ui-
da Olha-o, Mas nao está louca, A-
trás, começam a entrar Pessoas, que
vaô se surpreendendo com o corpo
caido e cela com as maôs crisradas,
Surgem a Velha, o Filho, cutras
pessoas, Entao, por fim, Yerna
dá por gles e fala "emma_ & 2

C Gue que voces au rom de mim...?! Não ve-
«haa equi perto, nad, .!De fato, amedrontados, eles, moven- .

do-se com cuidado, fizeram im ci
culo em torno dela, A ec
o círculo na direçao contr
panha-a de frente e ela fal:

Bié.. tema _ £

Li matei meu filho. (Cafda) Eu mesma, na-
tei meu filho.,.!

Som - Encerramento forte e b selho

as imagons intercaladasdo
cerco, lento e perplexo, sm tor-
no ásia, e a procissad 1

, Mulheres indo para o santuz
Q3 iotreiros do final |

- Fim -
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação LALTA GUA S S AT

Clas. Anterior A y

Praça _SÃe _Pauvlo _- 32

Obs.: LEVSUAAEFEOKÉFA |

 

  
PROGRAMAÇÃO

, Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF. / / Subst.
 

Resp. pela Programação

  
| M MaideâJ—JQÉD 5) Diretor da D. C. D. P..3) $. c t c BO JG ágjô

A &

Ímã/d'”C/ emNWÉOMÉÉ Ua Zo amª/Weâ
jarere a 0777

EDF LApgol/(tudo séazul/áf.;/«0250

O W No /2800/7) a a u

4

0a.

Em 03087

  
DPIF-538
 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: AYERMA"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __16 anos, com cortes

 
 

Desta vez a obra de Aarcia Lorca, Yerma, destina-se a te

levisaão, conforme solicitação da Fundação Padre anchleta.

Acreditamos que a impropriedade de 16 (dezesseis) anos '

que estamos sugerindo deve ser considerada a priori, por -

que em se tratando de um video-tape ninguem pode avaliarso
 

grau de lntPHSldrúe que atingirá,

Assim, excetuadosos cortes apontados as paglnas 14 e 22
 

sugerimos a impropriedade de 16 anos, lembrando a necessi-

dade de novo exame do video-tape depois de gravado.,

  

DPF-742
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OfÍoio na , 16 de agosto de 1,974

: Diretor da Divisão do Censura do Diversões Públicas

: Senhor Superintendente Regional do DPF em $ãs Paulo

3 "VERA"

Senhor Suparintendontes

Solicito a Vosea Senhoris mandar comuniçar à

Fundação Padre Anchieta - Contro Peulísta do Rádio e TV Edudativa,

Bediada à Rua Carlos pora, 179 - Água Branes, nossa Cepiial, qua

e texto apresentado a esta DEDS, sugere a improprisdade de - . 26

A084

à a Butrossim, sego informar so intorecéado, que

a liberação, entretanto, Pica condicionada ao exame do "tapa" de

supracitado sspatócula,

Ag sneesjo, renovo a Vossa Senhoria protestos

da consideração e apreço.

--

Ata do ea,

Á/Z// UHULUCA 2/0204

viILsoN pf quere carCIÁ

Diretor da DCDF

Subatiítuto

MFCG/aga

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL -

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

no 5746/74-SCDP/SR/SP Fm, 8// de dezembro de 1974

Do: Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo., Sr. Diretor Geral do Departamento de Policia Federal

Assunto: Relatporios (encaminha) de

io A i1iÇLLlLA1AAO

2UAA Oé— o L ?,5

(
n R0Bo _,

Senhor Diretor Geralzwápàf
rela

Com o presente encaminho a V.Exa., *

para os devidos fins, os relatórios de verificação de VTs das !

peças teatrais "O HOMEM QUE GATLOPAVA" de autori, de Luis Jardim

"O GENRO DE MUITAS SOGRAS" original de Arthur Azevedo e Moreira

Sampaio, "YERMA"/original de Frederico Garcia Lorca, que serão'

exibidas pela TV Cultura - Canal 2, de São Paulo.

Solicitamos a confirmação dessa D;C.D.

P. do nosso parecer, com maior brevidade possível.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., pro'

testos de estima e consideração.

N e
a A A

Çjlkàéí ()“;fítçacLz
BEL. - CMÉI GROBMAN

Superintendente Regional
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FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA
CENTRO PAULISTA DE RÁDIO E TV EDUCATIVA

RUA CARLOS SPERA, 179 - C. P. 11.544 - SÃO PAULO - BRASIL

ILMO. SR. CHEFE DA TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL DO ESTADO DE SÃo PAULO.

Dt qeeRe

RO (º)/ªl qpiea MO

41. Cê D/ 75

Ruill
Ghets do SA/DCDBP

A FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA

-TV 2xCULTURA, São Paulê , nos termos das portarias nos 13

e 15 do SCDP de 1970 , requer a V. Sa. determihar a CENSURA

do texto e gravação do tele-teatro " YERMA" de autoria de -

Federico Garcia Lorca , numa adaptação para televisão de -

WALTBR DURST.

Outrossim , informamos que -

está peça irá ao ár a partir 30 de NOVEMBRO de 1974.

NESTES TERMOS

Ministério da Justiça
Oepartamento de Policia Federa:

CENSURA FEDERA;

Qeara a

COP OR. g:

E oP0acio
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Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federalpelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada à Confederação Internacional das Sociedades deAutores e Compositores - Membro do Conselho Pam-Americano da "CISAC" - Membrodo IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura - Membro da UNESCO)
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar - Rio de Janeiro - GB

Sucursal de São Paulo: Av. Ipiranga, 1123 - 8.o andar

giilos de Rerresentação -Autorização 
Rádio e T. V. Série 8/72-sP NM 9063

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de
utilidade Pública Federal, pelo decreto n.o 4.092 de 4-3-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos têrmos das leis que protegem o direito de autor, a apresentação..............................

*e* ! di 4...............-...--.abaixo caracterizado: >)

 

Original de :..ALelo. P]A,iii

Tradução de:. _Leumae..Petaeioroo

Música de:.

No programa TtaÃho «2

Da Telvisão (Rádio)_Glewa .v.............

Mediante o pagamento dos direitos autorais na base Cr$ L......

 

 

única apresentação na cidade de......

No dia......«L020.de_...1224060.aresbia... ãgcgãªegª
Esta via de Autorização não vale como quitação de
pagamento de direitos autorais. Deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades compe-
tentes. A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial,
mediante cheque emitido em nome da SBAT.
3.001 a 10.000 - 50/50
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA %%
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO No ,,, Série ....

. São Paulo ..... em 29. de Agosto. de 1974

Ao :- Chefe da Censura

De :- de Censura

Assunto :- Relatorio de peça teatral

Exame censório do ensaio geral de ... XARMA ..

* e e e e e e a a « . 57954047 gyEyeMap masa e e o + o + e + O e e e *

Autor :- PW!) GARCIA. 19303. -. ADAPIAÇÃO.:. WAIZER G.. . .

TPAQUtOT ! ,! k: wa a + : ee e +» » » + ** » » » *.*

Encenado por :- Wymmomsnwoamm.........

Local :- ”MW;... ..................... e a

a

é a ee + % a oa

Data do ensaãaão :-  26/8fmr Horário:- das 14. às JA horas

1, T E x T 0

1,1 Tema :- , DRAMA . ......

1,2 Sofreu alterações ?

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ? ( Sim

Sofreu cortes ? ( Sim

Cortes observados ? ( ) Sim

Classificação :- ... DR ACORDO. COM A DODP. PROIRIDA PARA .

O DE O.ENCENAÇÃOmREº IGANS
 

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias+

Cenário :- 2 (3)

Iluminação :- (x)=

Música :- (x )«**

Guarda-roupa :- (I )

Projeção de "slides" €..)

Expressão corporal :- €.)

Restrições .. ORVE . . ......estrições Wªng“. RP

e e e e e é e e e e # s e e e e e e e é e « e e e s (tv...!-
N

«*
n

n
N

n
n

n
N

P
N

A
k

-
à

e
a

u
"
>

L
y
N
4

 

*
&

 



OB 3 b r v ac O & s

m

"'COIÃOIHA ....::—“..,.__...........

,......nuloooo-uoUQQQQ,:,c,*,-_C-l,cgu.o.u

$ # # e e e e e # e e e s e
e e e e * a e é e

te
'!ÇOOIUÚOIOICCCUOQC,COÍOOO"...Ú..... «.”':,.'...........'......ç +

OQUOIOODOOOQOQOOOOQOCOQn'cl .:;ªovghluoo-ccnlllooolco

© © © # # e e e e e 4 e e a e e e # e e e # « e é e « e * * e e e e e e e e e e e e e e e e e Wma o e # e e é e e « e

# q e é * e » e e + e e # e © e e e e e é e e e o e e e e é e e e e e # # e e » e e 8 e e e e e

ccloooclouootlnloo-ooooooutono.90.00.0000...

ou.'o..ooouoo'loo-Qonouocuuaçonctocou.-000.001...-

...tonvouobno'oUQOQOoooo-o'oooonooooocoonlcoloco.

e é e e e e e e

Segue anexo Relatório minucioso (

RARRGEE DO G Oo Dr C :x SO R A

Opino pela liberação(X )
-_-- 1aMrememora noa

Opino pela proibição ( ) de acordo com ......... *a e s a + na

......Q'..........OUICOQOIÍO'...............Q...'...'Í.0.0...

Opino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

© © e # e a e e e e # e e e

Beatriz Anna Maria Winter

ralf .o ea SÉÇZ%€27.4%£êi...... Técnico de Cens.
Nº 430“.e e

S.Paulo, 26/18/74

”/1. Be acôrdo com o parecer censório, -

remeta-se a Brasilia através da Supe- do. 227€

rintendência, a fim de que seja remeti

do um certificado definitivo.

R. Anexo os textos.

7 é / f
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA já)“

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO . No .., Série ...

( em 2B. ae novembro ae 1974

Ao :- Sr. Chefe da SCDP/SR/SP

pe : - no317

Assunto :- Relatório sobre verificação de tele-teatro

video-tape s
Exame censório do*E de ..

a a e e e e o a e e. e e/ e é e é a a e e 8 * a a s + %* e 4 « * * a a e « a o e e e e e als : e e « + e + « : o e a 2 a, a dua

, F., Lorca,, C/adap

Tradutor !- .. .* + a a + » * »»

Encenado por :- . ANtistas profis

Local :- , RV, Cultura - Canal 2 ul uu uu 99.99 99.9. 9.9, .. 69 .. .. e + . . . 9 e - e --

Data do ensaio :-27 Al /74 Horário:- das AA às AL. horas

1. T E x T O

1,1 _ Gênero: Drama ___ _ ...... ie hua ae ve a e e e a aa pea Ro R

1,2 Sofreu alterações ? (% ) Sim ( ) Não

Sofreu alterações signifi-
t ) Sim ' (x ) Não

Sofreu cortes ? ) Sim (x ) Não

Cortes observados ? ) Sim ( .) Não

Classificação :- Amprénrio, menores de 16 anos . ........

E N C E N A C X o oool

l

OAMI,, a

De acordo com as Contrariando as

cativas ?

 

" normas censórias normas censórias

Cenário :- & ) )

Iluminação :-

+
* 3

Música :- )

Guarda-roupa :- x )

Projeção de "slides" )

Expressão corporal :- & )

Restrições . mão háÁ outras, a não,ser ada Claegsificação. e-. .

téria» cumprindo-nossalientar, como já assinalado acima, ..

que 0 texto encaminhado à DODP, sofreu ligeiras alterações,

configuradas, apenas, pela exclusão de alguns trechos éo ..

[ "seript", por iniciativa da própria direção do espetáculo,

modificações essas que atenuaram, concomitantementecom a _

encenação levada à efe

sual ou de violência.

*

 *
N

N
o
m

n
N

MN.
M

N
«e

oc
-

-
a

wu
>
e

M
E
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8o .., Báérie ...
o bp o b rn v a c O E o

o.um das que constam no Item ."2.7u(Reatrições), cabe-nos - ..
realizando

*'M'ti..ºd.“.P.ro.d..ª..$n'...,....-
, , teregae doseu marido em lhe dar um (1113*, 3.5.x.x.x.x.x.g.x

CO......OCOÇOOOOOCOO e e e e e e +

e e e e e e e e e e e e

Segue anexo Relatório minucioso (

R2 R B CEB DO r c R ec o D: o & N 3 v r 1

Opino pela liberação....(-%-)-.. E
Opino pela proibição ( ) de acordo com .,...........

 
mm .QQLQQ...A*.íãaªA... Técnica de Cenas.
No BMF.

S.Paulo, 26/18/74

1. Be acôrdo com o parecer censório,
remeta-se a Brasilia através da Supe-
rintendência, a fim de qu? seja remeti-

do um certificado definitivo.

&. Anexo os textos.

ol A #Po 7) « * doa $
P. Pé #80 //o 7%E.,/ dia *Ap

 



serviço púsLiCcÓOirEpDearar

MJI-DEPARTAMENTO DE POLIFIA FEDERAL

Mre

Ofício 220 /SCDP/SR/BA Em 13-08-1975

DO: SR. CHEFE DO SCDP/SR/BA

AO: SR. DIRETOR DO DODP/DPF/BRASÍLIA/DF
de WW“

ªiªi?)L 35

[Léu/”&&“

Assunto: Encaminhamento (faz)

Senher Diretor,

Em atendimento ao solicitado através de radiograma,
no 399/DCDP de 29 de julho de 1975, encaminho a V. Sa.uma via da pe-
Ca teatral YERMA, de autoria de FEDERICO GARCIA LORCA.

Atenciosamente,

JOSÉ ANGUSTO COSTA
TÉCNICO DE CENSURA
CHEFE DO SCDP/SR/BA

 



B

PARQQUIA SANTO ANTÓNIO DE PÁDUA

R DFANBSB macrºaTEAPTEDX94493114
(Diocese de Amargosa)
Pça. Castro Alves, 423

45.200 - JEQUIE - BAHIA

Timo,93r,
Diretor do Departamento de Censura Federal
Brasilia /Distrito "Federal

Bre zado Senhor,

Ligado ao Serviço de Orientação da Juventude &Paróquia !
de Santo Antonio de Páadua,criamos há seis meses,um Grupo de Teatro, vi
sando promover a arte no meio da juventude de nossa Paroquia ,realizan-
do alguns espetaculos para a por outro lado visando promo
ver campanhas para a Assistencia Social,

Estando em vias de montar a Peça YERMA do autor Federico
Garcia Lorca,enviamos duas copias do texto,solicitando o Alvará deste
Departamento de Censura para que possamos estreiar,ainda neste próximo
mes de Agosto/75.

Desejariamos esclarecer que o Grupo não tem Registro em ne
nhuma organização Cultural do País ,mas enviamos alguns dados,caso ne-

cessite para o despacho do Alvarás

GRUPO Da TEATRO ET CEBITERA -Nível: AMADOR

Responsavel: Pe, Edmilson Ribeiro IDENT: M- 171.039 -Minas Gerais

CPF: 155768176

Peça: YHRMA Autor: Federico Garcia Lorca

Local da Apresentação: Cidade de Jequié/BaRia Data: Agosto de 1975.

Sem outro particular para o mui cor

dialmente: 1

2 E M'ísz/Zitutele.
- s © # N

Pe, Edxilso Rlpêlro - Vigario da Paro

quia Responsável pelo Grupo de Teatro
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PAROQUIA SANTO ANTÓNIO DE PÁDUA Tae ºcê
(Diocese de Amargosa) [*an * |] D p /p

Pça. Castro Alves, 423 2 £ 1 iV/i3

45.200 - JEQUIE - BAHIA

mm; 1405“ 09050

 
llimo Sr,
Diretor da Divisão de Censura de Diversões "úblicas
da Polícia Federal

O Pe, Edmilson Ribeiro,carteira de Identidade da Secre-
taria de Segurança "ública de Minas Gerais de No M—l7l.039,responqé

vel pelo Grupo de Tetro Et Cetera ,vem através deste,requerer a V.,

Senhoria,a liberação do texto da Peça teatral YERMA de " Gar

cia Lorca,que será encenada no Auditório da Casa Paroquial em Jequié

Est.da Bahia.,

Informa que já se encontram nesta Divisão,dois textos,

encaminhando agora,o terceiro, Segue também a Guia de Autorização da

SBAT (Sociedade Brasileira de Autores Teatrais).

Nestes termos

Pede Deferimento.

Salvador ,12 de Agosto de 1975.

R. íâ/w/Áºªía «MMX
De.Emlls Rábelro
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2  SR/BA

& 399/DCDP29 07 75 SOL INFO PE.EDMILSON RIBEIRO VG

nadam SANTO ANTONIO DEPADUA VG DIOCESE DE AMARGOSA VG

| vc mEcas rem GUIA SBAT ET MAIS UMA VIA DO PEXTO DA

- PEÇA SEU INTERES "YERMA" AUT GARCIA LORCA VG AFIM PROCEDERMOS

/  comMPETENTE CENSURA PT DIR DCDP
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SOCIEDADE BÉQSILEIM DE AUTORES TEHIMIS (S2AT) | él)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 --- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70- GB AM 9187

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e cstrangmros,

. para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

da decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreton.o 21.111, de 1-3- 1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20493de 24-11-1946, eartigo 110 do 'decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representaçao dapesa teatral:YLU% f......... .. (DPR;A 2009 ,b A efe 191

Original de .

Música de ... ....

Mªw/"CQW/ºé ”CTªbu/.—......

| nos dias ..7/Df?'ij“ªÃ/<% ,»f/Ocº/;b

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de JU %o(um,»
« 42) Aa)

PPV, "J.. da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ f a44

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão,. bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi» bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sóbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a lícito. da cobrança do direito autoral.

obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.

 



er pranBss NS.CPRTEAPTE. 01 21 , 5. 914,

Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

$ 1.o -É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor. teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada,sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente - subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
fuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
'cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de qualà-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, . exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença auloral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o -- Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Poema dramâàico em 3 atos da Federico GARCIA LORCA,

PRIME

(Ao levantar-se o pano, Yerma está adormecida, tendo aos pás uma cestinha

de costura, A cena tem uma estranha lus de aonho.Entra um pastor nas pos

tas âos pen,r1tando firmemente Yerma,leva pela mão um menino vestido de

branrto, O relogio bate, quando o pastor entraça luz é substituida por uma

alegre claridads matinal de primavera,Yerma de aperta. )

Yerma» João,não me ouves, João?

ªªª-J; e Ji VOX o

Está na hora,

JÁ passaram as juntas?

Passaran

Até logo.(faz menção de sair)

Não tomas um copo de leite?

Para que?

Trabalhas muito e não tens corpo para tanto trabalho,

e O corpo enwuto de carne torna-se forta como a aço.

Mas o teu,nacºouando casamoseras outro,Agara tens a cara Branca

Como se o sol não te batesse nela,Costaria que fosses ao Pio e '

nadasse,e subisses ao teThado quando a chuve nos entra pela casa

adentro, Já estamos casados ha vinte e quatro meses e tu cada vez

mais triste, mais seco,como se crescesses ao contrário,

Acabaste?

(Levantando-s38) Não me leves a ma1,Se eu estivesse doente, gostaria

que me tratasses, "Minha mulher está doente - vou matar este cordef

FO para fazer-lhe um bom ensopado, "Minha mulhe, está doente - vou

guardar esta banha de galinha para aliviarir] o peitoºVou levam

lhe esta pele de ovelha para resguamdarlhe o1 pes da neve",a som

assim; por isso trato de 51.

e E eu tº agradeço,

Ma e nas %e deixas tratar,

É que não tenho nada,Todas essas 20isas são zwpasiçoes tuas _Traba

lho muitoTodos os anos irei ficando mais velha,

- Todos os anos,, e Su contânuaremos aqui tolos os anos, ..

Joao «(Sorridente)Natura1menteE muito sossegados, 0s negósios vão bem; '

nao temos filhos que gastem,

Yerma-Não temos f4lhos,.. Joags

João-Fala, .
Yejna- Pu não gosto de t1?

João - Costas.
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Sei de raparigas que tromeram e choraram entes de se entregarem
& seus maridos, E eu? Chorei? a primeira vez que dormi contigo?
Não cantava ao levantar as barras dos lençois de holanda? e não
te disse: como cheiram a maçã estas roupas!?
Foi o que disseste.
Minha mãe chorou,porque não tive pena de separar-me dela,E era '

verdade,Ninhguém se casou com mais alegria,E no entanto..

Cala-te,Já estou cansado de ouvir a todo instante,; ,.

Não, Não me repitas o que diszsem.Yejo comos meus olhos que isso

não pode ser... De tanto cair a chuva nas pedras,eclas amolecem e

fazem nascer saramagos,que o povo dis que não servem para noda,

"Os saramagos não prestam para nada",,., mas eu bem os vejo mova

rem pelo ar suas flóres amarelas,

É preciso esperar.,

Jim,querendo, (Yerma abraça e beija o marido, tomando a iniciativa)

Se precisas de alguma coisa,dize-me,que a trarei,Jk sabes que :.

gosto que salas,

Nunca saio,

- Estás melhor aqui.

vYemma- Éº

João - A rua é para os desocupados,

Yerna-(sombria) Claro,

( O marido sai e Yerma dirige-se para a costura, Passa a mão pelo ventre

levanta os braços num lindo bocejo e senta-se a coser, Ouve-se os can-

tadores na ru&,)
#

Cantadores- De onde e que vens Amor meu filho?

Da crista do duro frio,
De que precisas amor meu filho?

Do morno pano do teu vestido.

Que se agitem as ramas ao sol

E as fontes saltem todas em vedor,

Ladra o cão pelo terreiro

Na folhagem canta o vento,
M1ge o boi quase ao longe

! a lua me encrespa o cabelo

Que pedes filho de meu pranto,

Quando teu corpo cheiro a jasmim,"

Que se agitem as ramas ao aol

E as fontes saltem todas om redor,

(Yerma segue o canto, Pela porta entra Maria,que vem com um embrulho de

roupa )

Yema Das onde vens?antes
Marias- Da loje,a
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Da loja? tão cédo? ao as , o

Por mim,teria ficado a portaesperando que abrissem... Quem e cã-

paz de saber o que comprei?

Deves ter comprado caféó,para de mªhnªvªçªºªr e pão.

Nada disso, Comprei rendas,tres varas de linho,fitas e 1á de cor

para fazer borlas0 dinheiro era de meu marido e foi ele mesmo '

que mo deu.

Vais fazer uma blusa,

Não, É porque... sabes?

que é ?

Porque..., já chegou,

A08 cinco meses,

É.

E já o percebeste?

Naturalmente.

(Com curiosidade) E que sentes?

Não sei..., Angústia,

Angústia, (Agarrada a elé) Mas, ,.. quando chegou? Dize-ne,Tu esta

vas descuidosa,

É ,descuidosao ..

Estartas cantaihdo;não é? Eu canto.,Tu dize-me,.o XF

Nao me perguntes, NMincá tiveste um pássaro vivo apertado na mão?

Já e

Pois é o mesmos.; mãe por dentro do sangues

(mirando-e extasiada) Que maravilhas

Estou aturdidaNão sei nada.

De que?

Do que tenho que fazer, You pergunta—lo a mínha mães

Para que? JÁ está velha e terá esquecido estas coisas, Não an -

des muito,e quando respirares, respira de leve,como 86 tive sse s

uma rosa entro os dentes,

Qive e Digam que,mais para diente empurra suavemente com as pernas,

E entao é quando se lhe têm mais amor; quando já se dig: "Meu o

Filho" >

- No meio de tudo, tenho vergonha,

Teu marido, que disse?

Nada,

Gosta muito de +1?

Não me fala nisso,mas põe-se so pe de mim e seus olhos tremem *

como duas folhas vardes,

Ele sabia que t,. 0?

Sabia,

E como sabia?

Não sei Masa na noite do nosso casamentº me dizia tantas vezez 18

se,com a boca na minh faco ,que até me parece que meu filho é um
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pombinho de luz que ele deixou escorregar pelo meu ouvido,
Yemma- Criatura felis.
Maria- Mes tu estás mais inteirada disto do que eu.
Yemma- De que me serve?
Maria- É verdade.Por que será? De todas as noivas de teu tempo,és a úng

C&e ee
Yempa- Assim é, Claro que ainda é tempo.Helena levou três anos; e outras

&o tempo de minha m&g,levaram muito máis. Mas doía anos e vinte '

dias,como eu,;la é esperar demasiado, Acho que não é justo que me

congsunaaqui.».utaa noites saio descalça pelo patíomam pisar&

| sei porque. Se contimmo assimacabares. tornando-me má,

__nlexao,er1aer,wm cá : falas como se fôsses uma velha, Quedigo?

Ninguem se pode queixas destas coisas.,Uma irmã de minha mãe teve

depois de quatorze anos!... e se visses que lindeza de eriança.

Yempa- que fazia? (com ansiedade)

Marjia- Chorava como um tourinho,com a força de mil cigarras canténdo ao.

' mesmo tempo,e nos molhava,e nos puxava as tranças,e quando fez

quatro meses nos enchia a cara de arranhões,

(rindo) Mas essas coisas não doem.

M S0Ã?o so

I Eu vi minha imã dar de mamer ao filho com o peito cheio de

gretas e lhe produsia uma grande dor,mas era uma dor frescaç,hos,

necessária à saude,

Dizem que se sofre muito com os filhos,

Yoma- Mentira , iaso éque dizem as mãos fracas,queixosas .Para que os tem?

Ter um filho não é ter um ramo de rosas,Precisamos sofrer,para ve-

los crescer,Ãcho que nisso se vai metade do nosso sangue.Mas isso

é bom, sadio.Toda milher tem sangue para quatro ou cinco filhos, .

quandc os filhos não vem,o sangue torna-se veneno,como me vai a-

contaecer.,

Bão sei o que tenho,

Sexpre cuvi dizer que da primeira voz,as mulheres tem medo,

(Tímida) Vamos a ver,.. Como coses bemo..

Esgam- Dá ca duas roupinhas.F isto?

Marga- Jão as fraudas,

Yer Está bem, (Senta-se)

Marga- Untão...até logo,(aproxima-se e Yerma toma-lhe o ventre nas mãos)

Yemgn- Não corras pelas pedras da rua,

Marga. Adeus. (boija-a e sai)

Yempa- Volta,assim que puderes, (Yerma fica na mesma atitude do começo,

apanha a tesoura e começa a cortar.Entra Victor) Olá Victor.

Visgoy= Por onde anda João? (sério)

Temn- Pelo campo.

Victer Que estás cosendo?
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Yerma-Estou cortando umas fraudas,

Victor-(sorríndo) Muito bem. s

Yerma -Vou Botar—lhes uma cefcadura de renda,

Vietor-Se for menina,dar-lhas teu nome,

Yerma -(tremendo) Como?

Visctor-Alegro-meê por ti.

Yerma -(quase sufocada) Não... não são para mim,.São para o filhinho de '

Maria, f

Vietor- Bem,pois vamos a ver se,com o exemplo,te animas3,Nesta casa falta

uma criança,

YVerna- Se faz,

Vietor-Pois,para frente! Dize a teu marido que pense menos no trabalho,

quer juntar dinheiro e há de junta—lo,mas para quem o deixara, á

quando morrer? Fu me vou com as ovelhas., Dize a João que recolha a

as duas que me comprou, R quanto ao resto,.. $ preciso lavrar mais

e fundo! (vai-se embora sorrindo)

Segundo quadro

(No campo.Aparece Yerma,Traz uma cesta,Aparece a 1a Velha)

1Velha-Bons os tenhas,formosa rapariga. De onde vens?

Yoca Fil levar a comida a meu marido,que trabalha nos clivais,

- Já estás casada há muito tempo?

Três anos.

- Tens filhos?

Nãºo

Ah) qualquer dia os terás,

A senhora acha?

Por que não? (senta-se) Eu também fui levar a comida a meumark

do.Esta velho,Ainda trabalha,Tenho nove filhos como nove sóis,

Mªs,eomo nenhum é mulher,aqui ando eu,de um lado para outro,

A senhora mora do cutro lado do rio?

Moro.Nos moinhos.E tu? de que família és?

Sou filha de Enrique,o pastor,

Ahi Enrique,conheci-o ,80a gente,Levantar, suar,comer um bocado

de pão e morrer,Nem divertimentos nem mais nada, As folgas,para

os outrosCriaturas de ter-me casado com um tio
teu,Mas qual! Fu fui uma louca,que corri logo para a talhada de
melao,a festa e a torta de açucar, Muitas vezes assomei a porta
de madrugada,pensando ouvir misica de bandurras que ia e que vá

nhe,mas era o ar , (Rindo) Vais rir de mim.Tive dois maridosg,qua-»

torze filhos «cinco morreram - e no entanto não estou triste e '

e quereria viver muito mais. É oque digo. As figueiras como du»

ram? As casas como duram? R só nós;as endemoninhadas mulheres,com

 



com qualquer pó.

Yerma - maria fazer-lhe uma pergunta. e

1

que é? (Mira-a) JÁ sei o que vais perguntar., Dessas coisas não se

pode falar nada, (levanta-se).

vera, «detendo—a) Por que não? Enchi=me de confiança,cuvindo-a falar .

Há tempos venho desejando conversar com mulher de idade, Porque

preciso inteirar-me , Sim,a senhora ne dirá, ..

1vejlhg-Direi o quê?

Yerma -O que a senhora sabe.,Por que estou assim soca? Hei de ficar em

plena vida a cuidar de aves ou a botar cortinas engomadas no meu

postigo? Não.A senhora há de dizer o que devo fazer,que farei og

ja o que for,ainda que me mande cravar agulhas no ponto mais del

cado dos meus olhos,

1 veihe-Ru? Mas eu não sei nagameitei—me de costas e comscei a cantamod 2

filhos chegam como a água, A4%l quem pode dizer que nao tens um

corpo formoso? Pisas - e no fim da sua o cavalo ha. A1,d

xa-me , rapariga,não me faças falar.Penso muitas idéias que não que

ro diser,

Yerma «Por que não? Com meu marido não falo de outra coisa!

1

velha- Ouve, gostas de teu marido?

Yerma - Como?

%

velha- Gostas dele? desejas dar-te a ele?

- Não sei.

Lºgan-Nao tremes,quando se acerca de 81? Não te dá assim como um sono,

quando acerca seus lábios? Diszse-ne,

Yerma «-Não. Nunca o senti.

1velha- Nunca? Nem quando bailavas,..?

Yerma -(recordando) Talves...Um dia... ViGUOPo1o .

1 velha- Continua.

Yemma - Tomou-me pela cintura e não lhe pude dizer nada,porque não podia

falar,De outra vez,o mesmo Victor,quando eu tinha quatorze anos

(Ele era um pastor e tanto) nos braços para saltar um rg

go damap deu-me um tremor que até se me ouviam bater os dentes,

Mas é porque eu era acanhada,

2 velha-" com teu marido?o so

Yerma -Com meu marido é outra coisa,Foi-me dado por meu paíse eu o ace%

tei com alegria,Esta é a pura verdade, Pois no primeiro dia do '

nosso noivado, .. Ji pensei.. .nos filhos,,.a mirava-mo nos seus '

olhos, Sim,mas era para ver-me pequenina,mui mancirinha,cono se

eu mesma fôsse minha filha,

A velha—Comigofoi tudo ao contrário.Talves por isso não tiveste logo

1hos.a preciso que os humans agradem, Hão de desfazer-nos as '

tranças e dar-nos de beber agua em : sua propria boca,Assim anda

9 mundo,
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Yemya -O teu,porque o meu,não, Fu penso muitas coisas,e estou certa de
que meu filho realizara as coisas que penso,Por ele,entreguei-ne
a meu marido e continuo a entregar-me para ver se chega; mas mpca
cà para divartir-me.

Avelha-E acontece que estás vazia!
Yemma - Não, porque me estou enchendo de ódio. Dize-me,é cul-

pa minha? Épreciso buscar no homem apenas o homem? nada nais?
Entao,que has de penser,quando te deixa na cama com os olhos '
tristes perdidos no espaço,e dá meia volta e adormece? Hol de '
ficar pensando nele,ou no que pode sair cintilando do meu pelto?
Eu não sei - mas dize-me tu,por caridade! (ajoclha-se)
A£;que flor aberta! Que criatura tão formosa que és! Deixa-me.
Não me faças falar mais,Não te quero falar mais. São assuntos de
honra e eu não toco na honra de ninguém,tu lá sabes, Ds qualquer
modo,devias ser menos inocente.,

Yerma -As raparigas criadas no campo,como eu,encontram todas as portas

fechadas,Tudo são meias-palavrasgestos,porque todas estas coi-

sas dizem que não se podem saber.! tu também.Tu também te cales

e te vais com ar de doutora, sabendo negando a quem moyg

re de sede,

1 velha-Com outra mulher,com mulher serena - eu falarei. Contigo,não., Sou

velha e sei o que digo,

Yerma «-Então,que Deus me amparel!

2Velha-Deus,não.A mêm nunca me agradou Deus,Quando chegarão a entender

que não existe? os homens é que te devem amparar,

Yema «Mas,por que me dizes isso? por quê?

1 velha-(retirando-se) Mas devia haver Deus,nem que fôsse poquenino,para

desfechar raios contra os homens de semente podro que encharcsm

a_alogríu dos Campos,

Yerma -Não sei o que querss dizer,

L velha- Bem,eu cá me entendo,Não te entristeças.Espera firme.Ainda és '

muito móça Que queres que eu faça? (Retirando-se.,Aparecem duas

raparigas,)

Vais voltas para a aldeia?

, Para 1a vou,

Tenho muitapressa,Deixei o menino dormindo e nÃo está nine

amém em caga,

- Pois aviaste,mulhor.0s meninos não podem ficar sbzinhos, Há

posos,em tua casa?

. Não.Mas tens razão.You depressa,

& AngaºÉ assim que acontecem aa coisas, Com certesa o de Lixa ste

fechado?
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Vera -Sin;mas é que não percebes o que é uma criança pequena.A coisa que

nosvparace inofensiva pode dar cabo dela.Uma agulhazinha,um gole de

de &gua.

1 rapariga-Tens razão.Vou correndo,É que não entendo bem dessas coisas»

erma =aArnda e

2 rapariga-Se tivesses quatro ou cinco,não falarias assim.

Vera =Por que? Mesmo que tivesse quarenta.

é rapariga—Seja tomo fôr,tu e eu, sem e16a vivemos mais tranquilas.

Verne - Ruy nãos

2 sim.que canseiral E minha mãe não faz outra goisa,senão '

dar-me mezinhas para que os tenha; e em outubroiremos 30 Sap

to que os da a quem 08 pede com feryor.Minha mas pedira. P,

nãos

Yerma =Por que te casaste?

2 rapariga-Porque me casarem.Todas nós casamos.A continuar assim,não só

bram solteiras,senão as meninas.Bem,o além disso... na Verda-

&

de a gente se Casa muito antes de ir a Igreja.Mas aa velhas.

se empenham em todas essas coisas,Eu tenho dezenove anos e

gosto de cozinhar nen de lagar.Bem,pola todo o dia hei de es-

tar a fazer aquilo de que nao gosto,! para que? Que necessidad

de tem meu marido? Porque no tempo de noivos faziamos o mesmo

que agora ,Jolice dos velhos.

Yerma »Cala;te,não digas essas coisas.

R rapariga-Tanbem & me chamaires 1oucaçã loudgal (rindo) Posso dizer-ta a

única coisa que aprendi nha vida: toda a gente está metida dent

tro de casa,fazendo aquilo de que não gosta,É muito melhor es

tar no meio da ual Umas vezes you para o aproio,cutras subo

a tocar os sinos ,outras tomo um refresco de anis.

Yerma «Ég uma crianção

2 rapariga-Claro,mas hão loucas

ema - Tua mãe mora na porta mais. alta da aldeia? e

É. >
Na última casa?

2

mapariga- É -
- Como se cChema?

2 rapariga- PDolores,Por que perguntas?

ema - Por nada,

2rapariga-Por alguma coisa há de

Yerma - Não sei.Falo por falar.

2rapaxigsa- vá 1áé,. O0lha,vyou levara comida a meu marido, (rindo) [sso é

o principal, Que pena nao poder dizer" meu noivo",nao e?

Lá se vai a loucais alegremente) Adeus!

Voz de Victor- (cantando) Por que domes sozinho, Pastor?

Melhor dormirias no meu cobertor.

Tua colcha - pedra escura

Juncos cinzentos de inverno
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Na noite de tua cama.,

Nas noites,sonhos e tormentos

ge ouves voz de mulher,

a voz da água em lamentos

Como aurora de um amanhecer

Monte de ervas amargas

que criança te estã matando?

A giesta com seus espinhos.

Com "seus espinhos te matal -

(Yerma faz menção de sair-e esbarra com Víetor,que entra.)

Aonde vai essa fomosura?

Yerma «Eras tu que cantavas?

Vietor- Eu mesmo.

Yemma - Como cantas bem!: Nunca te tinhas ouvido.

Victor- Não? 4 * 5

=E que voz tão fortel Parece um jorro dágua que te enche a boca £o

dal!

. Vietor» Sou alegre.
- É verdade.

Vietor- Como tu es triste,

Yerma - Não sou triste.É que tenho motivos para estar assim,.

Victor-F teu marido mais triste do que tu.

Yerma «Ele,sim ,tem um temperamento seco, -

Victor-Sempre foi como agora, (paúsa,Yerne está sentada) Vieste trazer a

conida? EB n. >

Yerma - Vim, (olha-o . Pausa) Que tens aqui? (aponta-lhe a cara)

Vvietor-Oônde. .

Yerma (Levanta-se e aproxima-se de Victor) Aqui.. .a faces pareco' uma

QUCMdurln

é nada.

Yempa - Parecia-mo (pausa)

Deva ser o sol. i

vera - Talves... (Pausa,icentua-se o silêncio. Sem o menor gesto começa

uma luta entre os doia),

Yerpa - (tremendo) Estás ouvindo?

yuetor- 0 que ? s

Yezme « Não sentes chorar?

Vigtom- (escutando) Nao,

Yorpa - Pareceu-me que chorava uma Criança.

Yietos>- Uma eriança?

emma - Muito perto.! chorava 900 afegada,

Yistaor Por aqui sempre muitas crianças que vem roubar fFutas.

Yemua - Não,É a vos de uma erianga pequena.

Vistos» Não ouço nada,

Yemga - Serão ilusões minhas.(mirase firmomente,e Viotor também a mira e

desvia o olhar lentamente. Aparaso João.)
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M O % Que fazes aqui?

Conversava,

Saúde!: (saindo)

Deverias estar em casa,

Fiquei entretida,

Não compreendo com que ficaste entretida,

Ouvl cantar os pássaru.

Está bem.Assim darás o que falar ao povo,
(com força) Joãoque estás pensando?
Não o digo por tit digo-o pelo povo,
Um raio que parta o povos

Não praguejos: É foio numa mulher,

Oxalã fosso eu uma mulher!

Vamos deixar de conversas,Vai para casa,
s Está bem. Posso esperar por t1?
Não , Passarei toda a noito na rege.Vem pouca água; é minha até
o sair do sol; e tenho que defendée-la dos ladrões, Deita-te e
dorme,

Dormir: ( saí )

H
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( As lavadeiras à beira do preocupadas com a roupa e com a vida alheia)

1

Aavadeira- Ru cá não gosto de falar,
3 lavadeira» mi_aqui se fala,
2 1avadeira- R não há mal nísso,

L

d

3 lavadeira- A que quiser ser honrada,faça por onde,
41.19vadeiza- Mas munca se sabe nada,

&

Lavadeira- 0 certo é que o marido levou as duas imãs pare. morarem com
ele 8,

2 lavadeira» 19 solteironas?

2

lavadeira Elas mesmas, Estavam encarregadas de cuidar da Igroja,e axo
ra vãohcuidar da cunhada, Im não poderia viver com elas...

1

lavadeira Por que ?
2 lavadeira- Porque metem médo, São Como essas folhas grandes que nascem,de repente em cima das sepulturas untadas com céra,São viradas para dentro, ão-me a impressão de fritarem a comida no óleo das lâmpadas,
1 Mas pode-se saber o que aconteceu?
3 lavadeira Passou a noite de anteontem sentada na soleira da porta ,

apesar do frio,
avadsira- Mas, por qué ?

 



2 lavadeira-

3 lavadeira

1lavadeira-

2lavadeira-

er pranBss ns.crrteaete. ,;

Custa-lhe muito estar em casa.

Essas maãechonas são assim.Preferem subir para o telhado or

andar descalça por esses rios,quando podiam estar em casa,

fazendo renda ou compota de maçã. .

Quem es tu,para dizeres essas coisas? Rla nao tem filhos,

mas não é culpa sua.

Quem quer ter filhos,tem-nos.É que as mimosas,as preguiço-
sas ,as melosas não são feitas para ter o ventre entugado.

3 lavadeira»=( ricm-se ) E wenchem-se de polvilhos e camim e enfeitam»

se com ramos de adelfa,a procura de outro que não seja seu

marido...

1 Lavadeira-

2 1lavadeira-

1 layadeiza-

2 lavªdeggg

1 levadeira-

2 lavadeiza-

1 lavadeilra-

2 lavadeilra-

1lavadeira-
3

2 lavadeira-

3Levadeira-

1javadeira-

zllavadeirg—

1 lavadeita-

2 lavadeirª—

2 lavadegra—

k lavadeira—

2lavadeira-

3 lavadeígg

Mas vôs a vistes com outro?

Nos,nao «Mas o povo ,sim,

Sempre o povo: (pausa) E que faziam?

Conversavam.

Conversar não é pecado.,

Ha Ama coisa no mundo,que é o olhar. Minha mãe já o dizia:

não e o mesmo uma mulher mirando rosas ou mirando as coxas

de um homem., E ela o mira,

Mas a quem?

A alguem,astas ouvindo? Procura saber tu mesma. Queres '

que o diga mais 8140? (risadas) E quando não o mira,por-

que está sozinha,porque não o tem na sua frente.Leva-o re

tratando nos olhos, |

Isso é mentira! (risos)

E o marido está como surdo.Parado como um lagarto ao sol,

Tudo isso são coisas de gente que não está conformada com

a sua sórte, !

Cada hora que passa aumenta o inferno naquela casa, Fla

e as cunhadas sem despregarem os lábios,caiam todo o dia

as paredes as vasilhas de cobre , limpam com bafo

os.vidryos ,dão lustro ao chão: pois quanto mais brilha a

casa ,mais arde pos dentro.

A culpa é dele : quando um pai não dá filhos,deve cuidar
de sua mulher,

A culpa é dela que tem uma lingua dura como um pedernal,

Que demonio se meteu entre seus cabelos,para falares assim?

E quem deu licença à tua boca para me dar conselhos?

Vamos calas!

Com uma agulha de fazer meia,gostaria de traspassar as '

línguas murmuradoras .,.

E eu,a tampa do peito das fingidas, E

Silêncio .Não vês que alí vem as cunhadas?

( As cunhadas chegam e começam a lavar sua roupa. As lavadéiras cantam)
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Ed
s» "O céu tem seus jardins / com roseiras de alegria

Entre rosas e roseiras / A rosa da maravilha.

=Plahnteil elguns tomilhos

que crescendo vem,

Quem quiser ser honrado,

Que se porte bem,

«- D& pensar em outro macho

ninguem morre de paixao

Pois é facil esconder

o que vai ao coraçao!
#

=A casada que e seca

Nao se presta para o lar,

Deve viver sua vida
Pelas ruas a vagar.

=Vem chegando pelo monte

meu. marido ,vem comer
Ele me traz uma rosa

A
E lhe dou mais tres,

=Pelo vale vem chegando
meu marido,vem jantar

As brasas que me entrego

De murta as vou crecar,

(às cunhadas aborrecidas,vâo—se emboravãs lavadeiras caem em garga-,

1hadas.

SAGUN UADRO

(Casa de YérmagEntardece.João está senhtado.Ais duas cunhadas de pão?

Joao =Dizes que salu há pouco? ( A 1rma mais velha reaponde com &

cabeça) Deve estar na fonte.,Mas ja sabeis que não me agrada '

que saia sÓ ,( pausa) Podes pôr a mesa. (Abarece a irma mais '

moça“) Rem ganho é o pão que como. (A irma ) Ontem passei um
dia duro,Estive podando as macieiras e ao cair da tarde me pus
a pensar os paraque poria tanto empenho na faina,sº não posso

levar uma maçã à boca? Estou farto | (Passa a mão pela cara.)

Não vem.. Uha de yôós devia sair com cla, pois para isso estais

a9u1,comendo à minha mesa e bebendo do meu vinho,;Minha vida es

ta no. campo,mas a minha honra está aqui» E a minha honra tambêm

é vossa, (A irma inclina a cabeça),Não o Waves a mal,

(Entra Yerma com dois cântaros.Fica parada à porta,) Vens da '
fonte?

Yerma- Para termos àgua fresca ao jantar. (Entrega a outra irmã) come
estao as terras?

Joao = Ontem andei a podar as árvores.

(Yerma deixa os cântaros. Pausa)

Yomna -Vais ficar?
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João - Tenho de tratar do gado,Sabes que isso são coisas do dono,

Verma- Bem sei. Não mo repitas.

João - Cada homem tem sua vida,

verma- B cada mulher a sua.Não te peço que fiquess.Aqui tenho tudo o

que necessito,Tuas irmas me guardam bem.ÃAqui tenho pao mole e

requeijão e cordeiro assados: e teu gado,no monte,tem pasto *

cheio de orvalho, Creio que podes viver em paz.

Para viver em pas,precisa-se estar tranquilo.

R tu não estás?

Não estou.

Peíixa dissga9,

Não conheces minha maneira de ser? Asovelhas no redil e as '

mulheres em sua casa., Tu sais muito.Nao me tens ouvido sempre

dizer isso"?

É certo.As imilheres dentro de suas casas,quando as casas não

sao tumbasQuando as cadeiras se quebram e os lençóis de Linho

se gastam com o uso.Mas aqui,nao. Todas as noites,quando me '

deito,encontro a minha cama ainda mais nova,nais reluzente

mo se acabasse de ser trazida da cidade.

Tu mesma reconheces que tenho razão de queixar-meQue tenho mo

tivos para estar alerta., É

Alerta? Por que? Rm nada te ofendo, Vivo submissa a ti,e o que

sofre,guardo pregado & minha carne,É cada dia que passa será -

pior. Nao falamog nisso, 3aberei levar a minha cruz como me-

lhor puder,mas não me perguntes nada, Se pudesse,de repente,fi

car velha e ter a boca como uma flor esmagada,poderia sorrir '

e ir levando a vida contigo. Agoraçagora - deixa-re com os pre

gos da minha cruas.

alas de um modo que não te entendo.Não te peivo de nada.Men-

do buscar às aldeias vizsinhas,as coisas de que gostas,lu te-

nho meus defeitos,mas quero Ear paz e sossego contigo., quere '

dormir fora e pensar que estas dormindo tembém.

Yerma- Mas eu não durmo,eu não posso dormirs

João - Faltaste alguma coisa? Dicze-me. Responde)

Yerna-&€ Com intenção e fitando firmemente o marido) Sim , falta-me,

João - Sempre a mesma coisa.Jé faz mais de cinco anos.JÉ estou quase

esquecendo,

exra- Mas tu és tu,e eu sou eu.0s homens temoutra vida; o gado, as

arvores,as conversas; e nos mulheres,nao temos mais que a cria

e o cuidado da cria. k

João - Nem todos são que não trazes um filho de teu irmao

para criar? Eu não me oponho.

Não quero cuidays de filªas dos outros. imagino que sae . me vao

gelar os braços de suste-los.

ggãgru Por causa disso vivos aloucada,sem pensar no que devias,e em-

penhada em dar com a cabeça mima pedra,

# pá &
Yerma» Pedra que e uma infamia que seja pedra, porque devia ser uma

cesta de flores e àg5u8 fres0a.,
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g;ª_r—Estanda a teu ladó,não 'se sentesenão inquietudeoEm ultimo caso,

deves resignar-te. £ 1

»E1 vim ter entre estas quatro paredes para nao ne resignarºQuaª

do tiver a cabeça atada com um lenço,para que nao se me abra a '

bôca,e as mãos bem gmarradas dentro do ataúde,nessa hora estarsi

resignadao

Jºao -Então,que queres fazer?

Lero?«Quero beberagua e não há copo nem agua. quero subir no monte e

não tenho pes quero bordar as minhas anáguas e não encontro os

fios.

Joao =O que se passa é que não és uma mulher verdadeira,e buscas a mol

na de um homem sem vontade.

Yermamna-Nao sei quem sou, Deixa-me andar e desafogar.Nunca te faltei em 21

nadas

l.:º -Não gosto que o povo me aponte o Po? lsso,quero ver fechada esta d

porta,e cada um na sua casa.

(Entra a primeira irma,lentamente,e aproxima-se de um armaríoº,

Yerma-Faiar com as pessoas não é pesado.

Joao -Mas pode parecer.

(Entra a outra irmã,e dirige-se â08 cântaros,;nos quais enche uma )

jarra,

Joao -(baixando a voz) Fu nao tenho fbrçapara estas coisasQuando vis-

rem conversar contigo, fecha a boca 3 e lembra-te de que és uma '

mulher casada,

Yerna-(com assombro) Casada.

Joao =3 que as famílias tem honra,e a honra é uma carga que todos carre

gam juntos. (Aparece a irma com é jarra, que está

escondida e fraca nos proprios canos do sangue. (Aparece a outra

irma carregando uma terrina de modo quase processional. ) Perdoa-me

(Yerma contempla seu marido ao levantar a cabeça,encontfaº

seu olhar) Embora me fítes deste modo - perdoa-me? ,mas sim fo

çar—te,ancerrar—te - porque para issso sou o marido, (Aparecem

as duas irmãs à porta.)

Yerma» Rogo-te que não parada a questao.(pausa)

Joao -Vamos comer, Ouviste"r

Yerma» (suave) Come tu,com tuas ainda nao tenho fome.

#
João - Como quiseres.( sai)

erma-» (Como sonhando ) Ai ,que afliçao de sangue prisioneiro

me está cravando de vespas a nuca

Mas tu hásde che gar,amor,meu filho

porque as aguas dao saij;a terra,fruta;

e o nosso ventre guarda tenros filhos

como as múvens carregam doce chuva,

(Olha para a porta)

Maria! por que passas tão depressa pela minha porta"

Maria-(Entra com uma criança nos braços) Faço isso quando voz com

MENÍLAOG o o o já que sempre Choraso

Yerma-Tens razão. (Pega O menino e senta-se.)
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Entristece-me que tenhas inveja. Cã Aãyú

Não é inveja que tenhos é pobreza.

Não te queixas.

Como não me hei de queixar,quando te vejo e a outras mulheres '

cheias de flores por dentro e me vejo inÚtii em meio a tanta foz

mosura?

Mas tens outras coisas, 3e me ouvisses,poderias ser feliz,

A mulher do campo que não dá filhos é inÚtil como um punhado de

espinhos,e até má - embora eu seja desse refugo desprezado pela

mão de Deus,

(Maria faz um gesto,como para tomar a criança)

Toma-e, Contigo está mais a goste, não tenho mãos de mas o

Maria-Por que me dizes isso?

em Porque estou farta.Porque estou farta de té-las e não as poder .

empregar em coisa prºpria Pois estou ofendida e rebaixada até as

ultimas,vendo que os trigos apontam,que as fontes não cessam de

dar agua,e as ovelhas parem centos de cordeiros,s as cadelas - e

que parece que todo o campo,de pe,me mostra suas crias,enquanto

eu sinto dois golpes de martelo,aquiem lugar da boca de meu 1%

10e

Não me agrada o que dizes,

Vos,as que tendes filhos,não podeis pensar nas quenão os tem.

Permangceis serenás,ignorantes,como o que nada em agua doce não

faz ideia da sede,

Não te quero dizer oe que digo sempre.,

Cada vez tenho mais desejos e menos esperanças.,

Isso é ruim,

: Acabarei acreditando que eu mesma sou meu filhºº Muitas noites '

desço a dar de comer aos bois,o que antes não fazia - porque mg

lher nenhuma o faz - e quando passo pela sombra do alpendre, '

meus passos me parecem passos de homem.

Cada um tem suas razõess

Apesar de tudo,continua a querer=me,.Podes imaginar como vivo?

E tuas cunhadas?

Morta me veja e sem mortalha,se alguma vez falar com elas,

E teu marido? - f

São três contra mimo

Que pensam?

Créem que posso gostar de outro homem e nao sabem que Ainda que

gostasse,o primeiro ponto da minha casta é a honradezoSao pedras

na minha frente Mas o que nao sabem é que eu,se quiser,nossoser

àgua de arroio que as leve, (Uma irma entra e volta levando pão),

De qualquer maneira,creio que teu marido continua a querer-te,

Meu marido me dàpão e casa,

Que momentos estás passandoª que momentos" Mas lembra-te das cha

gas de Nosso. Senhor, (Alguem bate à porta )

(Mirando o menino ) já acordou
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Maria- Daqui a pouco comecaráa a Cantar, (.. Saí)
Yerma- Tem os teus olhos,sabias? Já os viste? Tem os olhos iguais aos

teus, 3
2 .rapariga- Psiu. 7
Ye rma = (Voltando-se) Que e.
2 rapariga Esperei que ela saisse.Minhamãe está à tua espera.
Yerma -- Está: só?
2 tapariga- "Com uma vizinha.
Yerma -  Dize-lhes que esperem um pouco.

- Mas sempre vais? Não te dá méêdo?
Irei,
Anda lá,
Que me esperem, embora seja tarde, (Entra Victor)

Joao esta?
Está.

Então,logo trarei a blusa,

Quando quiseres, (Sai a rapariga) Senta-te,

Estou bem assim,

(Chamando) João!

Venho de spedir-me,

Vais com teus irmãos?

Assim o quer meu pai,

- Já deve estar velho.

Esta muito velho. (pausa)

- Fazes bem em mudar de campo,

Todos os campos são iguais.

- Não., Eu iria para muito longe.

Tudo é o mesmo.As mesmas ovelhas tem a mesma lá, .
Para os homens ,sim ; mas nós mulheres,somos outra coisa.
nunca ouvi dizer a um homem,comendo: como são boas estas '
maças! Ides ao que é vosso,sem repbarardes nas delicadezas,
Por mim, posso dizer: Odeio a agua destes poços,

- Pode ser,

=Victor ,

-=Fala,

=Por que te vais? Acui,as pessoas te que rem o
=Portei-me bem. (pausa)

«»Portasue bem. Quando eras rapazote ,levaste-me uma vez nos bra
ços,não te lembras? Nunca se sabe o que vai acontecer,

-Tudo muda,

Algumas coisas nao mudam.Há coisas fechadas dentro de pare -

des,que não podem mudar porque ninguém as ouve,

"Assim é ,( Aparece a 2 irmã e dirige-se lemtamente para a por
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ta,onde fica firme iluminada pelas ultima rliaridade da tarde.)

Yemma - Mas se saíssem de repentstê gritassem,encheriasm o munda.
Vistor. Não adiantarianada ,A aréquia Um séu lugar, o rebanho no redil

| A lua no céu e o homem som seu arado,

Yerma- Que penaçnao poder sentir ossentimehtos doq velnosaon 1ongs .
o som dos búzios dos pastores)

Victor- 0s rebanhos,

Joge - ATintra) da estás despartida? .. "

-F quero. passaro porto . antes do amanhecara»
Ioao < Tóvas alguma queixa de mim? (

Vietor-»- Não. Foste bom pagador,

João - (a Yemeompreiu—lrm os!rébanhos.
., Yerma - ª?

Vistor- (a Yerma) São teus,

gºgºg,— Não , sabia,

Joao =( Poisàu ses ")

Victor» Teu marido há des ver sua fazenda repletae.
Yerma - O fruto vem às mãos do trabalhador que, o procura(a irma vem

paradentro.)
Jogo -- Já não. temos onde meter tantas ovelhas-
Yerma - (sombria) A terra e Zrande .
João - Iremos juntos até .o 217010. -

Yisctor- Desejo a esta casa a maior fellcidªdeº (da A mao a!brmaª
Yerma. ,- Deus te ouça! Saúde, b

MViotor deixa-o passar e,3 um movimento imperceptível de Yerma,
Yolta-se .)

YVictor- Dizias alguma coisa?
Toma - (drástica) Disse-te "Saúde",

' Victogvobrigadoº

f (Saem. Yerma contima imovelaangustiada,erandcà mão que deu
a Victor. Dirige-se rapidamente para a esquerda e apanha um
xale .)

2 rapariga» Vamos, (em silencio tapendo-lhe a cabeça)

Ye rma -

"

Vanda (saem siígiliosamente,)

1_

Cunhada- (Em. voz baixa), Yerma; ,
(Entraa  gegunda, cunhada,Miram-se as duas e áirigeuse para
a porta,.) A

2

_

Cunhada- (mais d4l1to ) Teta ':

l cunhada - (voz dà) Verm, toutent) se 'o búzios e as cornetas
dos pastores, a cena esta escuríssima.Flm do 2a ato.)
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fCasa de Dolores,a rezadeira.Vai
Entra Yerma com Dolores e

uma velha)

-

Dolores - Foste corajosa.

Velha - Não há nada no mundo como & fôrça do desejo.

Dolores - Muitas vezes tenho feito estas orações no Cemitério comm

lheres que ansievram por crianças,e todas tiverem medo.Todas,

menos 11
"% t

Yezme

_
_

- Ra vim pelo resultado,Creio que não és mulher de enganar,

Dolores - Não sou,não. Que se me enche a 1ínguade formigas;tomo a
52

ca dos mortos,se Alguma Vez menti, A última vez quefis a 1

reze com uma mendiga que esteve seca mais tempodo que te.

R de maneira tão formosa se lhe adoçou o ventre que teve dnas

. crianças alf em baixo,no rio;porque hem lhe davatempo do

chegar ao povoado,E ela mesma à trouze,num panospara que eu

as arranjasse.
2022 .

E pode vir andando lá do rio?

Veio, Com os sapatos e as anáguas ampapadas de Sangua ---

mas com a cera rebrilhante. 1 É

E não lhe aconteceu nada?

Que havia de acontecer? Deus é Deus, |

Naturalmente. Deus é Deus., Mão lhe podia acontecer nada.Só '

agarrar as criancinhas e - . "- favá-las com água viva.Os

animais es lambem,não é? Eu não tenho nojo de meu filho. Ima,

gino que as recêm-paridas estão como iluminadas por dentro,

Agora terás um filho.Podes ter certeza. f

Hei de té-10,por fôrça,ou não entendo o mindo.Ãs vezes quas

do 35. estou certa de que nunca,nunca., . .Sobe-me como uma op

da de fogo pelos pós,e ficam vazias,para mim,todas 23 ccb

sas,e os homens que andas pela mae os touros e as peodr

me parecem assim como coisas de algodão,. E pergunto a mim

mesma para que estarão postos aii? : -

- É bom que uma casda queira filhos; mas se os não tem, por '

que essa ensia de “bão-108740 importante ,neste mundo,e dei -"

xar=se levar pelo tempomao te viste como ajudei

nas razas.Mas que varzesa esperas dar a teu fe-

licidade,ou que cadeira de prate? ruins

Bu não penso no amanhã; penso no hoje.Tu estás velha,e já '

vôs tudo como um livro lido., Eu penso que tenho sédee não

tenho liberdade. Eu quero ter meu filho nos braços,para dos

mir tranquila ; e cuve-me bem e não te espantes do que digo:

embora soubesse que meu filho me iria partirizar depois, 9

me iria odiar,e me iria arrastar pelos cabelos pelas ruas ,

receberia com gosto o seu nascimento,porque é mito melhor

por um homem vivo que nos apunhala do que Chorar por aste

fantasma sentado anos e anos er cima do neu coração.

Velha. - És muito nova para ouvires conselhos.,Maswnquanto
esperas a

 



BR DFANBSB
p- NETA agf;

graça de Deus deves amosrar-te no amor de teu maridão,
$ de é

Yerma - Aí! puseste o dedo na chaga mais funda que ha na minha carne,

Dolores-Teu marido é bom, 5
- * M # 2 # plo e
Terma - É bom! é bom: E depois? Oxala fosse. mau. Mas nao,Ãie vai com

suas ovelhas por seu faminho,e de noite conta o dinheiro., Quan

do nos juntamss , seu dever,mas reparo que 8 frio ca-

má sé tivesse O corpo morto; e eu,que Sempre tive asco das '

mulheres ardentes,quereria ser naquele instante como uma mos

tanha de fogo.
Dolores» Yerma i
Vezrma «Não sou, uma casadá indecente ,mas sei que osfilhos nascem do

homem e da mulher.AÃi, se "os pudesse ter sozinhs .

Dolores. Pensa que teu maridé tambêm sofre, "

O Cut em a P - E

Yerma - Nao sofrê hão. 0 que acontece e que sie nao deseja filhos.

" Velha - Não digas

Yerma

.

« Vejo-lhe isso nos olhes.R,como ,os não deseja,não mos dao

Nao o o quero,e 4,00 entanto e a minha unica salva
»

cão.Por Honra e bor casta,Minha única salvação.

Velha -(Com médo) Vai cóômeçar e amanhecer, Deves ir para casa o

a e k # # a

Dolores Nao tardam a Eáir 68 rêbanúhos enão convem que te vejam sóo-

ZWG
TF A3

Yorna, - Necessitava deste desabafo. Quantas vezes devo repetir as at

[ orações? Prá,

Dolores» A do 1outeiro,duad vezes;, e ao meio dia ça oração de Santana.

quando te sentiras prenhe,trazses a fanga de trigo que me '

proneteste, á

Velha - Por'éeima dos montes ja começa a clarear. Vai-te embora.

Dolores Como daqui a pouco começarão a abrir os portoes,vai fazendo

um Todeio pela acequia,

(Com desalento) . Não sei porque vim.

Estás arrependida?
2

Não .

(perturbada) 'Se tens médo,acompanhorte até à esquina.

- já sera dia claro,quando chegares à tua porta, (Ouvem-se

Yoses)

Cala-te (escutam)

Não é ninguém.vai com Deus, (Yerma dirige-se para a porta e

nesse momento chamem-na. As três mulheres ficam paradas.)

Quemé?

Voz de João -Sou eu,

Yerma ""- Abre.(Dólores Duvida) Abres ou não? (Ouvem-se o

O . aparece Joao com as duas cunhadas) s

2 cunhada-Aqui estás

; ”lªgºª -Aqui estou, 7 _

. João -Que fazes neste lugar? se pudesse gritar,levantaria toda a

"aldeia,para que vissem por onde anda a hoyra da minha casa;

'mas hei de afogar_túdo,ercalargme porque és minha mulher.

Voima " -Se pudesse gritarjtambêm gritaria,pará que se levantasse
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até os mortos e vissem esta limpeza que me cobre. '

Lad W de

e s

Joao -Nao,isso nac.Aguento tudo,menos isso.Tu me enganas,no enredas,8 .

somo sou um homem que trabalha a terra,nao tenho cabeça para 43

#
tuas astucias.

- .

Dolores» Jeão.

João - Calai-vos,nem uma palavra.

Dolores» (Forte) Tua mulher não fész nada de mal.

gºgº - Desde o próprio dia da boda que o está fazendo.Mirando-me com

dua8 agulhas,passando as noites em clare,com os olhos abertos

a meu lado,9 enchendo de maus suspiros os meus travasseiros.

Tema, -Cala-te.

Joãs -E eu não posso mais.Porque É preciso ser de bronze para ver-

se ao lado una mulher que te quer enterrar os dedos no corá-

cao; e que noite sai de sua casa,em busca de que? Dize-me, '

4
procurando O que? As ruas estão cheias de machos.Nas mas d

não há flores para coFtar.

-Não te deixo falar hem mais uma palavre.Nem mais uma,

nas tu,e tua gonte,que sois 09 únicos a guardar honra;e não

sabes que a minha casta não teve nunca nada que ocultar.

Anda.Chega perto de mim e Cheira os meus vestidos: vemicve

se encontras um cheiro que na seja o do teu ©

nua no meio da Praça e cospe-me ,Faze" comigo o que quiseres,

já que sou tua mulher; mas livra-te de por nomes de homem en

cima dos meus peitos!

Não sou eu quem o pões és tuycoma tua conduta. o povo coms

ça 8 dize-19 elaramente, Quando Chego a uma roda, todos se ca-

lam; quando voi pesar a farinha,todos se calam; e atá de noi

te ,no campo,qªando despertoparece-me que tambem se calam '

as ramas das arvores.

-Não sei como sé levantam os maus ventos. que revolvem o trigo!

E qiss-me se o trigo nao € bora !
-

-E eu não sei o que busca uma mulher a toda hora fora de casa.

«(Nam arranco,abraçando-se 2o mariãõo) Busco-te a tilBusco-t

a ti, - 9 a ti aque busco dia e noite,sem encontrar sombra

de respirar.É teu sangue e tou amparo o que desejo, É

Afasta-te! -

Não me afastes,e une 80 meu 9 teu quere r?

Deixa-te disso!

Olha que fico só.Como se a lua se procurasse â si mesma pelo

ceu. Olha-nei (Fita-9)
.

(Fita-a e afasta-se bruscamente) Deixa-me de uma vez!

João! (Yerma cai )

(alto) Quando sala a procurar meus na paredao.

At,ai£l

É

nessa parede que tenho de rebentar a minha cabeça.

Cala-te . Vamos.
Piu!

Deus meu! E+ .

—º(#pg.gr1tos) Maldito seja meu paí,que me deixou seu sangue de

paíde cem filhos! Maldito seja neu sangus que os busca aos

trancos pelas paredes!
:
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João - Cala-te, já disse:

W— Ven gentei :Fala baixo.

-'Não me importa.Deizem-me livre ao menos a voz,agora que vm:

' entrando no mais escuro do poço. [(Levanta-se) . Deizem que.' do

meu corpo saia ao menos essa coisa bela:- e que encha "os

ares! (Ouvem-se voaes.,) . no; ee de e e Prando *

Dolores» Vão passar por aqui. 7 0a 2

Jogo - Silêncio. ,
Yerma - Isso! Isso! Silêncio. Não te preocupes. ,

João - Vamos. Depressai | oia 23,

Yerma - É assim! É assim: R é inutilretomar asmos' Uma coisa é
“em? om a cabªça-s..

Joao "- Cala-te! a!

Yerma - (baixo) Uma coisa é querer com à cabeça,e outra coisa é que

rercom o corpo - maldito seja 'o corpo: - não nos responda,

Está escrito e nãome vou pôr a lutar braço a braço com os

"mares.É assim! Mudafique& nha boca: (sal)

W

(Ambiente de romaária,Um largo.Ao fundo yêuse a emma)

Velha - Vindes pedir filhos ao Santos; o acontece que cada ano vem *

2 mais homens sozinhos a esta romaria,. Que se passara? (Risos)

ranaciss- Por que vens aqui,” não crês? -

Velha = Venho ver. Fico louca para ver.E para tratar de meu filho,

No ano passado metaram-se dois homens por uma casada séca
8 quero vigiar. RB ,por fim,venho porque me dá na Veneta.

Maris - Nunca me agradou esta romaria,Vamos as ciras,que é onde es

tá 0 povo.

Zepariga-No ano passado,quando escureceu,uns rapazes atazanar-am &om
| as mãos os peitos da minha árma.

Maria =Por quatro léguas em redor;nãÃo se guvem senão palavras ter
Um rio de homens sozinhos desce por estas serras,

( Saem ., Ouve-se vozes misturadas com cantos.,Entra Yerma com

algumas milheresskla está abatida e não fala)

Velha =(& Yerma) vu! Dizemé a que vieste,

Yerma =Não  $ei,

Velha - Não te convences? R teu marido?

( Yôrma dá mostras dé cansaço 6 vêse que umã idéia:fira lhe

atormenta a cabeça)

Está por ai.

E que

Bebs (pausa.Levando a mao à testa) Aii

Al: ai!: Menos ai e mais alma.Aântes não te pude dizer nada,

mas agora posso.

E que vais dizer que já não saiba?

9 que ja não se pode calar.0 que está em cima do telhado, '
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A culpa é do teu marido.Estás ovvlmio? Deixaria aque me cortas

sem as mÃos.Nem seu pai,nem sêéummmseu bisavôseportaram

"gomo' homefs de casta.Paraterem um filkho,foi-preciso que se jun

omcom a terrá. São feitosde saliva.Com tua gente,foi
8 iInÃ©s e primos porcomléguas em redor,We que

maldição havia de cair sobre a tua formosura»

Yerma -Uma maldiçaoân charco de veneno sobreasespigaso a
Velha -Mas to tens pes para abandonares a casa.

Yerma "Abandoná-la?

Velha.Quando te vi. na romarias ,o coraçao deu—me um baque.Aquí vem as

mlhens conhecer homens novaaqE o santo faz [] milagreMeu 110

! lho está sentado atrás da emida,esperanda«me,A minha casa .

. cisa de uma miriam:?“ ter com ele,e viveremos os três juntos.,

Meu.fílhu,sim,e de bom. sangue.60mo eu. Se entras em minha casa,

veras queainda cheira a berços.A cinza da tua coleha se nuda-
raeapaae sak rumam-ias. Anda, Não te importes com o po,

vo, E quanto a teu mído,ha na minha casa ferramentas para qu

não chegue nem a atravessar a rua.,

Zermma =Cala-te ,cala-te,que não é isso!Nunca o fax-lacªz nao posso ir

buscar.,ácmqueposso conhecer outro.bananª Onde poes a minha
' honra? A agua nao pode correr para tras,:zem a Ins cheia saí ao

meio-dia, Vai-te embora.Seguire? meu Caminho.Pensaste a sério '

que sume poderia Gobrar a outro homem? Que eu fósse pedir-lhe

o que é meu,como uma àscrava'? mca—negam quenunca mes fa-

Ties. «eu nao busto,

Veiha mamãosem eado,agnndsce-ae a agua.

Lema«-Eu sou como um campo seco onde cabemarando all juntas de baía.ª

R o que ta me das 8 um pequeno cºpo de agua de poço.]; minha é '

uma dor que já não cabe na carne. / ,

Velha =(Forte)Pois continua assa,É -de teu gostoâomoes eardos das
terras secas,espinhosa,murdha, s -

Yerma <«(Forte) Munemªsimga sea .Murcha! Não é preciso que me esfre-
ques isso na bocaNao divertis-ta como as crianças pe» -

quênas com á agonia doe um animal que me casei,estou
dando voltas a essa palavra,mas é a primeira vez quea duço,a

primeira vez que me atiram com ela na cara,A primoiravez que '

vajo que é verdade,

Velha *Não me dás pena Naninha mascara; outra mulher para o

| meu filho. A3 ça f :

(Retira-se.0uve-se um grande córo distantemªntandoos romeiros.
Yerma dirige-se para o carro,e aparece por detrás,seu marido)

Yema «Estavas ai. '

Joge «Estava.

Yerma -Espreitando?

João _-Espreitando,

Yerma - R ouviste?

 



Joao

Yerma

98 ÚJVí [A

- E então? Deixa-mo e vai-te com os cantadores,
nas

mantas.)

2 A
a

eTambém é a minha hora de falar.

aeFHla PA

-B doe queixar-me.

=Por que motivos"?

-Porque tenho um amargor na garganta.

“E 81 ,nÚS 0S$08.

«-Uhegoru o último isstante de resistir a este contínuo lamento

por coisas obscuras,fora da vida,por coisas que estão nos ares.

: «(Com assombro) Fora da vida,dizes? Nos ares,dizes?

=Por coisas que não aconteceram e que não dependem nem de mim ,

nem de ti. a

»Continmial Continial

-Por coisas que a mim,não me importam,0uves? Que a mimnao me

importam. Já é necessário dizer-te isso.A mim me importa o 1

que tenho nas mãos,0 que vejo com os meus olhos. -

=» (levantando-se nos joelhos,,desesgerada) Agemgassímo Bra ig

so que eu queria ouvir de teus lábios... Nao se sente & verda

de quando está dentro de nós.Mas como é grande e como grita,

quando sai e levanta os braços! Nao lhe importal Ja o onvio

—(Aproximando—ge)?ensa que tinha de ser assim. , (Abraço-

a para levantá-la) Muitas mulheres seriam felizes levando a

vida que levas, Sem filhos,a vida é mais doce.Eu sou feliz,não

os tendo.Mo temos culpa nenhuma.

-(Excitada) Isso! Buscavas a casa,a tranquilidade e uma mulher.,

Mas nada mais.Não é verdade o que digo?

«É verdade. Como todos.

=- E o resto? E teu filho?

=(Forte) Não ouves que não me importa? Não me perguntes mais.,

Pois terei que gritar-te aos ouvidos para que o saibas,para

ver se de uma vez para sempre vives tranquila.

-E nunca pensaste nele,quando me vias dese já-lo?

. Nunca, (Estão os dois no chão.)

"E não poderia esperÉ—lo?

- NãO <

- Nem tu?

- Nem eu tampouco. Resigna-te,

- Mairchai

- Vamos viver em paz.Um com O outro,docemente.Com amor.

nel (Abraçando-a)

Yerma -Que procuras?
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e ta como a staa linda,

Tu me procuras como quando queres comes um pombo,

-Beija-ne... assim.

Yerma - Isso nunca , Nunca,

( Ye rma dá um grito e aperta a garganta do marido.Ble vai para

trãsºàperta“lhe s garganta atêzmatãwlagComeça 9. côr

ria,)

ro da foma

e Murchaimurcba.mas segura.Agora sim,gque o sei com certeza e

sozinha; .... (levanta-se.Começa a chegar gente.) Vou descan-

sar. sem ter de despertar atemorizada para yor sa C sanguao me

anuncia outro sangue novo.Coms o corpo seco para sempre, Que [

quereis saber? Não vos aproximeis porquevmatei meu filho, eu»

mesma matei meu filho! (Acorre um grupôo,quê fica ao fundo 2

Ouve-se o córo da romaria) .

Fim de Verma.

Obs, Por razões práticas, reduzimos de 6 lavadeiras para 3.9Wêm de

suprimir parte de seu dialogcÇFlan do primeiro quadro do Segur.

do ato). Ainda, suprinimos, o inicio do Segundo QuadFeião Tercel-

ro. Ato. Conforme texto original de “RMAº
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MINISTÉRIO Da justiça BR NS.CPR.TEA.PTE GMLFJQZIS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Q'QX

y
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no_Z72 36 -S

TÍTULO: __Yerma ,. Autoria de rrederico Carcia Lorca.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 anos

  

Nesta data,procedendo ao exame da pe-

ça teatral Yerma da autoria do famoso escritor espanhol Fra

derico Garcia 1
P 1 : # P +

orca,notei tratar-se de obra ja liberada di-

versas vezes por essa DCDP com impropriedade para menores

de 18 anos,e nada encontrei que impeça sua liberação com a
G C e # * * © «

classificaçao etaria anteriormente sugerida ou seja para -

maiores de 18 anos,ficando condicionada ao exame do ensaio

geral.,

Brasília,27 de agosto de 1975,

N «
xíiíaf' ô Nascimento.,

Tec. le Censura,

  

 
DPF-742



661/75-SCTC/DCDP

Superintendente Regional na Bahia

"YERMA"

"FEDERICO GARCIA LORCA"

Shuerintendéntox

Salvador/BA

 



: VERMA

FREDERICO GARCIA

  

 

 



: YERMA

: FREDERICO G. LORCA

GRUPO DE TEATRO ET CETERA - BA -

EDMILSON RIBEIRO

27 AGOSTO 75
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Teatro d e A m a d o r e s d e Pernambuco

Fundado em 4 de abril de 1941

Reconhecido de utilidade pública pela Municipalidade do Recife

e pelo Govêrno do Estado

Sede e casa de espetáculos: NOSSO TEATRO

Praça Osvaldo Cruz, 412 - Recife - Pernambuco - Brasil

Ofício no 6/78 - TAP
Recife, 12 de janeiro de 1978

Prezado senhor

O Zeatro de Amadores de Pernambuco, através do seu diretor-ge-

rail, abaixo assinado, solicita de V.9. que se digne de providenciar

a apreciação do texto da peça, anexa em três vias, "YERMA", de Garcia

Lorca, no sentido de que se torne possível a sua encenação no Recife

como em outras praças, a partir de 23 de fevereiro do corrente ano?

A peça em questão é de tradução de Cecília Meirellee e a sua

representação foi autorizada pela Sociedade Brasileira de Autores Tea-

trais, conforme documento em anexo.

No aguardo do fornecimento da Certidão Liberatória da Censura,

apresenta os protestos de estimá e elevada consideração.

F ,/' S " >

1Po

Timo Sr Diretor do Serviço de Censura e Diversões Públicas

superintendência da Polícia Federal
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior // M);

Praça '?FC i FE -- WE

Obs.: 

 

oe. 2,07 4 'Zf/

fe %%”
Lipere.se DE CONFORMIDADE

[6/17,
com o PROZassoZÉ: m

[R;/p. pela elabor Classificação: G

2) PROGRAMAÇÃO BrasíllaDF

 

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de____ /.

DF. [. f

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E pªrª Sa

Cºm a c.lassiNeCarã"iss NCaÇçao:

emitirem dois certificado,,J impróprio para menores
X CLA/(,os________ºu.“Cortes'ecom03 dados constantes do requerimento 'de- - -. , Condiciona

do ensaio geral, Obs.:

L.,.

aant
Ca &o exane

"Ch. SCTÇ.SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS CPR.TEA.PTE (9/32? e S&,
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ca

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___o2 É O D à?

TÍTULO: "_YERMA" Frederico Carcia Lorca

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _19 annos

  

Confrontamos o texto ora apresentado /
com o já constante no processo e verificamos que existe iden-
tidade entre os mesmos.

Sugerimos a liberação da peça, com a /
mesma classificação do certificado em vigor, condicionada ao
exame do Ensaio Geral.,

de janeiro de 1978.

“NL—-

Vetto Peles

  

DPF-742

 



142/78-SCTC/SC/DCDP 26/01

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"YERMA"

Frederico Garcia Lorca

Superintendente:

RECIFE-PE
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: YERMA

: F. GARCIA LORCA

TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO - PE

27 JANEIRO ?8

ImMpPRÓPRIO PaRa MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONA

DO AO ExAaME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDMNE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

3nNEIRO < CA A. MOLINARD DE CARVALHO
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2386/78

: VYERMA

% FEDERICO GARCIA LORCA
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L V II VA

via, vem muitoÍÉÍEÉJtºãft 71 requerere

inar o texto da peça teatral"V“É'“",àe

Lorca, de acordo com as normas censórias vi-

apresentada.,
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Vez maTÍTULO

 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior 7]g (To

Praça w/ Ai>ivve

Obs.: 

 

DRÃ/ M PA ;(fl

la elaboração do

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

ª S. E., para se emitirem dois certificados,

bom a classificação: impróprio para menores

g( 14 40lea...s S&aCOrtes e

«comos dados CJ.».awteo da requerimento de

, condicionada ao exame

«do ensaio cera! Obs.: 
 

A

_______de 1973

Vp/mm%Gama

Brasília -DF

1

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

a plz“ ”CZOFSFÓRMlDADE
2 ANTERlOR

*eom Ohá??
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O12 [x O: &5q
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No "º/%% (24 - $

TÍTULO: __"_vYyFERMA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

©» PARPTIA | )t  

  

DPF-742
 



58 3/78-30CTC/8C/DCDP
20/04

Superintendente Regional do DPF na Bahia

"YERMA"

Frederico Garcia Rorca

Superintendente:

SALVADOR-BA
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2386/78
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YERMA

FEDERICO GARCIA LORGA

JOSE AUGUSTO EByrIry - BA

20 ABRIL 78

IMPROPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONA

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDA-

DE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP.

é

78 e É. MOLINARIL CARVALHO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

rviço oe censura pe

/pete
Ofício: nao 2033/00. SCDP/ SR/RS

DO : Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av. Presidente Roosevelt, 420

AO: Sra. Diragtora da DICODP

ASSUNTO:  Enceminhamento (faz)

Conforme determina a Portaria no 017/78-0CDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

uma via do "script" da peça teatral inti-

tulada YEBRMA

de autoria de
 

[Ll LLA

requerimento do interessado;

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura “revisª

rio.

Atenciosamente,

Joao Bispo da Hora

Chefe do SCOP/SR/RS

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DECIO ANTUNES RIBEIRO

Requerente

BRASILEIRA ' INSTRUTOR

Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade 3005984401 / SSP

N.o e Órgão Expedidor

Residente e domiciliado à 749 Felizardo Furtado, 415 , apartamento 601 -

Bairro Jardim Botânico

 , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias

vigentes, a (s) PEÇA TEATRAL
abaixo relacionada (s),

Espécie

2 Federico Garcia Lorca
de autoria de :

 
Título (s)

YERMA

 

 

 

 
Neetes termos,

Pede deferimento.

Porto Alegre;/%Ápe seãéhbro de 1982,

o TRA
Requerente

Ancxos: 3 yjias do texto teatral VERMA,

 
PRA |

Protocelaso som no

500%.

P. Alegre, - slim
o?

Do

 



NS.CPRTEAPTE.OIM,/ o65

EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

GRUPO DE TEATRO GESTUS

 

Diretor ou Responsável :DecioAntunesRibeiroe.Nair.Qagostinh......................

DADOS DO AUTOR

Nome: Federico Garcia Lorca

Feeudônimo !...]ELSLeicanaea Filiação :

Nacionalidade :Espanhgia.___... Noluralidade: ._........ ........,2i2

Data do Nose:____.ll(denndo!. aciariaess

Profissão !iiLoiaiaaaaeeieiliaaaiieAlito

Endereço! coiloaaiaaaiaieia eaaaiaaiapaiocaiia

PARCERIA

Nome | _.clceaaiiaaadiecu nda a

BecudôRIMmO!:-___.ioaiaeee, façãosLilaaaoa

Nacionalidade:....liloNaturalidade:

pala do Nasc:___lieIdentificação :

icoaaaaiaoiiiadeAA,

Endereço: >liloadaaaaialiameiaMeiomularenina

 

Pseudônimo: ,_____...A2ia

Nacionalidade:.......coselia __.eso

Data do Nasc.uii... ___.ii.a.

[TUBlade Civil: É ]

Endereço:__llliaiiiaaaaaaaduoeiao

Declaro que a matéria a ser examinada nunca fci submetida à apreciação

dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou confronto de texto), assu-

mindo, inteira responsabilidade pelas informacões aqui prestadas.

 



 

DO MESMO AUTOR

Na Coleção "TEATRO MODERNO"

DONA ROSITA, A SOLTEIRA (trad. de Carlos
Drummond de Andrade)

BODAS DE SANGUE (trad. de Cecília Meireles)

BR DFANBSB

  

TEATRO MODERNO

 

 

TP

FEDERICO GARCIA LORCA

a

Y E R M A

Poema trágico em três atos e seis quadros.

(1934)

TRADUÇÃO DE

CECÍLIA MEIRELES

CAPA DE

MILTON RIBEIRO

1963

E [ÁXGI R CÇGÓfóÉa
RIO DE JANEIRO
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Copyright de
ARTES GRÁFICAS INDÚSTRIAS REUNIDAS S. A,

(AGIR)
PERSONAGENS

Yerma
Maria
Velha pagã
Dolores
1.a Lavadeira
2.a Lavadeira
3.a Lavadeira
4.a Lavadeira
5.a Lavadeira
6.a Lavadeira
1.a Rapariga
2.aRapariga
Fêmea
1.a Cunhada
2.a Cunhada
1.a Mulher
2.a Mulher
Menino
João
Victor
* Macho

Livrarias AGIR ECoifóra J A ! 1.o Homem
0 om

Rua México, 98-B IR. Bráulio Gomeos, 125 Av. Afonso Pena, 919 + | 2. HA EM
O. P. 3291 - 20-00 ino lado da Bib. Mun.) C. Postal 733 | 3.o Homem

Tel: 42-3327 Caixa Postal 6040 Tel.: 2-3038
Rio de Janeiro Tel.: 34-8300 Belo Horizonte

Guanabara São Paulo, 8.P Minas Gerais
ENDEREÇO TELEGRÁFICO "AGIRSA"
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PRIMEIRO ATO

PRIMEIRO QUADRO

(Ao levantar-se o Pano, YErmaAa está ador-mecida, tendo aos pés uma cestinha de costu-7a. A cena tem uma estranha luz de sonho.Entra um pastor nas pontas dos pés, fitandofirmemente YErma, Leva pela mão um me-nino vestido de branco. O relógio bate. Quan-do o pastor entra, a luz é substituída por umaalegre claridade matinal de primavera. YERr-MA desperta.)

e

Canto (Voz dentro),

Nana, nana, nana, nana,
Nana, nana, que faremos
uma palhoça no campo .
e nela nos meteremos.

YERMA

 João, não me ouves, João?

JRNIWJAI 3.57324 dm, a 24
Io Cã RO Cd N Vs &udo CJ KA
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Já vou.

YERMA

Está na hora. *

JOÃo

Já passaram as juntas?

YERMA

Passaram. .

JOÃo

Até logo. (Faz menção de sair.)

YERMA

Não tomas um copo de leite?

JoÃo

Para quê?

YERMA

Trabalhaslmuito e não tens COTpo paratanto trabalho.,
2

+

Alo (al AAs io pra lee tubetes Pinid flimcih ár inda t deis AMdal IR Lip She 4 teslia Edidvcao arsricove áárimPP !
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João

O corpo enxuto de carne torna-se fortecomo o aço,

YERMA

Mas o teu, não. Quando casamos, erasOutro. Agora tens a cara branca como se oS0l não te batesse nela. Gostaria que fôssesao rio e nadasses, e subisses 2o telhado quan-do a chuva nos entra pela casa adentro. Jáestamos casados há vinte e quatro meses e tucada vez mais triste, mais sêco, como se cres-cesses ao contrário.

JOÃãÃo

Acabaste?

YERMA (levantando-se.)

Não me leves a mal. Se eu estivesse doen-te, gostaria que me tratassesâ "Minha mu-lher está doente -- vou matar êste cordeirgPara fazer-lhe um bom Ensopa
mulher está doente - you guardar esta enxúndia de galinha para aliviar-lhe o peito;vou levar-lhe esta pele de ovelha para res-

Pieso

d

.usoeoo o enem ages

 

 



ªnã...»AMJA«alwuàítosPillAoiolL,dialoMedalIlocho,sdhaoodPelEVocoo.obilhaoldeonidaSi,riaaossdaa
aboHd Ne.7aoboi.  

;
-e"-- &|o mesmaears -
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guardar-lheospésdaneve."Eusouassim,

Porissotratodeti.

JOÃo

Eeuteagradeço.|-|YERIMA

a"5
YERMAEunãogostodeti?

Masnãotedeixastratar.
M

asnãotedeixt
João

JoÃoE,Gostas.

Équenãotenhonada.Tôdasessascoi-
sassãosuposiçõestuas.Trabalhomuito.To-
dososanosireificandomaisvelho.":Seideraparigasquetremeramechora-

ramantesdeseentregaremaseusmaridos.

YERMAjEeu?Chorei?aprimeiravezquedormicon-

|tigo?Nãocantavaaolevantarasbarrasdos
Todososanos...Tueeucontinuaremos|lençóisdeholanda?Enãotedisse:Como

aquitodososanos...cheiramamaçãestasroupas?

YERMA

João(sorridente.)

 aJoÃo
Naturalmente.Emuitosossegados.Os

negóciosvãobem;nãotemosfilhosquegas-
tem.a

Foioquedisseste!

VERMA
YERMA

-Minhamãechorou,porquenãotivçpênaN
Nãotemosfilhos...João!-|deseparar-medela.Eeraverdade!Ninguê&no.

2t.secasoucommaisalegria.Enoentanto...
12

.13
eaF kd72314Vapulaer Of8alo314vaL'udo'SN

 

 



 

udERCAAAMABPalaldaLMA ULTRA

=O --- .-.

.

Gdeai,y 0

- JOÃo

Cala-te, Já estou cansado de ouvir a todo
instante...

YERMA

Não. Não me repitas o que dizem. Vejo
com os meus olhos que isso não pode ser...
De tanto cair a chuva nas pedras, elas amole-
cem e fazem nascer saramagos, que o povo
diz que não servem para nada. "Os sarama-
gos não prestam para nada"... mas eu bem
os vejo moverem pelo ar suas flôres amare-
las. "

JOÃo

É preciso esperar!

YERMA

Sim, querendo. (Yerma abraça e beija o
marido, tomando ela a iniciativa.)

João o

Se precisas de alguma coisa, dize-me, que
a trarei. Já sabes que não gosto que saias.

YERMA

Nunca saio.

149 - aravarudosn asanvid ua
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7 , JoÃo

Estás melhor aqui.

YERIMA

É.

JoÃo

A rua é para os desocupados.

Yerma (Sombria.)

Claro.

(O marido sai e Yerma dirige-se para a

costura. Passa a mão pelo ventre, levanta os

braços num lindo bocejo e senta-se a coser.)

De onde é que vens, amor, meu filho?

"Da crista do duro frio." a

De que precisas, amor, meu filho?

"Do môrno pano de teu vestido."

(Enfia a agulha.)

Que se agitem as ramas ao sol

_ e as fontes saltem tôdas, em redor

(Como se falasse com uma criança.)

Ladra o cão pelo terreiro,

na folhagem canta o vento.

Muge o.boi ao boiadeiro

 

 

 



 

 

7
temo amp par Aga eee PrEPod al

daisros t00v&ktã. EMRCú“254.4quisa

e a lua me encrespa o cabelo.

Que pedes, filho, de tão lónge?

"et*

(Pausa.)

(Cosendo.)

"Os brancos montes que há no teu: peito."

Que se agitem as ramas ao sol

e as fontes saltem tôdas, em redor!

Filho meu, dir-te-ei que sim.

Despedaçada me dou a ti.

Sofre a cintura que te ofereço,

e que será teu primeiro berço!

_ Quando, meu filho, poderás vir?

(Pausa.)

"Quando teu corpo cheire a jasmim."

, Que se agitem as ramas ao sol

e as fontes saltem tôdas, em redor!

(Yerma continua a cantar. Pela porta en-

tra Maria, que vem com um embrulho de

roupa.)

YERMA ©

De onde vens?
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l Da loja.

YERMA

Da loja? Tão cedo?

MARIA

Por mim, teria ficado à porta, esperando
que abrissem... Quem é capaz de saber o
que comprei?

YERMA

Deves ter comprado café, para de manhã,
açúcar e pão. M

   
MARIA

Nada disso. Comprei rendas, três varas

ce linho, fitas e lã de côr para fazer borlas.

O ciinheiro era de meu marido e foi êle mes-
mo que mo deu. e

 
YERMA

Vais fazer uma blusa.

MARIA

Não. É porque... Sabes?

 

 



 

 

YERMA

' Que é?

MARIA

Porque... já chegou! 2

' (Fica de cabeça baixa. Yerma levanta-se

e deixa-se estar contemplando-a com admi-

ração.)

YERMA

Aos cinco meses!

MARIA

YVERMA

E já o percebeste?

MARIA

Naturalmente. a
9

YERMA (Com curiosidade.)

E que sentes?

MARIA

Não sei. Angústia.

18
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[9 sempre - amar
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YERMA

Angústia. (Agarrada a ela.) Mas... quan-b

do chegou? Dize-me. Tu estavas descuidosa.

MARIA

É, descuidosa...

YERMA

Estarias cantando, não é?

Tu... dize-me. .. |

MARIA

Não me perguntes. Nunca tiveste um

pássaro vivo apertado na mão?
*

YERMA

Já.

MARIA

Pois é o mesmo... mas por dentro do

sangue. E

YERMA

MARIA

Estou aturdida. Não sei nada.

 

XRSeo,asoa ess oa no neiraa0alor

 

 



 

YERMA

De que?

MARIA *

Do que tenho que fazer. Vou perguntá-

lo a minha mãe.

YERMA

Para que? Já está velha e terá esquecido

estas coisas. Não andes muito, e, quando res-

pirares, respira de leve, como se tivesses uma

L.;(/) VallyI0 dodaliolhehdicaARARI O&tii'àhúi'UÁLw:Bdll dedo Padod,. 0)dagCrema, la vão, AlaoAU, R da

r *

Y aéreo eo
N pat,gemeas, #6 710" «

meme ta cem ema meme e

MarIAa

YERMA

Gosta muito de ti?

MARIA

Não me fala nisso, mas põe-se ao pé de

mim e seus olhos tremem como duas fôólhas

verdes,

ssA....

  

 

rosa entre os dentes.
,

YERMA

MARIA
Ele sabia que tu...? '

Ouve: dizem que, mais para diante, em-

purra suavemente com as perninhas.

 

MARIA

YERMA

 
E então é quando se lhe tem mais amor; YERMA

quando já se diz: "meu filho!" E como o sabia?

K .

MARIA
MARIA

No meio de tudo, tenho vergonha. Não sei. Mas na noite do nosso casamento

me dizia tantas vêzes isso, com a bôca na-mi-

YERMA nha face, que até me parece que o meu filho

é um pombinho de luz que êle deixou escor-

regar pelo meu ouvido.

 

Teu marido, que disse?
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YERMA

Criatura feliz!

MARIA -

Mas tu estás mais inteirada disto do que .,

eu.
-

YERMA

De que me serve?

MARIA

É verdade. Por que será? De tôdas as

noivas de teu tempo, és a única...

YERMA

Assim é. Claro que ainda é tempo. Hele-

na levou três anos; e outras, antigas, do tem-)

po de minha mãe, levaram muito mais. Mas]
dois anos e vinte dias, como eu, já é esperar
demasiado. Acho que não é justo que me con-
suma aqui. Muitas noites saio descalça pelo   
pátio, para pisar a terra) não sei porquê. Se
contínuo assim, acabarei tornando-me má.

MARIA

Mas, criatura, vem cá; falas como se fôs-
ses uma velha. Que digo! Ninguém se pode
queixar destas coisas. Uma irmã de minha

e

22
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canarpreaos a iaM )purosCaia Anda, meios :
teem oa *s enero mem o a sa mu

mãe teve-o depois de quatorze anos! ... e se

visses que lindeza de criança!

YErMAa (com ansiedade.)

Que fazia?

MARIA

Chorava como um tourinho, com a fôrça

de mil cigarras cantando ao mesmo tempo, e

nos molhava, e nos puxava as tranças, e

quando fêz quatro meses nos enchia a cara de

arranhões. -. "a

YErMA (rindo.)

Mas essas coisas não doem.

a

MARIA

YERMA

Ora! Eu vi minha irmã dar de mamar ao

filho com o peito cheio de grêtas e lhe pro-

duzia uma grande dor, mas era uma dor fres-

ca, boa, necessária à saúde.

MARIA

Dizem que se sofre muito com os fil
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YERMA

Mentira. Isso é o que dizem as mães fra.cas, queixosas. Para que os têm? Ter um filhonão é ter um ramo de rosas. Precisamos so-frer, para vêios crescer. Acho que nisso sevai metade do nosso sangue. Mas isso é bom,sadio, belo. Tóôda mulher tem Sangue paraquatro ou cinco filhos, e quando os filhos nãovêm, o sangue torna-se veneno, como me vaiacontecer,

Maria

Não sei o que tenho.
 

YERIMA

Sempre ouvi dizer que, da primeira vez,2a mulheres têm mêdo,

MARIA (Tímida.)

Vamos a ver... Como coses bem..,

YERMAa (apanhando o embrulho.)

Dá cá. Cortarei duas roupinhas. E isto?
 

Maria

São as fraldas, |
e
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YERMA

Está bem, (Senta-se.)

MARIA

Então... até logo. (Aproxima-se E YERr-
MA lIoma-lhe amorosamente o ventre nas
mãos.)

YERMA

%
Não corras pelas pedras da rua,

Maria

Adeus. (Beija-a e sai.)

YERMA

Volta, assim que puderes, (YERMA fica na omesma atitude do coméço. Apanha a tesoura
e começa a cortar. Entra Victor.) Olá, Victor.

Victor (sério, de aspecto grave,)

Por onde anda João?

YERMA
m
y
t
o
r
m
m
a
s
e
m

Pelo campo.
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VICTOR

Que estás cosendo?

YERMA

Estou cortando umas fraldas.

Vicror (sorrindo.)

Muito bem!

YErMA (rindo.)

Vou botar-lhes uma cercadura de renda.

VICTOR

Se fôr menina, dar-lhe-ás teu nome.

YErMA (tremendo.)

Como?...
A
L

VICTOR

Alegro-me por ti.

YErMA (quase sufocada.)

Não... não são para mim. São para o
filhinho de Maria. ' *
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VICTOR

Bem, pois vamos a ver se, com o exem-

plo, te animas. Nesta casa faz falta uma

criança.

YErMA (com angústia.)

Se faz!

VICTOR

Pois, para a frente! Dize a teu marido

que pense menos no trabalho. Quer juntar di-

nheiro e há de juntá-lo, mas para quem o

deixará, quando morrer? Eu me vou com as

ovelhas. Dize a João que recolha as duas que

me comprou. E quanto ao resto... É preci-

so lavrar mais fundo! (Vai-se embora sor-

rindo.)

YErMAa (com paixão.)

É isso! Lavrar mais fundo! Pois, meu fi-

lho, dir-te-ei que sim, despedaçada me dou a

ti.

+

Sofre a cintura que te ofereço

para ser teu primeiro berço!

Quando, meu filho, virás a mim?

"Quando teu corpo cheire a jasmim!"
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(YERMA, que em atitude pensativa se le-
vanta e corre para o lugar onde estéve Victor
e respira, - fortemente como se aspirásse ar
de montanha - vai depois para o outro lado !
da sala, como à procura de alguma coisa, e de Pe SEGUNDO QUADROlá volta e senta-se, e torna a pegar na costu-
ra. Começa a coser, e fica de olhos fitos num
ponto) (Campo. Aparece YErma. Traz uma ces-

ta. Aparece a 1.a Velha.)
 

CORTINA

YERMA

Bons dias.
 

1.a VELHA

Bons os tenhas, formosa rapariga." De
onde vens?

 

YERMA

Fm levar a comida a meu mando que
trabalha nos olivais.

1.a VELHA

Já estás casada há muito tempo?

se
e
s
e

a

YERMA
 

Três anos.
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1.a VELHA

Tens filhos?

.YERMA

1.a VELHA

, Ah! qualquer dia os terás!

YERrMA (ansiosa.)

A senhora acha?

1.a VELHA

Por que não? (Senta-se.) Eu também fui
levar a comida a meu marido. Está velho. Ain-
da trabalha. Tenho nove filhos como nove
sóis. Mas, como nenhum é mulher, aqui ando
eu de um lado para outro.

YERMA

A senhora mora do outro lado do rio?

1.a VELHA

Moro. Nos moinhos. E tu? De que famí-
lia és?

a
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YERMA

Sou filha de Enrique, o pastor.

1.a VELHA

Ah! Enrique, o pastor! Conheci-o. Boa

gente. Levantar, suar, comer um bocado de

pão e morrer. Nem divertimentos nem mais

nada. As folgas, para outros. Criaturas de si-

lêncio. Podia ter-me casado com um tio teu.

Mas qual! Eu fui uma aloucada, que corri

logo para a talhada de melão, a festa e a tor-

ta de açúcar. Muitas vêzes assomei à porta,.

de madrugada, pensando ouvir música de

bandurras que ia, que vinha, mas era o ar.

(Ri-se.) Vais rir de mim. Tive dois maridos,

quatorze filhos - cinco morreram - e no en-

tanto não estou triste e quereria viver muito

mais. É o que digo. As figueiras como duram!

As casas, como duram! E só nós, as endemo-

ninhadas mulheres, com qualquer coisa, vi-

ramos »ó.

YERMA

Queria fazer-lhe uma pergunta.

1.a VELHA

Que é? (Mira-a.) Já sei o que me vais per-

guntar. Dessas coisas não se pode falar nada.

(Levanta-se.)
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YErMAa (detendo-a.)

Por que não? Enchi-me de confiança, ou-
vindo-a falar. Há tempos venho desejando
conversar com mulher de idade. Porque pre-
ciso inteirar-me. Sim, a senhora me dirá. ..

1.a VELHA

Direi o que?

YErMA (baixando a vo8.)

O que a senhora sabe. Por queestou as-
sim sêéca? Hei de ficar em plena vida a cuidar
de aves ou a botar cortininhas engomadas no
meu postigo? Não. A senhora há de me dizer
o que devo fazer, que farei seja o que fôr, ain-
da que me mande cravar agulhas no ponto
mais delicado dos meus olhos.

1.a VELHA

Eu? Mas eu não sei nada. Deitei-me de
costas e comecei a cantar. Os filhos chegam
como a água. Ai! quem pode dizer que não
tens um corpo formoso? Pisas -- e no fim da
rua o cavalo relincha. Ai, deixa-me, rapariga,
não me faças falar. Penso muitas idéias que
não quero dizer.
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YERMA

Por que não? Com meu marido não falo

de outra coisa!

1.a VELHA

Ouve: gostas de teu marido? -

YERMA

Como?

1.a VELHA

Gostas déêle? Desejas dar-te a êle?

YERMA

Não sei.

1.a VELHA

, Não tremes, quando se acerca dé ti? Não

te dá assim como um sono, quando acerca

seus lábios? Dize-me.
*

YERMA

Não. Nunca o senti.o

1.a VELHA

Nunca? Nem quando bailavas. ..?
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YErmMAa (recordando.)

Talvez... Um dia... Victor...

1a VELHA

Continua.

YERMA

Tomou-me pela cintura e não lhe pude

dizer nada, porque não podia falar. De outra

vez, 0 mesmo Victor, quando eu tinha quator-

ze anos (êle era um pastor e tanto), tomou-

me nos braços para saltar um rêgo dágua, e

deu-me um tremor que até se me ouviam ba-

ter os dentes. Mas é porque eu éra acanha-

da.

1.a VELHA

E com teu marido?...

YERMA

e
Com meu marido é outra coisa. Foi-me

dado por meu pai, e eu o aceitei. Com alegria.

Esta é a pura verdade. Pois no primeiro dia

do nosso noivado... já pensei... nos fi.

lhos. .. E mirava-me nos seus olhos. Sim, mas

era para ver-me pequenina, mui maneirinha,

como se eu mesma fôsse milha filha.
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1.a VELHA

Comigo foi tudo ao contrário. Talvez por

isso não tiveste logo filhos. É preciso que os

homens agradem. Hão de desfazer-nos as tran-

ças e dar-nos de beber água em sua própria

bôca. Assim anda o mundo. *

YERMA

O teu: porque o meu, não. Eu penso mui-

tas, muitas coisas, e estou certa de que meu

filho realizará as coisas que penso. Por êle,

entreguei-me a meu marido e continuo à en-

tregar-me para ver se chega; mas nunca para

divertir-me.

1.a VELHA

E acontece que estás vazia!

YERMA

Não. - Vazia, não, porque me estouen-

chendo de ódio. Dize-me, é culpa minha? É

preciso buscar no homem apenas o homem?

nada mais? Então, que hás de pensar, quan-

do te deixa na cama com os olhos tristes per-

didos no espaço, e dá meia volta e adormece?

Hei de ficar pensando néle, ou no que pode
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sair cintilando do meu peito? Eu não sei, -

mas dize-me tu, por. caridade! (Ajoelha-se.)

1.a VELHA

Ai, que flor aberta! Que criatura tão for-

mosa que és! Deixa-me. Não me faças falar

mais. Não te quero falar mais. São assuntos

de honra e eu não toco na honra de ninguém.

Tu lá sabes. De qualquer modo, devias ser

menos inocente, "

YERMA (triste.)

As raparigas criadas no campo, como eu,

encontram tôdas as portas fechadas. Tudo

são meias-palavras, gestos, porque tôdas es-

tas coisas dizem que não se podem saber. E

tu também. Tu também te calas e te vais com

ar dé doutóra, sabendo tudo, mas negando-o

a quem morre de sêéde.

1.a VELHA

Com outra mulher, com mulher serena

- eu falaria. Contigo, não. Sou velha e sei o

que digo. E

YERMA

Então, que Deus me amparel

36
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1.a VELHA

Deus, não. A mim nunca me agradou

Deus. Quando chegarás a entender que não

existe? Os homens é que te devem amparar.

YERMA

Mas, por que me dizes isso? Por quê?

1.a VeLEAa (retirando-se.)

Mas devia haver Deus, nem que fôsse pe.

quenino, para desfechar raios contra os ho-.

mens de semente podre que encharcam a

alegria dos campos.

YERMA

Não sei o que me queres dizer.

1.a VELHA

Bem, eu cá me entendo. Não te entrisfe-

ças. Espera firme. Ainda és muito môça. Que

queres que eu faça? (Refira-se. Aparecem

duas raparigas.)

1,a RAPARIGA

Por tôda parte vamos encontrando ger

 

oago srjooil
Jeb s Ndeo Wall OndeEalema,

A

" -. _.o

co

mar oo oo7RAMMEEEal

pru

Wataran j ezremo Pra imperio a

 

 

Uiaé

 



' a at POO 9j É $ sog K já bli (BAÚ Ariri) dalofoh VapoomoPmnimlaiotecto

rl

aia5 | E « 1Q. " Fla is Bu AeSabara ge
a s , a da fal! o Lita dinis sábti a "

- r ;“ 12) A. É s i “j Ud

Nel

disdes Mala d vga AMO Ado Seb

A

Ataodito 2r vel lala

Aos

sao

a

Ateho
r ed souls « Fell 1 doà ASAE VOO Mig o sela Hive gti t ADERIRA TIALeRe “ur . Mead Lent V0% aa Ma adelo iae: mimi Andái:

+

U
'

Mod
decoro terias"

imo rem ..-—.--.-——.———n—u—

teAMMOMeio o emos 2 2 Y dee BP ao HildaesaFS272 a 18

 
pra

o

se

d

Eo"4

YERIMA

1.a RAPARIGA

Com as fainas, os homens andam pelos *

olivais. É preciso levar-lhes de comer. Não fi-
a

ERM

cam em casa senão os velhos.

bá 2

*

!
Sim, mas é que não percebes o que é uma

2.a RAPARIGA

criança pequena. A coisa que nos parece mais

inofensiva pode dar cabo dela, Uma agulha-

zinha, um gole de água.

Vais voltar para a aldeia?

YERMA

1.a RAPARIGA
Para lá vou.

"

 
Tens razão. Vou correndo. É que não en-

tendo bem dessas coisas. "

1.a RAPARIGA

Tenho muita pressa. Deixei o menino

YERMAdormindo e não está ninguém em casa.

YERMA

2.a RAPARIGA
Pois avia-te, mulher. Os meninos não po-

2
-

|
Se tivesses quatro ou cinco, não falarias

dem ficar sôzinhos. Há Porcos, em tua casa?
assim

     1.a RAPARIGA

YERMA

Não. Mas tens razão. Vou depressa.

Por quê? Mesmo que tivesse quarenta,.

YERMA

 2.a RAPARIGA

 

Anda. É assim que acontecem as coisas.
Seja como fôr, tu e eu, sem êles, vivemos

Com certeza o deixaste fechado?

mais tranquilas.
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Eu, não.

2.a-RAPARIGA

Eu, sim. Que canseira! E minha mãe não ;

faz outra coisa senão dar-me mezinhas para

que os tenha, e em outubro iremos ao Santo

que dizem que os dá a quem os pede com -fer-

vor. Minha mãe pedirá. Eu, não.

YERMA

Por que te casaste?

2.a RAPARIGA

Porque me casaram. Tôdas nos casamos.

A continuar assim, não sobram solteiras se.

não as meninas. Bem, e além disso... na ver-

dade a gente se casa muito antes de ir à igre-

ja. Mas as velhas se empenham em tôdas es-

sas coisas. Eu tenho dezenove anos e não gos-

to de cozinhar nem de lavar. Bem, pois todo

o dia hei de estar a fazer aquilo de que não

gosto. E para quê? Que necessidade tem meu

marido de ser meu marido? Porque no tempo

de noivos faziamos o mesmo que agora. Toli-

ce dos velhos.
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YERMA

Cala-te, não digas essas coisas.

2.a RAPARIGA

Também tu me chamarás louca, a louca!

a louca! (Ri-se.) Posso dizer-te a única coisa

que aprendi na vida: tôda a gente está meti-

da dentro de casa fazendo aquilo de que não

gosta. É muito melhor estar no meio da rua!

Umas vêzes vou para o arroio, outras subo a  

. tocar os sinos, outras tomo um refresco de

anis. *

YERMA

És uma criança.

*

2.a RAPARIGA

Claro, mas não louca. (Ri-se.)

YERMA

Tua mãe mora na porta mais alta da al-

deia?

2.a RAPARIGA

Mora.

YVERMA

Na ultima casa?
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2.4 RAPARIGA

YERMA

Como se chama?

2.a RAPARIGA

Dolores. Por que perguntas?

YVERMA

Por nada.

2.a RAPARIGA

Por alguma coisa ná de ser.

Y

Não sei. Falo por falar. ..

2.a RAPARIGA

Vê lá... Olha, vou levar a comida a meu

marido. (Ri-se.) Isso é o principal. Que pena

não poder dizer "meu noivo", não é? (Ri-se.)

Lá se vai a louca! (Sai, rindo alegremente.)

Adeus! e
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Voz DE Vicror (cantando.)

Por que dormes sózinho, pastor?

Por que dormes sôzinho, pastor?

Melhor dormirias

no meu cobertor.

Por que dormes sôzinho, pastor?

YErmAa (escutando.)

Por que dormes sózinho, pastor?

melhor dormiírias

no meu cobertor.

Tua colcha - pedra escura,

pastor,

tua camisa de geada,

pastor,

juncos cinzentos de inverno

na noite de tua cama.

Os robles soltam agulhas,

pastor,

onde pões tua almofada,

pastor,

e se ouves voz de mulher,

é a voz da água, entrecortada.

Pastor, pastor. k

Que quer o monte de ti,

pastor?

Monte de ervas amargas,

que criança te está matando?
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A giesta com seus. espinhos.

com seus espinhos te mata!

(Faz menção de sair e esbarra

com Victor, que entra,)

Vicror (alegre.)

Aonde vai essa formosura?

YERMA

Eras tu que cantavas?

VICTOR

Eu mesmo.

 VERMA

Como cantas bem! Nunca te tinha ou-

vido.

. VICTOR

Não?

YERMA

E que voz tão forte! Parece um jórro dá-

gua que te enche a bôca tôda!

Victor

Sou alegre.

YERMA ©

É verdade.
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VICTOR

Como tu és triste.

YERMA

Não sou triste. É que tenho motivos para

estar assim.

 
VICTOR

E teu marido mais triste do que tu.

YERMA a

Ele, sim, tem um temperamento sêco.

VICTOR

Sempre foi como agora. (Pausa.) YErMA

. está sentada.) Vieste trazer a comida?

YERMA

Vim. (Olha-o. Pausa.) Que tens aqul?

(Aponta-lhe a cara.) *

VICTOR

Onde? a

YErmAa (levanta-se e aproxima-se

Aqui... na face; parece um

ra.
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VICTOR

Não é nada.

YERMA

Parecia-me,. (Pausa.)

VICTOR

Deve ser o sol.

YERMA

Talvez... (Pausa. Acentua-se o silêncio,
e, sem o menor gesto, começa uma luta entre
os dois personagens.)

YeErMAa (tremendo.)

Estás ouvindo?

VICTOR

O que?

YERMA
U

Não sentes chorar?

VicToR (escutando.)

Não.

 

 

 

   

Pareceu-me que chorava uma criança.

VICTOR

Uma criança?

YERMA

Muito perto. E chorava como afogada.

VICTOR

Por aqui há sempre muitas crianças que

vêm roubar frutas. 3

YERMA

Não. É a voz de uma criança pequena.
é(Pausa.) *

VICTOR

Não ouço nada.

YERMA

Serão ilusões minhas. (Mira-o firmemen-

te, e Victor também a mira e desvia o olha

JOÃo

Que fazes aqui?

 

 



 

YERMA

Conversava,.

VICTOR

Saúde! (Sai) -

JOÃo

Devias estar em casa.

YERMA

Fiquei entretida.

JoÃo .

Não compreendo com que ficaste entre.
tida.

YERMA

Ouvi cantar os pássaros.

JoÃo

Está bem. Assim darás que falar ao povo.

YERMA (com fôrça.)

João, que estás pensando?
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João

Não o digo por ti:; digo-o pelo povo.

YERMA

Um raio que parta o povo!

JoÃo

Não praguejes! É feio, numa mulher.

YERMA

Oxalá fôsse eu uma mulher! -

JoÃo

Vamos deixar de conversas. Vai para casa.
(Pausa.)

YERMA

' Está bem. Posso esperar por ti?

JOÃo

Não. Passarei tôda a noite na rega. Vem
pouca água; é minha, até o sair do ol; e te-
nho que defendê-la dos ladrões. Deita-te e
dorme.

YErMAa (dramática.)

Dormir! (Sai,)
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PRIMEIRO QUADRO

(Canto com a cortina corrida. Torrente

onde lavam as mulheres da aldeia. As lavadei-

ras estão colocadas em diversos planos.)

Cantam:

No arroio frio,

lavo a tua faixa;

ardente jasmim

é tua risàda.

1.a LAVADEIRA

Eu cá não gosto de falar.

3.a LAVADEIRA

Mas aqui se fala.

4

4.a LAVADEIRA

 E não há mal nisso.
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5.a LAVADEIRA
€

s , O 1.a LAVADEIRA

A que quiser ser honrada, faça por onde. | É

1 Por quê?

A*

4.a LAVADEIRA -grve,

=> (»,—,: *

É- E | Porque metem mêdo. São como essas fô-

lhas grandes que nascem de repente em cima .

das sepulturas. Estão untadas com cêra. São

viradas para dentro. Dão-me a impressão de

fritarem a comida no óleo das lâmpadas.

4.a LAVADEIRA

Plantei um tomilho -

que crescendo vem.

Quem quer ser honrada,

que se porte bem.

(Riem-se.)

5.a LAVADEIRA

É o que dizem.: I 3.a LAVADEIRA

E já estão em casa?

1.a LAVADEIRA )

 Mas nunca se sabe nada. | 4.a LAVADEIRA

Desde ontem. O marido vaide nóva tra-

4,.aA LAVADEIRA t
palhar nas suas terras.

 
O certo é que o marido levou as duas ir-

mãs para morarem com êles. 1.a LAVADEIRA

5.a LAVADEIRA 9 Mas pode-se saber o que aconteceu?

! As solteironas?
5.a LAVADEIRA

Passou a noite de anteontem sentada na

soleira da porta, apesar do frio.4a LAVADEIRA

Elas mesmas. Estavam encarregadas de -

cuidar da igreja, e agora vão cuidar da cunha- 1.a LAVADEIRA

da. Eu não poderia viver com elas.  Mas, por quê?
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4a LAVADEIRA

Custa-lhe muito estar em casa.

e

5.a LAVADEIRA

Essas machonas são assim. Preferem su-

bir para o telhado ou andar descalças por ês-

ses rios, quando podiam estar em casa, fazen-

do renda ou compota de maçã.

1.a LAVADEIRA

Quem és tu para dizeres essas coisas?

Ela não tem filhos, mas não é culpa sua.

4a LAVADEIRA

Quem quer ter filhos, tem-nos. É que as

mimosas, as preguiçosas, as melosas não são

feitas para ter o ventre enrugado. (Riem-se.)

3.4 LAVADEIRA

|

_

E enchem-se de polvilhos e carmim e en-

feitam-se com ramos de adelfa, à procura de

outro que não seja o seu marido.

5.a LAVADEIRA

Essa é que é a verdade.
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1.a LAVADEIRA

Mas vós a vistes com outro?

4.a LAVADEIRA

Nós, não, mas é povo, sim.

1.a LAVADEIRA

Sempre o povo!

5.a LAVADEIRA

Dizem que por duas vêzes.

2.a LAVADEIRA

- E que faziam?

4a LAVADEIRA

Conversavam.

1.a LAVADEIRA

Conversar não é pecado.

4a LAVADEIRA

Há uma coisa no mundo, que é o o

Minha mãe já o dizia: não é o-mesm
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mulher mirando rosas Ou mirando as coxas

de um homem. E ela o mira.
+

1.a LAVADEIRA

Mas a quem?

4a LAVADEIRA

A alguém, estás ouvindo? Procura saber

tu mesma. Queres que o diga mais alto? (Ri-

sadas.) E quando não o mira, porque está sô-

zinha, porque não o tem na sua frente, leva-

o retratado nos olhos.

1.a LAVADEIRA

Isso é mentira! (Algazarra.)

5.a LAVADEIRA

E o marido?

3.a LAVADEIRA

_O marido está como surdo. Parado como

um lagarto ao sol. (Riem.)

1.a LAVADEIRA

Tudo isso endireitaria se tivessem filhos.
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2.a LAVADEIRA

Tudo isso são coisas de gente que não

está conformada com a sua sorte.

4a LAVADEIRA

Cada hora que passa aumenta o inferno

naquela casa. Ela e as cunhadas sem despre-

garem os lábios, caiam todo o dia as paredes,

esfregam as vasilhas de cobre, limpam com

bafo os vidros, dão lustro ao chão; pois quan-

to mais brilha a casa, mais arde por dentro.

1.a LAVADEIRA

A culpa é dêle; dêle: quando um pai não

dá filhos, deve cuidar de sua mulher.

4a LAVADEIRA

A culpa é dela que tem uma língua dura

eomo um pedernal.
f

1.a LAVADEIRA
P

Que demônio se meteu entre os seus ca-

pelos, para falares assim?
2

4.a LAVADEIRA -

E quem deu licença à tua bôca para

dar conselhos?
E
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2.a LAVADEIRA

Calar! ua

x 1.a LAVADEIRA

Com uma agulha de fazer meia, gostaria '

de traspassar as línguas murmuradoras. ..

2.a LAVADEIRA

Cala-te!

4,a LAVADEIRA

E eu, a tampa do peito das fingidas.

2.a LAVADEIRA

Silêncio. Não vês que ali vêm as cunha-

das?

Entram as duas cunhadas

luto. Põe-se a lavar,

-se cincerros.) -

(Murmúrios.

de Yerma, vestidas de

' em meio ao silêncio. Ouvem

1.a LAVADEIRA

Já se vão os pastôres?

3.a LAVADEIRA

É, agora partem todos os rebanhos.
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4.a Lavapeira (aspirando o ar.)

Gosto do cheiro das ovelhas.

3.a LAVADEIRA

Gostas?

4.a LAVADEIRA

E por que não? Cheiro do que se tem.

Como gosto do cheiro do lôdo vermelho que

o rio arrasta no inverno.

3.a LAVADEIRA

Caprichos.

*

51, LavapeIra (olhando.)

Vão juntos, todos Os rebanhos.

4,a LAVADEIRA

É uma inundação de 1. Arrasam tudo.

Se os trigos verdes tivessem cabeça, treme-

riam, vendo-os chegar.

3.a LAVADEIRA
º 4

Olha como correm!
Que m

7/ Re

&
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1.a LAVADEIRA

Já partiram todos. Não falta nenhum.

4.a LAVADEIRA

Deixa ver... Não... Sim, sim... falta
um,

5.a LAVADEIRA

Qual?

-
-

er
p
p
m
m
g
p
r
t
o
o
o
am

op
ra

aP
a
s

,p
re

ço
s
co

pa
om
e
s
e
s

ee
o.
N

4.a LAVADEIRA

O de Victor.

(4s duas cunhadas se levantam e olham.)

No arroio frio, _

lavo a tua faixa.

Ardente jasmim

é tua risada.

Quero sôbre mim

a leve nevada

dêsse jasmim.

  

1.a LAVADEIRA

Ai da casada“ sêca!

Ai da que tem os peitos de areia!

5.a LAVADEIRA

Dize-me se teu marido

de amor te lavra,
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para que em tuas roupas

cantem as águas.

4.a LAVADEIRA

É tua camisa

nave de prata, e o vento

em tôrno a alisa.

1.a LAVADEIRA

As roupas de meu filho

venho lavar,

para ensinar às águas

' lições de cristal.
a

2.a LAVADEIRA

Vem chegando pelo monte

meu marido. Vem comer.

Ele me traz uma rosa

e eu lhe dou três.

5.a LAVADEIRA

Pelo vale vem chegando

meu marido. Vem jantar.

as brasas que me entrega

de murta as vou cercar.
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4a LAVADEIRA

Pelos ares vem chegando

- meu marido. Vem dormir.

Eu, aleli vermelho:

êle vermelho aleli.

>%

1.a LAVADEIRA

É juntar flor com flor

quando o verão seca o sangue

. ao segador! «, [
e
E LAGA? 600

4.a LAVADEIRA

E abrir o ventre apássaros sem sono,

quando a tremer o inverno vem ao nos-

[so encontro.

1.a LAVADEIRA

E gemer entre os lençóis.

4,4 LAVADEIRA

E cantar! )

5.A LAVADEIRA

Quando a coroa e o trigo

o homem nos traz.
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4,A LAVADEIRA

, Porque os braços se enlaçam.

2.4 LAVADEIRA

Porque a luz se nos quebra na garganta.

4a LAVADEIRA

Porque o talo das ramas se quebrantaÇ

1.a LAVADEIRA

E as tendas do vento cobrem as monta .

" [nhas.

6.a Lavaperra (aparecendo no alto "da

torrente.)

Para que um menino quebre

os rijos vidros da aurora. «

1.a LAVADEIRA

E há pelo nosso Corpo

ramas furiosas de coral.
1

6.a LAVADEIRA

Para haver _remadores

pelas aguas do mar.
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1.a LAVADEIRA

Um meninozinho, um menino.

2.a LAVADEIRA
e

E as pombas abrem as asas e O bico.

8.a LAVADEIRA

Um menino que chora, um filho.

4.a LAVADEIRA

E os homens avançam

como cervos feridos.

5.a LAVADEIRA

Alegria, alegria, alegria!

do ventre redondo dentro da camisa!

2.a LAVADEIRA

Alegria, alegria, alegria!

umbigo, cálice frágil de boninal

1.a LAVADEIRA

Mas ai da casada sêca!

. ai da que tem os peitos de areia!

3.a LAVADEIRA

Que brilhe!
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4,a LAVADEIRA

Que corra!

5.a LAVADEIRA

Que torne a brilhar!

1.a LAVADEIRA

Que cante!

2.a LAVADEIRA

Que se esconda!

1.a LAVADEIRA

E que torne a cantar!

6.a LAVADEIRA

A aurora que o meu menino
leva no avental. r

2. LavapEira (cantam tôdas em cêro.)

No arroio frio

lavo a tua faixa.
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Ardente jasmim

é tua risada.

ah! ah! ah! an!

(Movem com ritmo e batem a roupa que
lavam.) *

SEGUNDO QUADRO

CORTINA

(Casa de Yerma. Entardece. João está
sentado. As duas cunhadas de pé.)

JOÃo

Dizes que saiu há pouco? (A irmã mais

velha responde com a cabeça.) Devo estar na

fonte. Mas já sabeis que não me agrada que

saia só. (Pausa.) Podes pôr a mêsa. (Aparece

. a irmã mais môóça.) Bem ganho é o pão que

como. (A irmã.) Ontem passei um dia duro.

Estive podando as macieiras e ao cair da tar-

de me pus a pensar: para que poria tanto

. empenho na faina, se não posso levar uma

maçã à bõôca? Estou farto (Passa a mão pela

cara. Pausa.) Não vem... Uma de - vós Ea

via sair com ela, pois para isso estais

comendo à minha mesa e bebendo .

vinho. Minha vida esta no campo, ma s
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bém é vossa. (A irmãinclina a cabeça.) Não

o leves a mal.

(Entra Yerma com dois cânitaros. Fica

parada à porta.)

Vens da fonie?

YERMA

Para térmos água fresca ao jantar. (En-
trega a outra irmã.) Como estão as terras?

JOÃo

Ontem andei a podar as árvores.

(YErMAa deixa os cântaros. Pausa.) ,

YERMA

Vais ficar?

JoÃo

Tenho de tratar do gado. Sabes que isso

são coisas do dono.

YERMA

Bem sei. Não mo repitas.
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JOÃo
Cada homem tem sua vida.

YERMA
E cada muher a sua. Não te peço que fi-

ques. Aqui tenho tudo o que necessito. Tuas
irmãs me guardam bem. Aqui tenho pão mole
e requeijão e cordeiro assado: e teu gado, no
monte, tem pasto cheio de orvalho Creio que
podes viver em paz.

João E a

Para viver em paz, precisa-se estar tran-
qúilo.

_ YERMA

E tu não estás?

João

Não estou.

Deixa disso.

João

Não conheces minha maneira de ser?
ovelhas no redil e as mulheres em sua casa
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Tu sais muito. Não me tens ouvido sempre di-

zer isso?

.YERMA

É certo. As mulheres dentro de suas ca-

sas. Quando as casas não são tumbas. Quan-

do as cadeiras se quebram e os lençóis de li-

nho se gastam com o uso. Mas aqui, não. Tô-

das as noites, quando me deito, encontro a

minha cama ainda mais nova, mais reluzente,

como se acabasse de ser trazida da cidade.

JOÃo

Tu mesma reconheces que tenho razão

de queixar-me. Que tenho motivos para estar

alerta.

' YERMA

Alerta? Por quê? Em nada te ofendo. Vi-

vo submissa a ti, e o que sofro, guardo prega-

do à minha carne. E cada dia que passa será

! pior. Não falemos nisso. Saberei levar a mi-

nha cruz como melhor puder, mas não me

perguntes nada. Se pudesse, de repente, ficar

velha e ter a bôca como uma flor esmagada,

poderia sorrir e ir levando a vida contigo.

Agora, agora - deixa-me com os pregos da

minha cruz. e
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JOÃo

Falas de um modo que não te entendo.

Não te privo de nada. Mando buscar às al-

deias vizinhas as coisas de que gostas. Eu te-

nho os meus defeitos, mas quero ter paz e

sossêgo, contigo. Quero dormir fora e pensar

que estás dormindo também.

, YERMA

 

Mas eu não durmo, eu não posso dormir.

JoÃo *

Falta-te alguma coisa? Dize-me. Respon-

de!

Yerma (Com intenção e fitando firmemente

o marido.)

Sim, falta-me. (Pausa.)

JoÃo

Sempre a mesma coisa. Já faz mais de

cinco anos. Já estou quase esquecendo.

YVERMA

Mas tu és tu, e eu sou eu. Os ho:

têm outra vida; o gado, as árvores, as

  

 



 

 

versas; e nós mulheres, não temos mais que

a cria e o cuidado da cria.

JoÃo

Nem todos são iguais. Por que não trazes

um filho de teu irmão para criar? Eu não me

oponho.

YERMA

Não quero cuidar de filhos dos outros.

Imagino que se me vão gelar os braços, de

sustê-los.

JoÃo

Por causa disso vives aloucada, sem pen-

sar no que devias, e empenhada em dar com

a cabeça numa pedra.

YERMA

Pedra que é uma infâmia que seja pedra,

"porque devia ser uma cesta de flôóres e água

fresca.

JoÃo

, Estando a teu lado, não se sente senão

inquietude, desassossêgo. Em último caso, de-

ves resignar-te. E

72
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YERMA

Eu vim ter entre estas quatro paredes

para não me resignar. Quando tiver a cabe-

ça atada com um lenço, para que não se me

abra a bôca, e as mãos bem amarradas den-

tro do ataúde, nessa hora estarei resignada.

JOÃo

Então, que queres fazer?

YERMA

. Quero beber água e não há copo nem

água; quero subir no monte e não tenho pés;

quero bordar as minhas anáguas e não encon-

tro os fios.

JOÃo

O que se passa é que não és uma mulher.

verdadeira, e buscas a ruína de um homem

sem vontade.

YERMA

Não sei quem sou.Deixa-me andar e q

safogar. Nunca te faltei em nada.
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JoÃo

Não gosto que o povo me aponte. Por

isso, quero ver fechada esta porta, e cada um

na sua casa. *

(Entra a primeira irmã, lentamente, e

aproxima-se de um armário.)

YERMA

Falar com as pessoas não é pecado.

JOÃo

Mas pode parecer.

(Entra a outra irmã, e dirige-se aos cân-

taros, nos quais enche uma jarra.)

João (baixando a voz.)

Eu não tenho fôrça para estas coisas.

Quando vierem conversar contigo, fecha a

bôca; e lembra-te de que és uma mulher ca-

sada.

Yerma (com assombro.)

Casada!

JoÃo

E que as famílias têm honra, e a honra

é uma carga que todos carregam juntos.

74
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(Aparece a irmã com a jarra, lentamente.)

Mas que está escondida e fraca nos próprios

canos do sangue. (Aparece a outra irmã car-

regando uma terrina de modo quase proces-

sional. Pausa.) Perdoa-me. (Yerma contempla

o marido. Este, ao levantar a cabeça, encon-

tra o seu olhar.) Embora me fites de um mo-

do que não te devia dizer - perdoa-me!, mas

sim forçar-te, encerrar-te - porquepara isso

sou o marido. ( Aparecem as duas irmãs à por-

ta.)

YERMA
385

*] Rogo-te que não fales. Deixa parada a

questão. (Pausa.)

& JoÃo

Vamos comer. (Entram as irmãs.) Ouvis-

te?

Yerma (suave.)

Come tu, com tuas irmãs. Eu ainda não

tenho fome.

JoÃo

Como quiseres. (Sai.)
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YeErMAa (Como sonhando,) MARIA

Ai, que prado de mágoa!

Ai, que porta fechada à formosura!

desejo a dôr de ter um filho, e os ares

me estendem dálias de dormente lua. i Tema

Estes dois mananciais que em mim pal-

[pitam,

Com leite môrno, são, pela espessura

da minha carne, pulsos de cavalo,

os ramos sacudindo à minha angústia.

Ai, peitos cegos sob o meu vestido!

Ai, pombas vãs, sem olhos nem brancura!

Ai, que aflição de sangue prisioneiro i

me está cravando de vespas a nuca! : Como não me hei de queixar, quando te

Mas tu hás de chegar, amor, meu filho, | r vejo a ti e a outras mulheres cheias de flô-

porque as águas dão sal; a terra, fruta; d res por dentro e me vejo tão inútil em meio
e o nosso ventre guarda tenros filhos | a tanta formosura?
como as nuvens carregam doce chuva. * 3

Entristece-me que tenhas inveja.

Não é inveja que tenho: é pobreza.

MARIA

Não te queixes.

YERMA

 

 
(Olha para a porta.) © MARIA

Maria! por que passas tão depressa pela ' Mas tens outras coisas. Se me ouvisses,
minha porta? 1A poderias ser feliz.

Maria (entra com uma criança nos braços.) Nanva
ERMA

Faço isso quando vou como menino... . 3
já que sempre choras! _ ; A mulher do campo que não d

inútil como um punhado de esp;

má - embora eu seja dêsse ref

Tens razão. (Pega o menino e senta-se.) | do pela mão de Deus.

YVERMA
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Maria (faz um gesto, como para tomar a
. criança,.)

YERMA

, Toma-o. Contigo está mais a gôsto.- Eu
não devo ter mãos de mãe.

MARIA

Por que me dizes isso?

Yerma (levantando-se.)

Porque estou farta. Porque estou farta
de tê-las e não as poder empregar em coisa
própria. Pois estou ofendida. Ofendida e re-
baixada até as últimas, vendo que os trigos
apontam, que as fontes não cessam de dar
água, e as ovelhas parem centos de cordeiros,
e as cadelas, - e que parece que todo o cam-
po, de pé, me mostra suas crias tenras e ador-
mecidas, enquanto eu sinto dois golpes de
martelo, aqui, em lugar da bôca de meu fi- -
lho.

MARIA

Não me agrada o que dizes.

YERMA

Vós, as que tendes filhos, não podeis pen-
sar nas que não os temos. Permaneceis sere-
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nas, ignorantes, como o que nada em água

doce não faz idéia da sêde.

MARIA

Não te quero dizer o que te digo sempre.

YVERMA

Cada vez tenhomais desejos e menos es-

peranças.

MARIA

Isso é ruim.

YERMA

Acabarei acreditando que eu mesma sou

meu filho. Muitas noites desço a dàr de comer

aos bois, o que antes não fazia, - porque mu-

lher nenhuma o faz - e quando passo pela

sombra do alpendre, meus passos me parecem

passos de homem. I
 

r
MARIA

Cada um tem suas razões.

YERMA

Apesar de tudo, continua a
Podes imaginar como vivo?
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MARIA

E tuas cunhadas?

YERMA Pl

Morta me veja. e sem mortalha, se algu-

ma vez falar com elas.

MARIA

E teu marido?

YERMA

São três contra mim.

MARIA

Que pensam?

YERMA

Invenções de gente que não tem cons-

ciência tranquila. Crêem que posso gostar de

outro homem e não sabem que, ainda que

gostasse, o primeiro ponto da minha casta é

a honradez. São pedras na minha frente. Mas

o que não sabem é que eu, se quiser, posso

ser água de arroio que as leve. (Uma irmã en-

tra e volta levando um pão.)
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De qualquer maneira, creio que teu ma-

rido continua a querer-te.

e
YERMA

Meu marido me dá pão e casa.

MARIA

Que trabalhos estás passando! Que tra-

balhos! Mas lembra-te das chagas de Nosso

Senhor. (Estão à porta.)

Yerma (mirando o menino.)

Já acordou.

MARIA

Daqui a pouco começará a cantar.

YERMA

Tem os teus olhos, sabias?, Já os viste?

(Chorando.) Tem os olhos iguais aos teus! .

sai silenciosa. Yerma dirige-se à po zzz/m?
onde entrou o marido.) I ; &
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2.a RAPARIGA

VYErma (voltando-se.)

Que é?

2.a RAPARIGA

Esperei que saísse. Minha mãe está à tua

espera.

YERMA

Está só?

2.a RAPARIGA

Com duas vizinhas.

YERMA

Dize-lhes que esperem um pouco.

2.a RAPARIGA

Mas sempre vais? Não te dá mêédo?

YERMA

 

 

UO oiminiassesena tadoscinta

2.a RAPARIGA

' Anda lá!

YERMA

Que me esperem, embora seja tarde
(Entra Victor.)

VICTOR

João está?

2.a RaParIcGA (cúmplice.)
* *
Então, logo trarei a blusa.

YERMA

VICTOR

Estou bem assim.

   
 

 



 

 

 

VICTOR

Venho despedir-me. (Estremece levemen-

te, mas logo torna a serenar.)

YERMA

Vais com teus irmãos?

VICTOR

Assim o quer meu pai.

YERMA

Já deve estar velho.

VICTOR

Está: muito velho. (Pausa.)

YVERMA

Fazes bem em mudar de campo.

VICTOR

Todos os campos são iguais.

VERMA

Não. Eu iria para muito longe.

teraer rn m—u,,—40
hi "A C

t AREAS:afgoow.?”sªu-au“J'ª'A'ÍÍN'ka,ªfªstª,
,“

Lodi(520“&“thjoeam f ias mesmoo vd

! . É%

terre etambém 1
ªPh Junko...“

 

 

 

r aequo a doe

VICTOR

Tudo é o mesmo. As mesmas ovelhas têm

a mesma lã.
'

YERMA

Para os homens, sim; mas nós mulhéres, .

somos outra coisa. Nunca ouvi dizer a um ho-

mem, comendo como são boas estas maçãs!

Ides ao que é vosso, sem reparardes nas deli-

cadezas. Por mim, posso dizer: detesto a água

dêstes poços. 5

VICTOR

Pode ser. (A cena está numa suave pe-

numbra.) U *
YERMA

Victor.

VICTOR
 

Fala.

VERMA

Por que te vais? Aqui, as

rem.

VICTOR

Portei-me bem. (Pausa.)

 
 



 

 

YERMA

Portaste-te bem. Quando eras rapazote,

levaste-me uma vez nos braços, não te lem-

bras? Nunca se sabe o que vai acontecer.
*

VICTOR

Tudo muda.

YERMA

Algumas coisas não mudam. Há coisas

' fechadas dentro de paredes, que não podem

mudar porque ninguémas ouve. *

VICTOR

Assim é.

(Aparece a 2.a irmã e dirige-se lenta-

mente para a porta, onde fica, firme, ilumi-

nada pela última claridade da tarde.)

YERMA

Mas se saíssem de repente, e gritassem, _

encheriam o mundo.

/a &
VICTOR Es

Não adiantaria nada. A acéquia em seu

lugar, o rebanho no redil, a lua no céu e o ho-

mem com seu arado.

+
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YERMA
Que imensa pena, não poder sentir os

sentimentos dos velhos! (Ouve-se o longo e
melancólico som dos búzios dos pastóres.)

VICTOR
Os rebanhos.

João (Entra.)
Já estás de partida?

VICTOR &
E quero passar o pôrto antes do amanhe-

cer.
* JoÃo ,.
Levas alguma queixa de mim?

VICTOR
Não. Foste bom pagador.

João (a Yer
Comprei-lhe os rebanho
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Victor (a YERMA)

São teus.

YERMA

Não sabia.

João (Satisfeito.)

VICTOR

Teu marido há de ver sua fazenda reple-

YERMA

O fruto vem às mãos do trabalhador que

o procura. (A irmã que está à porta, vem para

dentro.)

JoÃo

Já não temos onde meter tantas ovelhas.

Yerma (Sombria.)

' A terra é grande. (Pausa.)

João

Iremos juntos até o árroio. "
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VICTOR

Desejo a esta casa a maior felicidade.

(Dá a mão a YErMA.)

YERMA

Deus te ouça! Saúde!

(Victor deixa-o passar e, a um movimen-

to imperceptível de Yerma, volta-se.)

VICTOR

Dizias alguma coisa?

YErMAa (Drástica.)

Disse-te "Saúde"!

VICTOR

Obrigado.

2.a RaPArIGA (em silêncio, tapando-lhe

cabeça.)

Vamos.
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YERMA

Vamos. (Saem sigilosamente.)

(4 cena está quase na escuridão. Entra a

irmã mais velha com uma candeia que não

deve dar ao teatro luz nenhuma senão a natu-

ral que leva. Dirige-se ao fim da cena, buscan-

do Yerma. Soam os búzios dos rebanhos.)

1.a CunHapa (em voz baixa:)

Yerma!

(Entra a segunda cunhada. Miram-se as

duas e dirigem-se para a porta.)

2.a CunHapa (mais alto.)

Yerma!

1.a (dirigindo-se à porta e com voz

imperiosa.) 2

7
Yerma! )

(Ouvem-se os búzios e as cornetas dos

pastóres. A cena está escuríssima.) "

FIM DO SEGUNDO ATO.

ro ooo ore - ae-
cosCAMA cos-- mo

AA o egrepeam aeaoseeAim *»..—

TERCEIRO ATO

PRIMEIRO QUADRO

(Casa de Dolores, a rezadeira. Vai ama-

nhecendo. Entra Yerma com Dolores e duas

Velhas.)

DOLORES

" Foste corajosa.

1.a VELHA

Não há nada no mundo como a fôrça do

desejo.

2.a VELHA

Mas o cemitério estava escuro

DOLORES

Muitas vêzes tenho feito est

cemitério com mulheres que

 

 



 

 

 

crianças, e tôdas tiveram mêéêdo. Tôdas, menos

tu. i +

.- YERMA

Eu vim pelo resultado. Creio que não és

mulher de enganar.

DOLORES

Não sou, não. Que se me encha a língua

de formigas, como a bôeca dos mortos, se al-

guma vez menti. A última vez fiz a reza com

uma mendiga que estêve sêéca mais tempo do

que tu. E de maneira tão formosa se lhe ado-

cou o ventre que teve duas crianças ali em

baixo, no rio, porque nem lhe dava tempo de

chegar ao povoado. E ela mesma as trouxe,

num pano, para que eu as arranjasse.

YERMA

E pôde vir andando 1á do rio?

DOLORES

Veio. Com os sapatos e as anágúas em-

papadas de sangue... mas com a cara rebri-

lhante.

YVERMA

E não lhe aconteceu nada?
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DOLORES

Que havia de acontecer? Deus é Deus.

YERMA

Naturalmente. Deus é Deus. Não lhe po-

dia acontecer nada. Só agarrar as criancinhas "

e lavá-las com água viva. Os animais as lam-

bem, não é? Eu não tenho nojo de meu filho.

Imagino que as recém estão como ilu-

minadas por dentro, - e as crianças dormem

horas e horas em cima delas ouvindo.êsse ar-

roio de leite morno que lhes vai enchendo os

peitos, para que mamem, para que brinquem,

até não quererem mais; até retirarem a cabe-

ça: "Um pouquinho mais, menino..." - e

ficaram com a cara e o peito cheios de gótas

brancas.

DOLORES

Agora terás um filho. Podes ter certeza.

Ri)

que nunca, nunca... sobe-me,. como umá

onda de fogo pelos pés, e ficam vazias,
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mim, tôdas as coisas, e os homens que an-

dam pela rua, e os touros e as pedras me pa-

recem assim como coisas de algodão. E per-

gunto a mim mesma para que estarão postos

ali? 5

1.a VELHA

É bom que uma casada queira filhos,

mas, se os não tem, por que essa ânsia de tê-

10s? O importante, neste mundo, é deixar-se

levar pelo tempo. Não te critico. Já viste como

ajudei nas rezas. Mas que várzea esperas dar

a teu filho, ou que felicidade, ou que .cadeira

, de prata?

YERMA

Eu não penso no amanhã; penso no hoje.

Tu estás velha, e já vês tudo como um livro

lido. Eu penso que tenho sêde e não tenho li-

 berdade. Eu quero ter meu filho nos braços,

para dormir trangiúila; e, ouve-me bem e não

te espantes do que digo: embora soubesse que

meu filho me iria martirizar depois, e me iria

odiar, e me iria arrastar pelos cabelos pelas

ruas, receberia com gôsto o seu nascimento,

porque é muito melhor chorar por um homem

vivo que nos apuphala do que chorar por êste
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fantasma sentado anos e anos em cima do

meu coração.

1.a VELHA

És muito nova para ouvires conselhos.

Mas, enquanto esperas a graça de Deus, de-

ves amparar-te no amor de teu marido.

YERMA

Ail puseste o dedo na chaga mais funda

que há na minha carne.

DOLORES

Teu marido é bom.

Yerma (levantando-se.) .

"_ É bom! É bom! E depois? Oxalá fôsse

mau. Mas não. Ele vai com suas ovelhas

por seu caminho, e de noite conta o dinheiro.

Quando nos juntamos, cumpre o seu dever,

mas reparo que é frio como se tivesse o cor-

po morto; e eu, que sempre tive asco «l

Iheres ardentes, quereria ser naq i

como uma montanha de fôgo. 4

DOLORES
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YERMA

Não sou uma casada indecente, mas sei

que os filhos nascem do hlomém e da mulher.

Ai, se os pudesse ter sózinha!

DOLORES

Pensa que teu marido também sofre.

YERMA

Não sofre, não. O que acontece é que êle

não deseja filhos.

 1.4 VELHA

Não digas isso!

YERMA

Vejo-lhe isso nos olhos. E, como os não

deseja, não mos dá. Não o quero, não o que-

ro, e, no entanto, é a minha única salvação.

Por honra e por casta. Minha única salvação.

1.a VELHA (com médo.)

Vai começar a amanhecer. Deves ir para

casa.
+ +
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DOLORES

Não tardam a sair os rebanhos e não

convém que te vejam sôzinha. $

YERMA

Necessitava dêste desabafo. Quantas vê-

zes devo repetir as orações?

DOLORES

A do loureiro, duas vêzes; e, ao meio-dia,

a oração de Santana. Quando te sentires pre-

nhe, trazes a fanga de trigo que me prometes-

te.

1.a VELHA

Por cima dos montes já começa a clarear.

Vai-te embora.

DOLORES ,

Como daqui a pouco começarão a ab;

os portões, vai fazendo um rodeio pela 4é

quia. €

YErmA (com desalento.)

Não sei porque vim.
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DOLORES

Estás arrependida?

""YVERMA

Não!

DoLorEs (Perturbada.)

Se tens mêdo, acompanho-te até à esqui-

1a Vsxa (com inquietação.)

Já será dia claro, quando chegares. à tua

porta.

' (Ouvem-se vozes.)

DOLORES

Cala-te! (Escutam.)

1.A VELHA

Não é ninguém. Vai com Deus.

(Yerma dirige-se para a porta, e nesse

momento chamam-na. As três mulheres ficam

paradas.)

DOLORES

Quem é? '

98

 

 

&;

K oa o dame us Sua e o, Jr eae som q gor ep ocmBRAS ms pone ias prvi pera vo v Cada care P arEA Ley

do)

S

ll io

la

it altas a Mig ea oS, hal " Mila). [ te, art Aa aa dor o dosha) p!» a
;lmá.AM'vd-AINAI—L€.“.dhuº=ú AÉaJ.—.Lf.£;.-D. Auto . “"JÚ-

AS LF
Pelosau ima - 5

m rm TV, " ANPR

YERMA

Abre. (Dolores duvida.) Abres ou não?

(Ouvem-se murmúrios. Aparece João

com as duas cunhadas.)

2.a CUNHADA

Aqui está.

Aqui estou.

João

Que fazes neste lugar? Se pudesse gritar,

_ levantaria tôda a aldeia, para que vissem por

onde anda a honra da minha casa; mas hei

de afogar tudo, e calar-me porque és minha,

mulher.

YERMA

Se pudesse gritar, também gritaria, p

que se levantassem até os mortos e vissem e

ta limpeza que me cobre. "
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JoÃo
JoÃo

2 E eu não posso mais. Porque é preciso

© ser de bronze para ver-se ao lado uma mulher

que te quer enterrar os dedos no coração, e

que de noite sai de sua casa, em busca de

quê? Dize-me! Procurando o quê? As ruas

estão cheias de machos. Nas ruas não há flô-

res para cortar. :

Não, isso não. Aguento tudo, menos isso.

Tu me enganas, me enredas, e como sou um

homem que trabalha a terra, não tenho cabe-

ça para as tuãês astúcias.

p
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DOLORES

YERMA

JoÃo
Não te deixo falar nem mais uma palavra.

-
Nem mais uma. Imaginas tu, e tua gente, que

Calai-vos! Nem uma palavra! sois os únicos a guardar honra, 6 não sabes

Ale | que a minha casta não teve nunca nada que

DoLores (forte.) ocultar. Anda. Chega perto de mim e cheira

| os meus vestidos: vem! vê se encontras um

Tua mulher não fêz nada de mal. cheiro que não seja o teu, que não seja o CO

teu corpo. Poe-me nua no méio da praça e

JoÃo i . *

-

cospe-me. Faze comigo o que quiseres, já que

sou tua mulher; mas livra-te de pôr nome de

Desde o próprio dia da boda que o está a homem em cima dos meus peitos!

fazendo. Mirando-mecom duas agulhas, pas-

sando as noites em claro, com os olhos aber-
João

tos, a meu lado, e enchendo de maus suspiros

os meus travesseiros.

 
roda, todos se calam; quando vo

rinha, todos se calam; e até de n i
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po, quando desperto, parece-me que também

se calam as ramas das árvores.

YERMA e

Não sei como se levantam os maus ventos

que revolvem o trigo! E dize-me se o trigo não

é bom!

JoÃo

E eu não sei o que busca uma mulher a

tôda hora fora de casa.

Yerma (Num arranco, abraçando-se ao ma-

ido.)

Busco-te a ti. Busco-te a ti, - é a ti que

busco dia e noite, sem encontrar sombra onde

respirar. É teu sangue e teu amparo o que

desejo.
'

JoÃo

Afasta-te!

YVERMA

Não me afastes, e une ao meu o teu que-

rer!

JoÃo

Deixa-te disso!

102.
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YVERMA

Olhá que fico só. Como se a lua se pro-

curasse a si mesma pelo céu. Olha-me! (Fi-

ta-o.)

João (Fita-a e afasta-a bruscamente.)

Deixa-me de uma vez!

DOLORES

João!

(Yerma cai no chão.)

Yerma (alto.)

Quando saía a procurar meus cravos,

tropecei na parede. Ai, ai, é nessa parede que

tenho de rebentar a minha cabeça.
% *

João

Cala-te. Vamos.

DOLORES

Deus meu!

vErma (aos gritos.)

Maldito seja meu bai, que me deixou se

sangue de pai de cem filhos! Maldito so
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meu sangue que os busca aos trancos pelas

paredes!
É assim! É assim! E é inútil retorcer as

JoÃo
f mãos! Uma coisa é querer com a cabeça...

Cala-te, já disse!
João

DOLORES

_ Vem gente! Fala baixo.
Ysama (baixo.)

YERMA
Uma coisa é querer com a cabeça, e ou-

tra coisa é que o corpo - maldito seja o cor-

po! - não nos responda. Está escrito e não

me vou pôr a lutar braço a braço com os ma-

res. É assim! Muda fique a minha boca!

(Sai.)

prm
ore

i
aai

es
ta
n
mo
m

se
me
m

Nao me importa. Deixem-me livre ao me- _

nos a voz, agora que vou entrando no 'mais

escuro do poço. (Levanta-se.)Deixem que do

meu corpo saia ao menos essa coisa bela -

e que encha os ares! (Ouvem-se vozes.)

CORTINA RÁPIDA

DOLORES
5 ,

Vão passar por aqui.

JoÃo

Silêncio. 3

YERMA

Isso! Isso! Silêncio. Não te preocupes.

João

Vamos. Depressa!
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SEGUNDO QUADRO

(Arredores de uma ermida, em plenamontanha. No primeiro plano, umas rodas de "carro e umas mantas, formando uma tendarústica onde está Yerma. Entram as ma- €,, lúcia.
lheres com oferendas para a ermida. Vêm
descalças. Na cena está a Velha alegre do 1022
Ato.) +

 

(Canto com a cortina corrida.)

Não te pude ver,

quando eras solteira,

mas já casada

te encontrarei.

Casada e romeira,

te despirei,

quando pelo escuro

meia-noite dê.

VELHA (Com malícia.)

Ja bebeste a água santa?
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1.a MULHER

VELHA

E agora vindes vê-lo.

1.a MULHER

Acreditamos néle.

VELHA

Vindes pedir filhos ao Santo; e acontece

que cada ano vêm mais homens sôzinhos a

esta romaria. Que se passará? (Ri-se.)

1.a MULHER

Por que vens aqui, se não crês?

VELHA

Venho ver. Fico louca para ver. E para

tratar de meu filho. O âno passado mataram-

se dois homens por uma casada sêca e quero

vigiar. E, por fim, venho porque me dá-na ve-

neta.

1.a MULHER

Deus te perdoe. (Entram.) .

108
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VELHa (com sarcasmo.)

Que te perdoe a ti. (Vai-se embora. Entra
Maria com a 1.a Rapariga.)

1.a RAPARIGA

E veio?

MARIA

Ali tens o carro. Muito me custou trazê-
los. Ela estêve um mês sem se levantar da ca-
deira. Tenho mêdo dela. Anda com uma idéia
que não sei qual é, mas já se vê que é uma

idéia ruim.

1.a RAPARIGA

Cheguei com minha irmã. Há oito anos

que vem, sem resultado.

MARIA

Tem filhos a que tem que os ter.

1.a RAPARIGA -

É o que eu digo. (Ouvem-se vozes.)

" MARIA 2

Nunca me agradou esta romaria. Va

às eiras, que é onde está o povo. -

318
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1.a RAPARIGA

No ano passado, quando escureceu, uns

rapazes atenazaram com as mãos os peitos

da minha irmã.

MARIA

Por quatro léguas em redor não se ou-

vem senão palavras terríveis.

1.a RAPARIGA

., Vi mais de quarenta tonéis de vinho nos

fundos da ermida.

MARIA

Um rio de homens sôzinhos desce por es-

tas serras.

(Saem. Ouvem-se vozes. Entra VERMA

com seis mulheres que vão à igreja. Vão des-

calças e levam ecírios torcidos. Começaaanoi-_

tecer.)

MARIA *

Senhor, que a rosa floresçal

Não fique na sombra prêsa.
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2.a MULHER

Nesse corpo que se engelha,

floresça a rosa amarela!

MARIA

No ventre das tuas servas,

a chama escura da terra.

Côro DE MULHERES

Senhor, que a rosa floresçal!

Não fique na sombra prêsa.

(Ajoelham-se.)

YERMA

O céu tem os seus jardins

_com roseiras de alegria;

entre roseira e roseira,

a rosa da maravilha.

Raio de aurora parece, -:

e há um arcanjo que a vigia;

as asas, como tormentas,

os olhos, como agonias.

Em redor de suas fôlhas,

arroios de leite brincam,

tépidos, molhando a cara

das estrelinhas tranquilas.
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Senhor, abre um roseiral

nesta murcha carne minha.

e

(Levantam-se.)

2.a MULHER

Senhor, acalma êsse fogo

de sua face incendida!

YERMA

Escuta uma penitente

desta santa romaria;

abre em mim a tua rosa,

embora espinhos me firam.

Côro

Senhor, que a rosa floresça

e não fique em sombra prêsa!

YERMA

Sôbre a murcha carne minha,

a rosa da maravilha!

(Entram)

(Saem raparigas correnão, com longas

fitas nas mãos - pela esquerda. Pela direita,

outras três, olhando para trás. Há na cena
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como umcrescendo de vozes e de ruídos de

guizos e colares de campainhas. Num plano

superior, aparecem as sete raparigas que agi-

tam as fitas para a esquerda. Cresce o ruído e

entram dois mascarados populares, um como

Macho e outro como Fêmea. Levam grandes

máscaras. O Macho empunha um chifre de.

touro. Não são de modo nenhum grotescos,

mas antes de grande beleza e com um senti-

do de pura terra. A Fêmea agita um colar de

grandes campainhas. O fundo enche-se de -

gente que grita e comenta a dança. Já é noi-

te fechada.) - *

MENINOS

" O demônio e sua mulher! O demônio e

sua mulher!

FÉÍMEA

Pelo rio de uma serra,

triste espôsa se banhava;

pelo corpo lhe subiam

os vivos caracóis dà água.

A fina areia das margens

e os ares da madrugada $ (- /AS

lhê enchiam de fogo o riso 3 : |

e de tremor as espáduas.
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Ai, como estava despida

a donzela dentro dágual

MENINO

Ai, como se queixava!

1.o HoMEM

Ai, tão murcha de amôres,

com o vento e a água! "

2. HOMEM

Que diga por quem espera!

1.o HOMEM

Que diga por quem aguarda!

2.o HOMEM

Ai, com seu ventre sêco

e a côr tão desmaiada!

FAÁMEA

Quando chegue a noite o direi,

quando chegue a noite clara.

Quando chegue a noite da romaria

rasgarei os folhos da minha anágua!

114

 

 

'»ff; i Vado y e tos? We 4 re Cau ip e

[É MVRMeim-if. êtª»“waLatdeWnklkkuài“www“""íãªemmbnawaª—AAbudoo velasAN eaia

'elª/vip 381

MENINO

' E em seguida veio a noite.
Ai, que a noite já chegava!
Olhai como fica escura
pela montanha, a cascata!

(Começam a soar umas guitarras.)

(levanta-se e agiÇa o chifre.)

Ai, tão branca,

a triste casada! $

Ai, como se queixa entre as ramas!

Já vais ser cravo e papoula,

quando o macho desdobre a capa.

(Aproxima-se.)

Se vieres à romaria,

pedir que teu ventre se abra,

não te cubras com véus de luto,

mas com leve camisa de holanda.

Vai sôzinha detrás dêsses muros,

onde estão as figueiras cerradas,

e sustenta meu corpo de terra

até quando suspire a alvorada.

Ai, como rebrilha,

Ai, como rebrilhava,

ai, como se meneia a cagada!
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FEMEA

Ai, que o amor lhe oferece

coroas e grinaldas, .

e dardos de ouro vivo

em seu peito se cravam.

MACHO

Sete vêzes gemia,

nove se levantava;

laranjas com jasmins

quinze vêzes juntaram.

3.o HOMEM

Bate-lhe já com o chifre!

2.o HOMEM

Com a rosa e com a dança!

1.o HOMEM

Ai, como se meneia a casada!

MACHO

Nesta romaria

o varão sempre manda.

Os maridos são touros.

O varão sempre manda;
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e as romeiras são flôres

para aquêles que as ganha.

MENINO

Bate-lhe já com o ar!

2.o HOMEM

Bate-lhe já com a ramal

MACHO

Vinde ver o esplendor

dessa que se banhaval

1.o HOMEM

Como junco se curva.

FÉMEA

E como flor se cansa.

HOME

Afastar as meninas!

MacH

E incendeie-se a danç

e o corpo reluzente

da garrida casada.

NonaOW,ndedadReininho tame sit
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(Vão-se a bailar ao som de palmas, e com

sorrisos.)

CANTAM -

O céu tem os seus jardins

com roseiras de alegria.

Entre roseira e roseira,

a rosa da maravilha.

(Tornam a passar o8 rapazes -gritando.

Entra a Velha alegre.)

VELHA

  Vamos a ver se nos deixais dormir. Mas

agora vai ser ela. (Entra Yerma.) Tu! (Yrr-

"ma está abatida e não fala.) Dize-me a que

vieste.

YERMA

Não sei.

VELHA

Não te convencés? E teu marido?

(Yerma dá mostras de cansaço e vê-se

que uma idéia fixa lhe atormenta a cabeça.)

YERMA

Está por aí.

118

 

   

tio:
(AQ MAVAR

PU ma (o Vga ao gor gg a eppa c cmo

o

pea epaa perat eiredo i dete página raio ela
ªbr—a»,—fa..n»u dudu&.M.»M>ú.&beMu—wlkidú=MJa—ÍJJJJà'tiMDAa—âwªu

Exª....»Mária, MimWado,Re

”_:_. BSB NS.CPRTE ;;;???»oxahp- 3343
 

' E que faz?

YERMA

Bebe. (Pausa. Levando a mão à testa.)
Ai! a

VELHA

Ai! Ait Menos ai e mais alma. Antes não:
te pude dizer nada, mas agora posso.

YERMA

pr
an

om
o

E que me vais dizer que já não saiba!

VELHA

O que já não se pode calar. O que está em
cima do telhado. A culpa é de teu marido. Es-
tás ouvindo? Deixaria que me cortassem as
mãos. Nem seu pai, nem seu avô, ne

Com tua gente, foi o contrário. Fá
e primos por cem léguas em rêgor,
maldição havia de cair sôbre a tua
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YERMA

Uma maldição. Um charco de veneno sô-

bre as espigas.

VELHA

Mas tu tens pés para abandonares a

casa.

YERMA

' Abandoná-la?

VELHA

Quando te vi na romaria, o coração deu-

me um baque. Aqui vêm as mulheres conhe-

cer homens novos. E o Santo faz o milagre.

Meu filho está sentado atrás da ermida, es-

perando-me. A minha casa precisa de uma

mulher. Vai ter com êle, e viveremos os três

juntos. Meu filho, sim, é de bom sangue.

Como eu. Se entras em minha casa, verás

que ainda cheira a berços. A cinza da tua col-

cha se mudará em pão e sal para as crias.

Anda. Não te importes com o povo. E quanto

a teu marido, há na minha casa entranhas e

ferramentas para que não chegue nem a

atravessar a rua.

120

YERMA

Cala-te, cala-te, que não é isso! Nunca o

faria. Eu não posso ir buscar. Achas que pos-

so conhecer outro homem? Onde pões a mi-

nha honra? A água não pode correr -para

trás, nem a lua cheia sai ao meio-dia. Vai-te

embora. Seguirei meu caminho. Pensaste a

sério que eu me poderia dobrar a outro ho-

mem? Que eu fôsse pedir-lhe o que é meu, .

como uma escrava? Conhece-me, para que

nunca mais me fales: eu não busca.

VELHA

Quando se tem sêde, agradece-se a água.

YERMA

Eu sou como um campo sêéco onde ca-

bem, arando, mil juntas de bois. E o que tu

me dás é um pequeno copo de água de poço.

A minha é uma dôr que já não cabe na carne.

z VeELHa (Forte.)

Pois continua assim. É do teu

Como os carclios das terras sêcas, esp

murcha.

r
m
o
o
a
o

m
o
r
e
o
r

m
o
p
a
o

&
%;

  
 



 

 

Yerma (Forte.)

Murcha, sim, já sei. Murcha! Não é pre-

ciso que me esfregues isso na bôca. Não ve-

nhas divertir-te como as crianças pequenas

com a agonia de um animalzinho. Desde que

me casex estou dando voltas a essa palavra,

mas é a primeira vez que a ouço, a primeira

vez que me atiram com ela na cara. A primei- .

ra vez que vejo que é verdade.

VELHA.

Não me dás pena nenhuma. Nenhuma.

Buscareci outra mulher para meufilho.

(Retira-se. Ouve-se um grande côro dis-

tante, cantado pelos romeiros. YERMA dirige-

se para o carro, e aparece por detrás dela seu

marido.)

VERMA

Estavas aí?

Espreitando?
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Espreitando.

E ouviste?

YERMA

E então? Deixa-me e vai-te com os can-

tadores. (Senta-se nas mantas.) '

JoÃo .

Também é a minha hora de falar.

YERMA .

ro

JoÃo

E de queixar-me.

' VERMA

Por que motivo?
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JoÃo

Por que tenho um amargorna garganta.

>

YERMA

E eu, nos ossos.

JOÃo

_ Chegou o último instante de resistir a

êste contínuo lamento por coisas obscuras,

fora da vida, por coisas que estão nos ares.

YErMmMAa (Com assombro dramático.)

Fora da vida, dizes? Nos ares, dizes?

JoÃo

Pór coisas que não aconteceram e que

não dependem nem de mim nem de ti.

Yerma (Violenta.)

Continua! Continual

JoÃo

Por coisas que a mim não me importam.

Ouves? Que a mim não me importam. Já é

necessário dizer-te isso. A mim me importa o
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que tenho nas mãos. O que vejo com os meus

olhos.

Yerma (levantando-se nos joelhos, deses-

perada.)

Assim, assim. Era isso que eu queria ou-

vir de teus lábios... Não se sente a verdade

quando está dentro de nós. Mas como é gran-

de e como grita quando sai e levanta os bra-

ços! Não lhe importa! Já o ouvi. é

João (aproximando-se.) *

Pensa que tinha de ser assim. Ouve-me.

(Abraça-a para levantá-la.) Muitas mulheres

seriam felizes levando a vida que levas. Sem

filhos, a vida é mais doce. Eu sou feliz, não os

tendo. Não temos culpa nenhuma.

Yerma (excitada.) .

Isso! Buscavas a casa, a tranquilidade e

uma mulher. Mas nada mais. Não é verdade o

que digo?

JoÃo

É verdade. Cómo todos.

YERMA

E o resto? E teu filho?
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João (Forte.)

Não ouves que não me importa? Não me
perguntes mais. Pois terei que gritar-te aos
ouvidos para que o saibas, para ver se de uma
vez para sempre vives tranquila.

YERMA

E nunca pensaste néle, quando me vias
desejá-lo?

JoÃo

Nunca. (Estão os dois no chão.)

YERMA

E não poderia esperá-lo?

JoÃo

9 YERMA

Nem tu?

João

Nem eu tampouco. Resigna-te!

YERMA

Murcha! ,

126

JoÃo

Vamos viver em paz. Um com o outro,

docemente. Com agrado. Abraça-me! (Abra-

ça-a.)

YERMA

Que procuras?

JoÃo

"Procuro a ti. Como a lua, estás linda.

YERMA %

Tu me procuras como quando queres co-

mer um pombo.

João :

Beija-me... assim.

YERMA

Isso, nunca. Nunca.

(Yerma dá um grito e aperta a garganta

do marido. Ele vai para trás. Aperta-lhe a

romaria.)

Murcha, murcha, mas SQ

sim, que o sei com certeza. E #
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURÁ DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 429/82/80C6C

1 . Identificação

Título: "YERMA"

Autor:Federico Garcia Lorca.

Ensaio-geral:Local - Teatro de Câmara,nesta Capit

Data: 20 de outubro de 1982.

Horário: 20h35min (Olh20min de duração)

2 .Conteúdo

2.1 - Enredo - Um homem nu caminha de um lado a outro do palco .Yerma

mostra a João - seu marido - desejos de procriação.Ele vive voltado

para o trabalho.0 filho pela mulher,não vem.A comunidade '

campesina acusa Yerma de traição ao marido.Este suspeita da esposa.

Ela desespera,recorre a curandeiras e participa de romaria.João fala

da impossibilidade do nascimento de um filho,Ele tenta aproximar-se

carinhosamente da esposa.Estaaerta sua garganta até matá-lo.0s de-

mais personagens encontram-se no palco,;,destacando-se o artista nu '

em exposição frontal.,

2.2 -Mensagemprincipal

A busca da marternidade como fuga de um relacionamento conjugal fra-

cassado e a superação de exigências sócio-culturais.

Positiva pois alerta para as frustrações e sofrimentos oriundos de

um casamento conservado só para atender as exigências sociais.

3.Público

_

alve - adulto.

4.Linguagem - do cotidiano da época.

5.Grau de persuasão- convincente.

6 .Perspectiva censória

A obra traduz uma crítica aos usos e costumes de uma Sociedade .Enfo

ca o papel da mulher numa comunidade rural preconceituosa,onde o ho

mem é o senhor de tudo e aquela um de seus objetos de uso pessoal.

Destaca os malefícios de um casamento realizado pela imposição pa-

terna que escraviza e coage OS sentimentos da mulher,gerando tensão

e angústia,levando-4 à prática de um crime.

PARECER

1.Fela liberação .Considerando a Legislação vigente e a apresentação

do personagem do homem nu,bem como, de uma bailarina, que ao execu-

tar sua dança sensual, encontra-se com o busto descoberto, sugerimos

que a peça seja liberada para maiores_Égflê,anosá

e e e e e e é

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Justificativa de impropriedade: Cenas de nu.

ENSAIO GERAL

Composição cênica:

Cenário: Sugere espaços físicos demarcados por tecidos.

Iluminação: sem efeitos especiais.

Vestuário : Vestidos compridos brancos,cinzas.Xales cobrindo as cabe-

ças das mulheres.,

Homens: pijamas cor marrom .

vermelha,máscara preta.

Bailarino: Capa preta,tanga vermelha,máscara,aspas na cabeça.

Expressão corporal: a peça desenvolve-se através de movimentos e ges-

tos, na busca de uma melhor comunicação.

Porto Alegre,2l de outubro de 1982.

4/449í/ à? <<
Valdlr FariasFranco "

Técnico de Censura.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Relatório no 356/82 - scc MU q'b
I 2 -

0)
40%

Identificação:
Titulo: YERMA
Autor: Federico Garcia Lorca
Tradução: Cecilia Meireles
Espécie: Texto teatral © te

2 . -Conteúdo
2.1.- Enredo: Yerma casada com João; este casamento foi lmposto pelo
pai da moça João vive tratando de seus bens materiais não dando im-
portancia à mulher, Yerma fica só o dia inteiro, e é oprimida pela '
sociedade por não ter concebido um filho. Ela, aos poucos, vai-se aba-
lando psicológicamente,em razão de não Engravidar; recorre a todos '
os tipos de simpatias e participa de todas as romarias aos santos mi
lagrosos. O marido começa a desconfiar das atitudes da mulher, traz
suas duas irmãs para controlarem as saídas de Yerma, Ela cada dia
mais infeliz no casamento, pressionada pela sociedade, tenta engravi
dar e como não consegue mata o esposo,
2.2.- Mensagem principal: Positiva, Mostra que a depressão e a angus
tia leva a uma doentia consciência trazendo conseqhências tráq1cas.

Público. alvo.- Maiores de 16 anos.
Linguagem, Normal,

Grau de persuasão, Convincente,
Perpectiva censória, A obra é uma crítica a sociedade provincial

e conservadora, daquela época, mostrando sua opreesão. Enfoca-a de
forma machista e possessiva destacando a escravidão sofrida pela mu-
lher, que tinha sempre uma união imposta,

7, Parecer, Pela liberação com impropriedade para menores de 16 anos.
8. Justificativa de impropriedade, Poema Passional.

17 de setembro de 1982

Cláudio]£.. illanova Camboim
Técrico de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 355/82-SCC

a) Título : "YERMA" 2%
b) Autor : Federico Garcia Lorgáªç'
c) Espécie : Texto teatral es"
d) Tradução: Cecília Meireles É??

I, Identificação:

II. RESUMO: Trata-se de um poema trágico em três atos e 6 quadros,
O autor é classico espanhol e a obra foi escrita em 1934, 0 perso-
nagem principal é Yerma ,esposa de João, frustrada por não ser mãe
Os personagens são ao todo 24, A estória esta inserida num contexto
carregado de preconceitos e tradições da vida rural,cuja coerção /
social Yerma sofre e não descobre alternativas, verma indaga de
suas amigas como conseguiram ficar grávidas, aumentando assim seus
ressentimentos contra o marido, que em dado momento declara não ter
culpa da situação. No desenrolar da peça, cresce o antagonismo de
Yerma pelo marido que se comporta com indiferença ao seu problema,

Por fim a rejeição pelo marido chega ao extremo, quando num momento
de busca conjugal, yerma aperta-lhe a garganta até matá-lo. Após o
crime,ela declara ter matado seu próprio filho,tal a sua obsessão di

de ser mãe,
Mensagem Principal: Negativa, A obsessão de Yerma, leva

ao crime passional,matando seu marido por desespero e pertubação men

Público Alvo: Adulto, extensivo a maiores de 16 anos.,

Linguagem: Normal.

Grau de persuasão: Apezar do crime a obra 4

ameniza pelo seu conteúdo clássico e pelo contexto social enfocado,

PARECBR: O poema passional em apreço é acessível aos jº

vens, mesmo porque o crime se verifica rapidamente na cena final,
e

Pelo exposto acima, e considerando tratar-se de uma obra classica,

ino pela liberação do texto para maiores de 16 anos.,

Justificativa de Impropriedade: "Poema passional",

PORTO ALEGRE, 16 de Setembro de 1982,

QUA7a
Técnko de Censura

Mah. 2.018:139
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 357/82/8C€

1.Identificação

Título: "YERMA"

Autor:Federico Garcia Lorca

Espécie: Peça teatral

2 . Conteúdo

2.1 - Enredo - Yerma é casada com João.Este foi escolhido pelo pai '

da moça.Ele vive para o trabalho e aumento de seus rebanhos.Yerma, '

premida pela solidão e coagida pelo contexto social ,que não admite '

mulher casada sem filhos, deseja a maternidade.Seu marido afirma qe

um filho dá despesas.A comunidade campesina acusa Yerma de machona e

de traição ao esposo.João suspeita da mulher.ÉEle leva suas duas ir -

mas para vigiarem a esposa.Yerma,infeliz no casamento, agarra-se ao

nascimento de um filho para minorar seu sofrimento.0 filho não vem.

0 marido cada dia mais distante.Ela recorre a curandeiras e romaria

ao Santo milagroso.Desespera.O marido tenta uma aproximação amorosa.

Yerma aperta sua garganta até matá-lo.

2.2 - Mensagemprincipal

A participação da mulher numa sociedade conservadora e patriarcal.

Positiva pois serve de alerta aos perigos oriundos de um casamento

forçado e de uma imposição social arcaica.

3.PúÚblico alvo - Maiores de 16 anos.

4.Linguagem - Do cotidiano.

5.Grau de persuasão - Convincente.

6 .Perspectiva

A obra traduz uma crítica aos usos e costumes de uma Sociedade .Enfo-

ca o papel da mulher numa comunidade rural preconceituosa,onde o ho-

mem é o senhor de tudo e aquela um de seus objetos de uso pessoal.

Destaca os malefícios de um casamento realizado pela imposição pater

na que escraviza e coage os sentimentos da mulher, gerando tensão e '

angústia,Levando-á à prática de um crime.

PARECER !

Pela liberação.Considerando o exposto e a Legislação vigente ,opina-

mos pela liberação da peça para maiores de 16 anos.

Justificativa de impropriedade - Poema passional.

PortOªAlegggjl7 de setembro de 1982./ ?

Vgíáfgªfãçfas Franco"
# +

Tecnico de Censura.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _283/82-RS

PEÇA _YERMA

ORIGINAL DE _FEDERIGCO GARCIA LORCA

PELO SCDP 5%RS
APROVADO PELA X

SSIFICA ÇÃO

CENAS DE NU

VÁLIDO ATÉ 22 de dezembro de 19_82

Brasília, de outubro __,de 19_82

censurareoera88 Lã tes a 4a
impRÓPRIO PARA .MENORES ioão 1]

efe do CDP?SRRS
cE 18 ANOS

 

 



DD mr amBR DFANBSB
5 338

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada YERMA

 

Original de__FEDERICO GARCIA LORCA

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de_GRUPO DE TEATRO "GESTUS*" PORTO ALEGRE/RS

Requerida por__DÉCIO ANTUNES RIBEIRO

Tendo sido censurada em __22 de outubro de 19 __22________ e recebido

a seguinte classificação: IMPROÓPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, SEM CORTES,

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VA -

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE

SCDP/SR/RS, 

raia da

r &

!

P.Alegre )#

xama, ?a a. __OUtubro RENATO RODRIGUES DE FARIA

Tê. Censura Matr. 2.415.818

'*___Chele da SCCÉSCDPSSRÉDFFÉÉ

 

 

 



TÍTULO YERMA

AUTOR: FREDERICO GARCIA LORCA

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior 139 anos

Praça SCDP/SR/RS 

Obs.: 

 

pe. __, B2 _/ 

Consolaçao
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. A '

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

0 odemenino como neira sessoão dom,
A consideração do Senhor Dxrewrda DCDP,
tendo em viste tratar-se de "3 para

2! os cens | if à
eirª a classificação

de
a de_-4Z__gjº4fb

adoe
ena

ee
me
ro
s

Brasilia-DFVjde_Zn,?de 19 SZ |

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita—seio. certificado, de anorc sam requeri-

mento de censura e com a o)- “an,/90: impró-

para (A?pa» "para menores de __3 )ªms,

Lt "cortes, conriginnarr - 2a do ensa-

Obs.: (ÁUWWi PE : SR/RS

Brasiha-DF, &7 de JO de 19 22

Weiléº%k ite  Caroalhedo
atr. 24415 791

Brasília -DF de de 1.97

(ua & Ya

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LB E RE. SE

na farma do parecer

—J#__/193/

zL—ZÚLJ It?/“Ã

Solange MX. T. ó'ôemandu
Diretora da DCDP

  
DPF-538

 



2.505/82-SE/DCDP 29 OUTUBRO

"YERMA", de autoria Frederico

Garcia Lorca.

Atenciosamente,

1 É UAL!

SoL tªuª” Hx %EIXEIRA HERNANDES
Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2.386

* y E R X A * 

ORIGINAL DE FEDERICO GARCIA LORCA

APROVADO PELA D.C. vÁLIDO ATÉ 27 de Out de 1987
O

LCENAS DE NU" 27 OUTUBROjªy/1a, de de 1982

v/Quau MF%%
soLANÇÉmara TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP
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M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada Y ERMA

 

Original de FEDERICO GARCIA LORCA

 
Tradução de

Adaptação de

Produção de GRUPO DE TEATRO GESTUS

DECIO ANTUNES RIBEIRO - PORTO ALEGRE/RS -

 

Requerida por

Tendo sido censurada em 22 de OUTUBRO de 19 _82________ e recebido

a seguinte classificação: IMPROPRIA PARA MENORES DE 18(DEZOITO) ANOS, CONDICIONA-

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERRA VALIDADE QUANDO /

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP;

f.

 

  
7/7.

Brasília?7 de OUTUBRO de 1 9 82 A É

NEI
%

Chefe do Serviço de Censura

 



MJ - DPF - SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM IAINAS CERA
Ro ua sos

SERVIÇO DE CENSURA DE OI VERSõES PÚBLICAS

oOFfclO No 076/84.5COP/SR/DPF/MG Berto HrIzonTE, 09/u0uLH0/1984.

Assunto: Peças TEaTRraIsé ( encaminha )

SeEnHorRra Di

ConFormEe o que DisciPLINA A ALÍÚnEA "D", ftem

Ol oa Portaria no O071/78-0CDP, pe 13 oe oE 1978, Estamos REMETENDO Aa

ESSA DIREÇÃO, P ARA APRectAçZo OE V.Sa8., as PEÇAS TEATRAILS A SEGUIR

N A D AS !

1) " DUAS HISTÓRIAS PRÁ RIR E UMA PRA  PEN-

SAR", DE AUTORIA DE FERNANDO L4MOEILRO.

2) "' YVERMA ", oE AuTtorRIA OE Garcia LORCA.

Ailnôa, DE CONFORMIDADE COM O QUE

*“ o mEsMO DiPLOMA LEGAL, ACIMA CITADO, ESTAS OBRAS ESTAO ACOMPANHADAS DE SEUS

RESPECTIVOS PARECERES E RELATóRIOS DE ENSAICS-GCERAIlS.

ATENCIOSAMENTE,

p/Cnere em eExerc. Do SCOP/SR/M

Ora. Ana Maria Coelho Montes - Téc. Censura

Mat. 2.416.906 - /MG

Chefe da Seção de Coord. e Contrale

ILHA, SRA,

 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE O24! (º , "544

SR, ”DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA TE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 MJ - Departamento de Polícia Fe:04!Superintenciar Cia Hegional da Minas GeServiçoço de Censura ie Diversões #ªuu'wn

PROTOCOLO wo57%?EYa aVf? AA &

 

a Tu,-...,“mapeia en semp acao

Re:U“"_“ÍhL

3%» $. 7.dema&Amfomevom zer

NaClonalldade .LOfleªO

Carteira de Identida (M-d.K&PfiwçwwãêNS e Orgao Expedidor ,
residente e domiciliado à m,Ú_Ã_:g«__q_Ay—lªjá W 3 da. o: “$$/=M

vem, mui respeitosamente, requerer de V., 5S8.,, que se digne man -

dar examinar, de conformidade ecm as nomwmas censórias vigentes ,
a(s) M--?NWNÉWÉ“ Lu.... Abaixo relacionaddg), de autoria

__:Syx, c1e

e: aoReRAAS_

iHU/xix_CTERA)._.
PÍtuio 1
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1-ENFRESAOCU-CRUPO;Se-houver)
< - | d

Nome: / / LA

_P* --

A

Sede: 1) VA

N

aeee

-A

 

Diretor ou Responsável:
 

DADOS DO AUTOR

Nome :
 

Pseudômino : Filiação:
 

 

Nacionalidade : Naturalidade :
 

Data do Nasc.: Identificação:
 

Profissão: Est.Civil:
 

Endereço:

 

 

 

PARCERIA

Nome :
 

Pseudômino : Filiação:

 

Nacionalidade:

Data do Nasc., :

__Naturalidade :

Identificação:
  

Profissão:
 

Endereçoà

Ept,0ivil:;-_-

 

 

Nome : 
A *

Pseudomino :
 

Filiação:

 
. Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade :

Identificação: 

Profissão:

Endereço:

Est .Civil: 

 

CEP : 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responseabilida

de pelas informações aqui prestadas.

DATA :
- Aa | )U *A
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Kªô chã TOÍCxAA Clª Cel/Lâm(ou N
 

 Bªco- “Hº—Xâvx/Ó 4 *b*“). AVLWVXCÍG,QÍGÃ IPC)-

Xe leàªxmvà & < Llamé ?Qw ecayêe.

 B. ul. , 05/04/44

Au [ALC 

Bra. Ana Maria Coelho Montes - Téc Censura
 

Matr, 2.416.908 - SCOP;OPF/S vo

Chetfe da Seção de Coord. e Controle
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GRUPODETEATRODO

CENTRO DE PESQUISAS ITRATRAIS.

R.BONFIM-802,-B.H, 2

1.982,

 

IRO_ QUADRO,
memtest nes ema to

Ao levantar-se o pénegªªàhu está adormecida, tendo sos pés ums cesti-

mha de costuras Ã cem tei ua estrar luz de sonho, intra ut pastor
potes dos pés, fike irmement Fm. Leve pela mão um menino

de branco. O r='-Úªa ta te , Quando pestor ent z é subs.
tituida por uma enorme claridade matinal de primaver eFha uedpunta.

CANTO-(YVoz dentro)-

Yana ,nans ,nana, nana,

rana nano que faremos

uma pslhoça no campo e nela nos meteremos,s

Yerma -JoZão,não me ouves, JoÃo?

=JÉé vou
T“!

mvi:) hd

Yezna -Fagapramo

Yerma -Não

JoÃo -Para

João «está menção de sair,)

4
te r 2m po de leite?

ns corpo para tento tre belho .

forte como O 800.

outro Agora tens a care bran

Gostaria cure fosses so rio

e nadasses,e subisses : % quando a chuvas nos entra pe-

ia case adentro., Jó estam e s há vinte e quatro meses,e

tu cada vez mais tri ; Mais seco,como se vrgªshq as ao consr

trário. (a, EA )

João -Acabaste? W a

Yerma -(levantando-se)-NÃo mc loves a mal. Se estive  4a=nfe5 8039

taria que me tratasses, "Minha mulher está docnte ma tax

este cordeiro para fazer-lhe un bom ensopado." "Minha mulher
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0!4!), o-B

sté doente -vou guardar este enxundia de aliviar-lhe o

to a lever-lhe esta pele de ovelha para resgsuardar-lhe os pés
neve." Ea sou assim, porisso trato de %£,
io -Eu te agradeço,

Yema não te tratar,

dJozo mE<gw não

|d
fo -(s

"ho

JofFo -Se precisas de algum coiso, digo-me Que &

tenho nada, Todas estes coisss são Suposições tuas,
muito, Todos os snos irei ficando mois velho,
en0os.. . Tu e eu continuaremos aqui todos os anos...

) -Na turalmen'teR muito sossegados.0s negócios vão
bem;não temos filhos que Sa stemo
-Não temos filho,, .João!

1.4 É

-Eu não gosto de t1?

tas!

rma -Sei de resprrigss que termerom e choraram entes de se entre ga-

seus meridos .E eu? Chorei? a primeiras vez que dormi

o? Não

CON-

levantar as barras dos lençõis de holaon-

RamaGomo cheiram a maçê estas roupas?

chorou porque não tive pens de geparar-me dels ,

SNHinguem se casou com mais alegria .E no entanto, ..
a-te, Jé estou cansado de ouyir a todo instantes,.

159. N&o ma repita o que dizem.Vejo com os meus olhos que isso
não pode ser. ..,De tanto cair e chuva ros pedras, elas anolecem
e nascer seremesgos ,que o povo dis que não seryan para na-
da. " Os saramagos não prestem pra nada",, ,mas eu bem os vejo
TOverem pelo ar suas fores amarelas,

Preciso esperar? 2

-Siml) Querendo (Yerms beije e abraça o marido, tomendo els

iniciativa,)

dá sabes que

não gesto que

Yerma Nunca

Jof£o -Bastés

“.! e Ta
Lerma

Jo&o

de

Yerma

-A ua é 'e os desocuça dos.,

«(sombria )- Claro, (O marido sai e Yerma dirige-se par

tura Pessa a mÃo sobre o ventre. levante os braços num lindo

bocejo e senta-se a coser,)

 



XYERMA = De onde é que vens, amor,meu filho?

Da crista do duro frio,

De que precisas amor, meu filho?

Do morno paro do teu vestido.

(enfia a agulha).

Que se agitem as ramas so sol.,

E as fontes ssltem todas em redor!

(Como se felasse com uma criança)

Ladra o cão pelo terreiro,

na folhesgem cante o vento.

Muge o boi ao boiadeiro

E a luas me encrespa o, cabelo,

Que pedes, filho, de tão longe?

(pausa ),

Os brancos montes que há no teu peito.,

Que se agitem as remeas 2o sol

E as fontes saltem todes, em redori

(cosendo) .

Filho meu, dir-te-ei que sáb,

Despedaçada me dou e ti,

Sofre a cintura que te ofereço,

e que será teu primeiro berço.

Quando, meu filho, podorés vir?

(pausa)

Quando teu corpo cheire a jasmim

Que se agitem as ra as ao sol

e as fontes saltem todas, em redor!

A (Yerma contunus a cantar.Pela porta
entra maria, ,que vem com um embrulho de

roupa , )
Yerma - De onde vens?

Marias -Das loja, A
Terras -Da loja? Tão cedo? ,
Maria -Por mim, teria ficado à porta, esperendo que issém. . Quem

é capaz de saber o que comprei? (
Yerma -Deves ter comprado café, para de manhã, açucar e pão,
Maria -Nada disso. Comprei rendas, trôs varas de linho,fitas de 18

de cor para fazer borlas. O dinheiro era de meu marido e foi
elc mesmo que mo den.

Yerma Vais fazer una blusa.,
Maria -N&ã#9, , é porque,

 



Yerma

Maris

Yerma

Maria

Yerma

Marua

-Que é? «

-Porque já chegou! (Fios de cabeça baixa, Yerma levanta-se e

deixa-se estar contemplando-s com admiração,)

-Aos cinco meses!

-A%

-É já o percebeste?

-Na turalmente,

-Com curiosidade.) E que sentes?

Maria

Maria

Yerna

Maria

Yerma

Meria

Yerma

Maria

Yerma

Maria

Yerma

Maria

Yerma

Maria

Terma

Maria

Yerma

Maria

Yernas

Maria

Yerna

Maria

Yerma

-Não sei, Angustia ,

«Angustia, (aggarade a ela)-Mas. . quando chegou? Dize-me. Tu es-

tavas descuidosa,

-É, descuidosa ...

-Estarias cantando,não é? Eu canto. Tu. . .dize-me. ,..

-Não me perguntes Nunca tiveste un pássaro vivo apertado na mão?

-Já , ,

-Pois é o mesmo. ..mas por dentro do sangue,

-Que maravilha! (Mira-a extasiada),

-Estou aturdida, Não sei nada,

-De quê? a

-Do que tenho de fazer.You perguntá-lo a minhs mãe.

-Para quê? Já está velha e terá esquecido estas coisas .Nãoan-

des muito, e quando respirarçes, respira de leve, como se tives-

ses una rosa entre os dentes,

=Ouve :disem que,mais para diante, empurra suavemente com as per-

ninha s,

-R então é quando se lhe tem mais amor; quando já se diz : meu

filho " 2

-No meio de tudo, tenho vergonha.

-Te marido, que disse?

- Nada,

-Gosta muito de ti?

-Não me fala núysso,mas põe-se ao pé de mim e seus olhos tre-

mem como duas folhas verdes. prio"
e

-Ele sabias que tu...)?

-Sabia ,

-F como o sabia?

-Não sei.Mas

zes isso, com a boca na minha fsce, que até me pafece que meu

filho é um pombiínho de luz, que ele deixou escorregar pelo meu

Cuvidao s

-Cristura feliz)
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-Mas tu estés mais inteirada disso do que eu.

-De que me , serve?

-É verdade,Por que será? De as noivas de teu tempo, és

a única,,.o -

Assim é ,Claro que ainda é tempo, Helena levou três anos, .e ou-

tras, antigas, do tempo de minha mãe, leveram muito mais, Mos

dois anos e vinte dias, como eu, já é esperar demasiado., Acho

que não é justo que me consuma aqui, Muitas noites saio descal

ca pelo pátio, ara pisar a terra,não sei porque, Se continuo

assim acabarei tornando-me má,,

Maria -Mas, criature,vem c4s falas como se fosses uma velha, Que di-

80% Ninguem se pode queixar destas coises. Una irmã de minha

mãe, teve-o depois de quatorze anos,... P se visses que linde=

2a de criança)

a -Que fazia? (com ansiedade) ,

a «Chorava como um touriínho, com a força de mil cigarras cantando

ao mesmo tempo,e nos molkavas, e nos puxava es tranças, e quanr

do fez quatro meses nos enchia a cara de arranhões,

-Mas estes co&sss não doem.

SEÃlo oo

-Ora! Im ví minha irm& dar de mamar ao filho com o peito cheio

de gretas e lhe produzia ums grande dor,mas era uma dor fres-

ca,bos, necessária à sáude.

-Dizem que se sofre muito com os filhos É

-=Mentira , Isto é o que dizem as mães fracas, queixosas. Para

que os têm? Ter um filho não é ter um remo de rosas. Precisamos

sofrer,para v3-los crescer, Acho que nisso. se vai metade do

nosso sangue, Mas isso é bom, sedio e belo. Toda mulher tem

sangue para que tro ou cinco filhos, e quando os filhos não

vêm,o sengue torne-se veneno, como me vai acontecer,

M2ris -Não sei o que tenho, É

Yerma -Sempre ouvi dizer que, de primeira vez, as mulheres têm medo,

Maris -Vamos a ver,. .Como coses bem, ..

Yerma(-Apanhando o embrulho)- DÉ e4i% Corterei duss roupinhas. R isto?

Maris -S&o as fraldas,

Yerma -Está bem., (senta-se).

Maris «Então, até logo. (Aproximes-se e Yerns tomr—Iãg"—dv039meatº

o ventre nas mãos.)

=Não corras pelas peras da rua,

-Adeus., (beija-a e sai)
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Terms -Voltea , essim que puderes. (Yerma fica no mesma atitudedo co-

meço. Apanha a tesoura e começa a cortar , Enira Victor,) Olá

Victor!

Victor -(Sério, de aspecto grave) -Por onde anda João?

Yerma -Pelo campos

Victor -Que estás cosendo?

Terma -Estou cortando uma fraldas.,

Victor -(sorrindo)- Muito bem!

Yerma -Vou botar-lhes uma cercadura de renda,

Victor -Se for menina, dar-lhe-4s teu none.

Yes -(Tramendo)- Como?.

Victor -Alegro-me por tf.

Yerma -(Quase ...não são para mim, São para o filhânho

de Maria,
-

Victor -Bem, pois vamos a ver se,com o exemplo, te animas., Neste casa

faz falta uma crisnça.

Yerma -(com angustis) Se fez)

Victor -Pois, para a frente, Diszse a teu marido que pense menos no tra-

balho. Quer juntar dinheiro, e há de juntí-lo, mas para quem

o deixará quando morrer? Eu me vou. com as ovelhas. Dize - João

que recolhas as duas que me comprou KE quanto ao resto. ..É pre-

ciso lavrar mais fundo! (Vai-se embora sorrindo) ,

Yerna -(Com paixão)- É isso. Lavrar mais fundo!

Pois meu filho, dir-te-çi que sim,

despedaçada me dou a ti.,

Sofre a cintura que te ofereço

Para ser ten primeiro berço.

Quando meu filho, virás a mim?

Quando teu corpo cheire a jasmim.

(Yerma, que em atitude pensstiva, se leventa e corre peras o lugar em

que astere Victor e respire,-fortemente como se aspirasse o ar ds mon-

tanha -vai depois para o outro lado da sala, como à procura de 3l15ua

ma coisa, e de 14 volta e senta-se e torna 9 peger us costura. Come-

ça a coser, e ficas de olhos fitos num ponto.)

CORTINA;_
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SEGUNDO QUADRO ,

(Campo - Aparece Yerma, Braz

Yerma -Bons dias,

13 Yfelha

Yerma

-Bons os tenhas, fornmose

levar a comida a meu marido,

há muito tempo?

-F3

1a Velhao aladC -gá estás cessada

Yerma anos.

1a Velha

Yerma -Não,

13 Velha

Yerma -f(ensiosas)-

18 Yelha

PA 7%
-PTens T1 va209 t

-=-4Ã4h, que lo

=Por quenÃo

inrido.AÁindo trabalha,

'Ekwa como nenhum é mulher, squi

1100

Yerma: -A senhora mora do

13 Velha -Moro nos Moinhos, E tu? De

Yerns -Sou filhs de Iinrique, o 132345030

18 TYelha -Ah,

cone?

nz da ,

ter-me ca

nrigue, o pastor.

tros,

teusMas

O

As folgas, para oi

sado com un tio

à

le mimo

lhos - cinco morreram ; no

quereria viver muito

| mo dursm., As casas,

| mulheres, com quelquer co Man 2

”Nuri

#

dá sel

Yerma -Queris fâzyarallzxe tima ,

pode falar nada , (L

Que não?

iteirar-me ,

Eu tembém fui levar a

Tenho nove os

sndos eu de um

outro lado do rio?

ue familia és?

Conheci-g. Eos gente,

um bocado de pão e morrer . Nem

OGria turoas

qual

melão, e

"ns que is,

Pive

ao Asra aSomo 4

Levyanta-

EBnchií-me de

C imDRM

#
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una cesta -Aparece a 1a Velha.)

rapprriga .De onde vens?

que trabalh nes olivais,

com ida

*11h Lºu G DJJE:

Levantar,

nom mé is

Podia

nos da

divertimento

de silencio,

Ru fui uma al

festa e a torta

porta de ma druga de ,pensar

que er o

do
dois maridos,qurtorze fi-

entanto não estou triste, e

É o que digo. As figueiras,

só nós, endemonts das

yirnds prªzº

o que me vais pe

- Se )"$

conf a

conver sar

q A

SUuar ,
-d
1
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A

Yerma -(baixando a voz)- 0 que a Senhora sabe, Porque storn assim se-

ea? Hei de ficar em plena vida a cuidar de aves e de bo%er cor-

tininhas engomedas em meu Postigo? Não., A Senhora hé de me di-

ser o que devo faszser,que farei seja à que for, ainda que me man

de cravar agulhas no ponto mais delicado de meus olhos,

1a Velha -m? Mas eu não sei neda, Deitei-me de costas e começei a

cantar., Os filhos chegem como a gua. Ai) Quem pode dizer

que não tens um corpo formose? Pisas -e no fim da rua o cavalo

FPelincha, Ai, deixe-me rapariga,;não me faças falar, Penso

muites idéias que nfo quero diser, 2

Yerma -Por que não? Com meu marido não falo de outrs coisa,

18 Velha -Ouve, gostas de teu marido?

Yerns -Como?

18 Velha - Gostas dele? Desejas dar-te a cle?

Yerma -Não sei,

18 Velha -Não tremes quando se acerca de t1o? Não te dé assim como um

sono, quando acerca seus lábios? Dize-me.,

Yerma -Não, Nunca o senti, .

18 Velha -Nunça? Nem quando bailaves, ,.?

Yerma -Talvez.. .um dia,, ,Victoro .,

13 Velha - Continua ,,,

Yerma -Tomou-me pelo cintura e não lhe pude dizer nada, porque nÃo po-

dia talar, De outra vez,o mesmo Victor, quendo eu tinha aqua tor-

ze anos (ele ers um pastor e tanto) tomou-me nos braços para

saltar um régo d'asua , e deu-me un tremor que até se me ou-

viam bater os dentes. Mas é porque eu era acanhada ,

18 Velha -R com teu marido?

Yerma -Com meu marido É outra coisa, Foi-me dado por meu pai, e eu o

aceitel, Com alegria, Esta é a Pura verdade., Pois no primeiro

dia do nosso noivado...já pensei...nos filhos... E mirava-me

noé4 seus olhos, sim, ers para ver-me pequenina, mui meneil-

rinha, como se eu mesma fosse minha filha,

18 Velha - Comigo foi tudo so contrário. Talves porisso não tiveste

10go filhos. É preciso que os homens avraãemo Hão de desta
zer-nos as tranças e daw-nos de beber Égua em sua própria
boca sAssim anda o mundo,

Yerma -O Teu sporque o men não, eu penso muitas, muitas coisas, e estou
certa de que meu Silho reslizaré as coisas que penso. Por ele
entreguei-me ao meu msrido e continug a entrqganyme para ver

da
j/ a.

se chega; mas nunca para divertir.-me, teo a
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13 Velha -E acontece que estás vazia, !
Yerma -Não, -Vazia,não porque me estou enchendo de ódio., Dize-me, é

culpa minha? É preciso buscar no homem spensas o homem?
Nada mais? Então que has de pensar quando te deixa na
cama com os olhos tristes perdidos no espaços e dá meis
colta e adormece? Hei de ficar pensando nele, ou no que
pode sair ciíntilando do meu peito? Eu não sei,-ns dize-
me tu, por caridade., (ajoelha-se) . É

1% Velha -Ai, que flor aberta, Que criatura tão formosa que 3039119»

meNão me faças falar mais, Não te quero falar mais, São as-

suntos de honra, e eu não toco na honra de ninguem., Tu lá sa-

bes. De qualquer modo, deviss ser menos inocente.

Yerma -(triste)-As reperigas criadas no campo, como es, encontram todas

as portas fechadas Tudo são meias palavras, gestos,porque todas

estas coisas dizem que não se pode saber,] tu também. Tu também

te calas e te vais com ar de doutora ,sabendo tudo, mas negando=-0

a quem morre de sede, e

18 Velha -Com outrs mulher, com outra serêns - eu falaria. Contigo

não. Sou velha e sei o que digo.

Yerma -Então, que deus me ampare, -

18 Velha -Deus não, A mim nunca me sgradou Deus. Quando chegaráés a

entender que não existe? Os homens é que te devem amparar,

Yerma -Mas por que me dizes isto, por que?

1& Velha - (retirando-se)- Mas devia haver Deus, nem que fosse pequenino,
para desfechar ralos os homens de semente podre

que encharcam a alegria dos camposo

Yerma -Não sei o due me queros dizer.,

13 Velha -Bem, eu cá me entendo. Não te entristeças Espera firmeoâln

da és muito moça,Que queres que eu faças? (Retira-se. Aparecem

duss raparigas .) 2

13 Rapariga -Por toda parte vamos encontrando gente,

Yerma -Com es fainas,os homens andam pelos Glivais, É preciso levar-

lhes de comer, Não ficam em casa senão os velhos.

23 Rapariga -Vais voltar pars a aldeia?

Yerma -Pra lá vous ;

1 Rapariga-Tenho muita pressa., Deixei o menino dormindo e não está

ninguém em casas ,

Yerma -Pois avia-te, mulher., Os meninos não podem fi

porcos em tua casa?

18 Repariga -Não, mas tens razão. Vou depressa.,

Yerma - Anda, É asssim que acontecer as coisss. Com certe o deixas-

tes fechadas
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13 Rapariga -Olaro,
é

Yerma - Sim, mas é que não percebes o que é uma criança pequenas, A

coisa que nos parece mais inofensiva, pode dar cabo dele Uma

agulhazinha, um gole d'águao

13 Rapariga -Tens razão, Vou corrando., É que não entendo bem dessas

coisss.

Yerma -Anda , !
28 Rapariga -Se tivesses quatro ou cinco, não falariass assim.
Yerma -Por que? Mesmo que tivesse quarenta , i
23 Rapariga - Seja como for, tu e eu, sem eles, vivemos mass trenquilas.,
Yerns -Eu não, 2

2a Rapariga - Eu sim, Que cansairª E minha mãe não faz outras coisas
senão dar-me mesinhas psra que eu os tenhas; E em cutubço
iremos ao sento que dizem que os dá a quem os pede com
fervor, Minha mãe pedirá, Bu não,

Yerma -Por que te casaste?

28 Rapariga -Por que me casaram., Todas nós casamos. A continuar assim
não sobram solteiros senão as meninas. Bem, e, slém dis-

so, na verdade, 3 gente se casas muito antes de ir a igre jao
Mas as velhas se empenham em todas essas coies. Hutenho
dezenove anos e não gosto de cozinhar nem de lavar, Bem, ,
pois todo dia hei de estar a fazer aquilo de que não gosto,
É para que? Que necessidade tan meu marido de ser meu mas- A
rido? Porque no tenpo de noivos, feazlemos o mesmo de agora ,
Tolice dos velhos, !

Yerma -Csla-te., Não digas estas coisas. -
28 Raparigs -Também tu me chamarás louca, a louca,a loucal (ri-se)

Posso dizer-te s unicas coisas que aprendi na vidas Tóda
a gente está metida dentro de cassa, fazendo squilo de que

não gosta. É muito melhor estar no meio da rua,Ui»s ve-
zes vou para o arrê&io,ontros subo s tocar os sinos,
outras to97%o um refresco de anis,

Yerma -És uma criança,

28 Ravariga «Claro. Mas não 1ouca' (ri-se).
Yerma -Tua mãe mora na parte mois alta da aldeia?

28 Rapariga Mora,

Yerma -Na ultima casa?

2a Rapariga -É,

Yerma -Como se chama?

23 Rapariga -Dolores, Por que perguntas?

Yerma -Por na da .
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Primeiro Quadro.

(Canto com a cortina corrida, Torrente onde lavam as mulheres da al

deis, As lavadsiras estã colocadas em diversos planos. Cantem,)

No arroio frio,

lavo a tua faixa,

ardente jesmim

é a tua risada.,

18 Lavadeira -Eu cá não gosto de falar,

38 -Mas aqui se fala,

4€-R não há mal nisso.

58-A que quiser ser honrada, faça por onde.,

48-Plantei um tomilho/Que crescendo vem/Quem quer ser honrada, que se

porte bem., (riem-se).

5*& -É o que dizem., !

1a Mes nunca se sabe na da , %

48 O certo é que o merido levou ss duss irmôs para morsrem com eles.

5% As soiteironas?

43-Elas mesmasEstavsm encarregadas de -uidar da igreja, e agora vão

cuidar da cunhada Eu não poderias viver com elas,

1a Por que?

48-Porque metem medo, ão como essos folhes grandes que nascem de re-

pente em cima das sepulturas ,Estão untedas com cera Bão viradas

para dentro .Dão-me a impressão de fritarem a comida no óleo das

lêmpadsso

38 E já estão em casa? 2

4a Desde ontem.O marido vai de novo trabalhar nas suas terras,

18 Mas pode-se saber o que aconteceu? '

5&Fassou a noite de anteontem sentada na soleira da porta, apesar do

frio.

13- Mas por que? 7

43 Custa-lhe muito estar em casa,

52+Tsgas machonas são assim.Preferem subir para o telha d

Xdescalças por esses rios,quando podiam estar em casa, faz

'da ou coMpota de maçã,

 



13 Quem és tu para dizeres essas não ten filhos mas não

é culpa sua, 2

Quem quer ter filhos tem-nos,É que as mimoses , as presguiçosas, as

melosas não são feitos pars terem o ventre enrugado, (rícm-se) ,

=E enchem-se de polvilhos e carmim e entfeitam-se com ramos de edel-

Ta,à procuras de outro que não seja o seu marido.

58 Essa é que é a verdade,

18 Mas vós a vistes com outro?

43 Nós não, mas o povo sim,

13 Sempre o povo, P

5 Dizem que por duas v8zes,

28 E que faziam?

43 Conversavem,

18 Conversar não é pecado.

/48- Há uma coisa no mundo, que é o olhar.Minha mãe já o dizia sNão é

o mesmo uns mulher mirendo raspa9 ou mirando as coxas de um homem,

É ela o mira,

13 Mas a quem? !

48-A alguem, estás ouvindo?Procura seber tu mesma,Queres que o diga

mais alto? (risedeas)H quando não o mira porque está , sozinha , porque

nÃo o tem na sua frente, leya-é retratado nos Olhos,

12 -Isso é mentira, (algazarra) ,

32-E o marido? E R

38-0 marido está como surdo, Parado como um lagarto ao sol, (riem) ,

(liª Tudo isso endireitaria se tivessem filhes,
2&-Tudo isso são coisas de gente que não está conformada com a sua

sôrte, a
43-0ada hora que passa aumenta o inferno nsquela casa,lÃlea e as cu-

nhadas, sem despregarem os olhos,caiam todos os diss as paredes,
estregom as vasilhas de cobre, limpam com bafo os vidros , dão lustre
20 ch&o; Pois quento mais brilha a casa, mais srde por dentro,

18-A culpa é dele squando um pai não dé filhos, deve cuidar de sua
mulher. !

4&8-hÃ culpa é dela, que tem una lingua dura como um ped :rnalil ,
l12-Que demonio se meteu entre seus cabelos, para falares aggím?*a;x
4-5 quem deu licença & tua boca para me dar conselhos?
ZªmCalao C
19-00m uma agulhe de fazer meia,goataris de traspassar as 1ii

oe o
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2a Cala-te!

43-B eu a tampa do peito das L ,

2a-Silencio Não vês que alí vêm as cunha des?

(aurmurios .Entram ss duss cunhadas de Terma,;vestidas de luto ,P&enm-
se a lavar em meio ao silêncio, 0uvrem-se cincerros ,),

18-Já se vão os pastores?

33-F agora partem todos os rebenhos, 1

48-(aspirando ar)-Gosto do cheiro des ovelhas,

38-..Gostas? e

48-88 porque nÃo?0heiro do que se tem.Çomo gosto do

melho que, o rio arrasta no inverno,

33-Caprichos o

5»-)0lhando)-Vão juntos, todos os rebanhos,

4€-ÉB uma inundação de 18, Ariassan tudo.Se os trigos

808, tremerism, vendo-os chegar,

38-Olha como corremiQue mansds de inimigos.,

19-Jé partiram todos. Não falte nenhum,

43-Deixa ver...Não...Sim,sim...falta u1,

58-Qual?

cheiro do lodo ver-

verdes tivessem ca

438-0 de Victor., (As duss cunhadas se levantam e olham.)

NO ARRTIOI FRIO,

LAVO A TUA PATIXA ,

ARDENTZ JASAIM

É TUA RISADÁ,

QueRO SORRE MTM

A LEVE NEVADA

Dessa JASMIM,

13-Ã1 da caso da

Ai% da que tem

53-Dizc-me se teu n

De amor te lavra,

Para que em tuas roupas

canten as aguas,

tua camiss

Nave de presta, e o vento

em torno a alisa .

13-43 roupas de meu filho

yenho levar

Para ensinar às aguss

Lições de cristal,

Yem comer

me trás uma rosa

ha dou kras.
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5&-Pelo vale vêm chegando

Meu marido .Yem jantar

As brasas que me entrega,

De murta as vou cercar,

48&-Pelos ares vem chegando

Meu marido .Yem dormir.

Ta, aleli vermelho,.

Ele vermelho aleli,

12-É juntar flor com flor

Quendo o verão seca o sangue

ao segador!

43-R abrir o ventre a pássaros sem sono, .

Quando 2a tremer, o inverno vem a nosso encontro.

123-É gemer entre os lençõis.

48-F cantar,

5&-Quando a coroa e o triígo

O homem nos traz, .

43-Por que os braços se enlaçamo V

23-Porque a luz se nos quebra na garganta,

42-Porque o talo das ramas se ouebranta,

13-F as tendas do vento cobre es montanhas,

6&- (aparecendo no alto da torrente)

Para que um menino quebre

Os rijos vidros da aurora .

12-E há pelo nosso corpo

Ramas furiosas de coral.

68-Para haver remadores

Pelas aguas do mar,

139-Um meniínozinho, un menino.

2*-F as pombas abrem 2s ases e o bico,

3€- Um menino que chora, um filho

43-F os homens avençam

Como cervos feridos.

53-A1legria, alegria, alegria?! 2

Do ventre redondo, dentro da camisa,

28-Alegria, alegria, alegria!

Umbigo, cálice frágil de bonina.

13-Mas ai de casada sêca., ,

ai da que,. tem os peitos de areia,

38-Que brilhe?!
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43 Que corra,

torne a brilhar,

1a Que cante,

28a-Que se esconda,

1a E que torne a cantar,
6a A aurora que o meu menino

leva no avental,

2a-(cantam todas em coro),

No arroio frio

lavo a tua faixa,

Ardente jesmim

é tua risada,

ah.ah., sh.ah,

(Movem com ritmo e batem a roupa que

cCortirma ,

SEGUNDO QUADRO,

(casa de Yerma , João está sentado.As duss cunhadas de pé.

João -Dizes que saiu há pouco? (A irmã mais velha responde com a cabe
ça.) Deve estar na fonte.Mas já sabeis nue não me agrada que
saias só . (pause) Podes pôr a mesa (Aperece a irmã mais moçs) Bem
genho é o pão que como.(h irm&)-Ontem passei um dia duro Estive
podando as macieiras e so cair da tarde me pus a pensar ; Para
que poris tanto empenho na fainas,se nÃo posso levar uma maçã à
boca? Estou farto (Passa a mão pela care.Pasusa) Não de
vós, devia sair com ela,pois paras isto estais aqui,com-ndo à mi-
nha mess e bebendo do meu vinho.Minha vida esté no campo, mas a
minha honra está aqui ,E a minha honyra também é vosssa.(A irmã
inclina a cabeça) Não o leves a mal .(Entra Yerma con doás cantaros,
Fica parada à porta) Vens da fonte?

Yerma -Para termos agua frescos ao jantar .(Entrega h outra irmã) Como
estão as terras?

João -Ontem andei a podar as arvores,

(Yerma deixa os canta ros , Pausa ) .
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Terma -Vais ficar? F

doão -Tenho de tratar do gado, 3abes que isso são coisas do dono,

Yerma -Bem sei.Não mo repitas ,

João -Cada homem tem sua vida, e

Yerma -E cada mulher a sua NÃo te peço que ficasse»Aqui tenho tudo o

que necessito .Tuass irmãs me guardam bem .Aqui tenho pão mole e

requeijão e cordeiro assadoe:e teu gado no monte tem pasto cheio

de orvalho, ,Creio que podes viver em pag,

JoÃo -Para viver em paz, precisa-se estar tranquilo.

Yerma -É tu não estás?

doãÃo -Não estou.

Yerms -Deixs disse,

João -Não conheces minha maneira de ser?Ãs ovelhas no redil e as milhe-

res cem sua casa Tu saieg muito Não me tens ouvido sempre dizer

isto?

Terma =É certoAs mulheres dentro de suas casss Quando 2s casas não

são tumbas Qunndo as cadeiras se.quebram e os lençõis de linho

se gastam com o uso aqui não., Todas as noites, quando me dei

te encontre a minha cama ainda mais nova,mais reluzente,como se

acabasse de ser trazida da cidade,

-Tu mesma reconheces que tenho razão de queixar-me,Que tenho moti

vos para estar alerta, A

Yerma <Alerts?Por que? Fm nada te ofendo . Vivo submissa a tie o que s0+

fro, guardo pregado à minha carne.R cada dia que passa, será

pior.N&ão felemos nisso . Saberei levar a minha cruz como melhor

puder,nas não me perguntes nada Se pudesse de repente ficar ve-

lha e ter a boca como uma fior esmagada poderia sorrir e ir le-

vando a vida contigo .Agors, agora -deixa-me com os presos da

minia cruz, A e

Falas de um modo que nÃo te entendoNão te privo de nada Mando

buscar às aldeias vizinhas, as coisos de que gostas .Eu tenho os

mes defeitos, mas quero ter pas e sossego contigo Quero dormir

fora e pensar que estás dormindo também,

Yerma -Mas eu não durms,eu não posso dormir,

João -Falia-te alguma coisas? Dize-me, Responde! 2

Yerma -(com intenção e fitando firmemente o marido)-Sim, falta-me? (pous

João -Sempre a mesma coisa Já faz mais de cinco senos. Já estou quase

esquecendo, P .

Yerma -Mas tu és tu, e eu sou eu .Os homens têm outra vida;: o gado, as

arvores,as conversas; é nós mulheres,nãotempo:

e o cuidado da càia, É
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João -Nem todos são iguais., R por que não trazes um filho de teu irmáo '

para criares? Bu não me oponho,

Yerma -Não quero cuidar de fúlhos dos outros Imagino que se me vão

gelar os braços de sustê-los.

João -Por causa disso, vives aloucada ,sem pensar no que devias,e em-

penhada em dar com a cebaça numa pedra,

Yerma -Pedra que é uma infânmia que seja pedra, porque devia ser uma

cesta de flores e àgua fresca., 2

João -Estando a teu lado,não se sente senão inquictude,desassossêso.

Fm ultimo caso, deves resignar-te.

Yerma -l vim ter entre estas quatro paredes, para nÃo me resignar,

Quando tiver a cabeça atada com um lenço, para que não se me

sbra a boca, e as mãos beu amarradas dentro do atasúde,nesta ho-

ra estarei resignada,

João -Então, que queres fazer?

Yerma -Quero beber agua, e não há copo nem agua;quero subir no monte e

não tenho pEs;Quero bordar as minhas anáguas e não encontro os

fios.

João -O que se passa é que não és uma mulher verdodcira,e buscas e rui-

na de ur homem sem vontades P

Yerma -Não gei quem sou. Deixs-me ander e desafogar.Nunca te faltei em

na da.

João -Não gosto que o povo me aponte. Por isso quero ver fechada esta

porta, e cada um na sua casa.,

(Entra a primeiras irm& Lentamente s proxima-se de um armário).

Yerma -Falar com as pessoas nÃo é pecado,

João - Mas pode perecer,

(Entra a outra irmê e dirige-se aos cântaros, nos quais enche uma jarre)

João - (baixando a voz)-Eu nÃo tenho forças para estas coises Quando

vierem conversar contigo, fecha a boca;Lembra-te de que és uma

mulher casada. É

Yerma -(com assombro) dai

Jo&a -E que as famílias têm honra a honra é uma carga que todos car-

regoam juntos a irmã com a jarr, lentamente) Mas que

está escondida e fraca nos próprios canos do sangue. (Aparece a,

Outra irmã, carregando una terrina, de modos quase processional,

Pausa) .Perdo-e-me . (Yerma contempla o ao levantar a

cabeça, encontra o seu olhar)Embora me fites de um modo que não

te devia dizer -perdo-a-nme!l Mas sim forçar-te,encerrar-te -porque

para isso sou o marido, (Aperecem as duas irmãs R po;

Yerma -Rogo-te que não fales, Deixa parada a questão., (P
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Jo%ão -Vamos comer(Entram as irmãs) Ouviste? !

Yerma(-Suare)- Come tu com tuss irmfês,F ainda não tenho fome.

João -Como

Yerma -(Como sonhando)-Ãi, que prado de mágoa/0ue porta fechada à

formosura./Des=jo a doy d > ter um filho, e os ares/ne estendem

dáélias de dormente lrua./Estes dois mananciais que em mim palpi-

tam/Com leite morno, são, pela espessura/da minha carne, pulsos

de cavalo/Os ramos sacudinão » máhha angústia ./Ai peitos cegossob

sob o meu vestido./Ai pombas vãs ,sem olhos nem brencura,/ Ai

oue aÉlição de sangue prisioneiro/me está cravando de vespas

a nuca ./Mas tu hás de chegar, amor, meu filho/porque as aguas

dão sal;/a terra, fruta/e o nosso ventre guarda tenros filhos/

como as nuvens carregam doce chuva,/(Olha para a porta).

Maria, por que passas tão depressa pela minha porte?

Maris - (Entra com una criança nos braços)Faço isso quando vou com o

menino. . que sempre choras!

Yerma -Tens razÃo, (Pega o menino e senta-se).

Maris - Entristece-ue que tenhas inveja..

Yerme -Não é inveja que tenho. É pobreza,

Maris -Não te queixrs.

Yerma -Como nÃo me hei de queixar, quendo te vejo a ti e a outras mu-

lheres cheias de flores por dentro e me vejo tão inÚtil em meio

a tanta formosura?

Maria - Mas tens outras coisas , 5e me ouvisses, poderias ser feliz.

Yerma -A mulher do campo que não dá filhos é inútil como um punhado de

cspinhos, e até mé - embora eu seja desse refugo desprezado pe-

1a mão de Deus (Maria faz um gesto, como para tomarma crian-

ca,) Toma-o , está mais a gosto .Eu não devo ter mãos de

m&e o

-Por que me dizes isto4

-(levantando-se)-Porque estou farta., Porque estou fartas de tê-las

e não as poder empregar em coisa própria,Pois estou ofendida,

Ofendida e rebaixada até às ultimas, ,vendo que os trigos apontam,

que as fontes nÃo cessam de dar água, e as obtelhas parem centos

de cordeiros,& as cadelos,-e que parece que todo o campo,de pé,

me mostra suas crias tenras e eu ginto dois

golres de martelo, aqui, em lugar des boca de meu filho.,

Maria -Não me agrada o que dizes.

Yerma - Vós, as cuc tendes filhos, nÃo podeis pensar nas que não os

doce ,não faz idéia da sede,

-Não te quero dizer o que te digo sempre.
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Yemia -Cada vez tenho mais desejos e menos esperanças.,

Maria - Isso é ruim,

Yerma - Acabarei acreditando que eu mesmas sou meu filho. Muitas noites

desço a dar de comer aos bois,o que antes não fazia ,-porque

mulher nenhuma o faz -e quando pesso pela sombra do alpendre,

meus passos me aprecen passos de homem,

Meria -Cada um tem suas razões.

Yerma Apesar de tudo, continua a querer-me, Podes imaginar como vivo?

Maris -É tuas cunhadas? e

Yerma - Morta me veja e sem mortalha,se alguma vez fslar com elaso

Maria -É teu meriãdo?

erma -S&o tres contra mimo

Maria -Que pensam?

Yerma -Inyenções de gente que não tem conscicncis tranquila .Crôécem que

pesso gostar de outro homem e não sebem que ,ainda que sostasse,

& primeiro ponto da minha casta é a honradez, São pedras na mi-

nha frente. Mas o que não gabem é que eu, se quiser,posso ser

agua de arroio que as leve, (Una irm& entra e volta ilevendo um

o !

Maris -De qualquer maneira creio que teu mario continua a querer-te,

Yerma «Meu marido me dá pfo e casa,,

Maris -Que trabalhos estás passando,Que trabalhos! Mas lembra-te das

chagas de Nosso Senhor,

(estão à porta). a

Yerms -(mirendo o menino)-Já ecordou,

Maria -Daqui s pouco começará a cantar,

Yerme -Tem os teus olhos, sabias? JÁ os viste? (Chorando) Tem os olhos

iguais aos teus, (Yerma susvemente empurra Maria, que saí silen-

ciosa, Yerma diríge-so h porte por onde entrou o marido, )

23 ropariga -Psiu!

Yerma -Que é? !

23 rapariga -Esperci que saísse. Minha mãe está 8 sua espera,

Yerma - Está só? é

2a Rapariga -Com duas vizinhas.,

Yerms -Dize-lhes que esperem ur pouco,

28 Raparigas -Mas sempre vais? Não te dá medo?

Yerma -Hreis

23 Rapariga -Anda lã

Yerma -Que me esperem, embors seja tardes

(ENTRA VICTOR,)

Victor -João está?

Yerma -Está! a

2& Rapariga - (cumplice)- Intão, logo trarei s blusa,

Yerma - Quando quiseres.(sai a rapariga)-Senta-te,
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Victor -Estou Wen assim,

Yerms -(chemando)- Jofo%

Victor - Venho despedir-me, (Estremece levemente,mas logo torna a se-

renar,)

Vais com teus irmãos?.

Victor -Assim o quer meu pai,

lermos -Já deve estar velho.

YVicior -listá, muito velho. (pousa).

-f"azes bem em mudar de campo.)

Victor -Todos os campos são iguais.

Yerna -N&ã9, n iria para muito longe, 1

Victor -*udo é o mesmo. As mesmas ovelhas têm s mesma 18,

Yerma -Para os homens sim,Mas nós milheres somos outra coisa, Nunca ou-

yi dizer e um homem,comendo;gcomo são boas cssas maçãs? Ides ao

que é vosso, sem reporardes nes delicadezes,Por mim, posso dizers

Detesto e agua destes poços. $

Victor Pode ger. (A cens está numa suave penumbra .)

Yerma -Victor!

Ffictor -Fala,

Yerma -Por que te vais? Aqui as pessoas te querem o

Yictor -Portei-me bem., (pausa).

Yerma -Portaste-te bem.Quendo eras repszote,levaste-me uma vez nos

braças,nÃã& te Lembraso Nunca se sabe o que vai acontecer,

YTictor -ITudo muda, !

Yerma -Algum s coisas não mudem, Há coises fechadas dentro de paredes,

que não podem mu4&r, porque ningue as ouve.

Victor -Assim é,

(Aparece a 2a irmê e dirige-se lentamente para a porta, ,onde fica, fir>

me, pela ultima clarídad. da tarde.)

Yerma - M2s se salssem de repenta, e gritsassem, encheriam o mundo.

Victor -Não adiantaria nada, A acéquia cm seu, lugar,o rebanho no reêil,

a lua no céu, e o homem com seu arado, -

Yerma - Que imenea pensa, não poder sentir os sentimentos dos velhes,

(Ouve-se longo e melancólico som de buzios de pastores),

Victos -Os rebanhos o

João -(entrea)-Jé estás de partida? !

Yictos - RB quero psssar o porto entes do amanhacer.

c#o0o -levas alguma queixa de mim? E

Victos -Não. Foste bom pagador. F 3

João -(a Yerma )-Comprei-lhe os rebanhos, (à

Yerma -É?
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Victor -( a Yerma )- S&o teus.

Yerma -Não sabia,

João -(stisfeito)- Pois éo 1

Victor -Teu marido há de ver tua fazenda repleta,

Yerma -O fruto vem às mãos do trabalhador que o procura,

(A irma que está h porta, vem para dentro),

Jo&o - Já não temos onde meter tantas ovelhas.

=- (sombria)- A terra é grande ,

João - Iremos jantos até o arroio,

Victor -Desejo a estes casa, a maior felicidade, (DÁ a mão a Yerma).

Yeria - Deus te ouça., Saúde!

(Victor deixa-o passar e, a um movimento imperceptível de Yerma ,volta-

se.)

Victor -Dizias alguma coisa? i

Yerna - (drostice)- Disse-te :" Saúde",

Victor -Obrigado, a

(saem,Yerma continua imóvel, angustiada,;mirando e mão que deu a Victor.,Di-

rige-se rapidamente pera a esquerda e apanha um xale,).

2a Rapariga -(em silencio, topendo-lhe a cabeça

Yerma - Vamos (ssem sigilosamente) ,

está quase na escuridão. Entra a Irmã mais velha com uma

que não deve dar ao teatro luz nenhumas senfo a notural que le-.

va ,Diírige-se ao fim da cena, buscando Yerma,Soam os buzios do rebanho).

13 Cunhada -(em voz baixa)- Yerma? a

(Entra a segunda cunhada Miram-se as duns e dirigem-se h porta ,)

29 -(mais alto) --YLermal

18 Gunheda -(Dirisindo-se à porta e com voz imperiosa)- YERMAX

(Ouvem-se os buzios e "s cornetas dos pastores. A cena está escu-

riíssinma,) 2

CORTINA ,
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Dolores -Foste corajosa,
18 Velha -Não há nada no mundo como a força do desejo.
23-Mas o cemitério estava escuro demais.
Dolores Muitas vezes tenho fcito estas orações no cemitério com mmm-

l1heres que ansisverm por crianças ,E todas tiveram medo, Todas,
menos tu.

Yerma -Eu vim pelo resultado., Creio que não és mulher de enganar,
Dolores -Não sou, nÃo .Que se me encha a lingua de formiges,como a boca

dos mortos, se alguma vez mentÃ, A ultima vez fiz a reze com
uma mendiga que estave seca mais tempo do que tu., E de a-
neira t8&0 formosa que se lhe adoçou o ventre, que teve duas
crianças alí embaixo, no rio, porque nem lhe dava tempo de
chegar 8o povoado, E ela mesma as trouxe num pano, psra que
eua 2s arranjasse .

Yerma -É pôde vir andando i1á do rio?
Dolores -Yeio., Com os sapatos e as anégues empspados de sangue, ..mas

com a cara rebrilhante.,
Yerma -P nÃo lhe aconteceu nada? 2
Dolores -Que bsyvis de acontecer?Deus é Deus. _

Yerns -Naturalmente .Deus é "sus, Não lhe podia acontecer nada Só agar-

rar as criancinhas e lavé-las com agua viva .Os snimais as lem

bem, não é? Tu não tenho nojo de meu filho. Imagino que as re-

cem-paridas estão como iluminadas por dentro,-e as crianças dor

mem horas e horas em cima delas ouvindo esse arroio de leite

morno que lhes vai enchendo os peitos,para que mamem, para que

brinquem,até não quererem mais;até retirarem a cabeça 3:"Um pou-

quinho mais, menino," ,.,.- e ficarem com a cara e o peito cheios

de gotas brancas,

Dolores -Agors terás um filho, ter certeza., É

Yerma «Hei de tê-lo por força, ou não entendo o mundo, Bs vêzes, quan-

do já estou certa de que nunca, nunca, . ,sobe-me como uma onda

de fogo pelos pés,e ficam vazias para mim, todas as coisas, e

os homens que andam pela rua, e os touros e 2s pedras me pa-

I#cem assim como coisas de algodão., E pergunto

porque estarão postos ali?

18 Velhs -É bom que uma casada queira filhossmas se os

essa ansia de t8-l1l0s? O importante neste mund L deixar-se

Lever pelo tempo Não te critico , Já viste como ajuçei nas rezas.
(
X'
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Ms que varzess esperas dar a teu filho? Ou que feliocidaãe? Ou que es-
deira de prata?
Yerma -Eu não penso no smanhÃ;penso no hoje.Tu estás velha, e vês tudo

como um livro lido Eu penso que tenho sede e não tenho liber-
dade Eu quero ter um filho meu nos braços, pars dormir tranqui-
18;E ouve-me bem, e não te espantes do que digo :embora sonbes-
se que meu filho me irias martirizar depois ,e me iris odiar, e

me iris arrastar pelos cabelos pelas ruas ,receberia com gosto o
seu nascimento, porque é muito melhor chorar por un homem vivo,.
que nos apunhala,do que chorar por este fentasma sentado anos e
e anos em cima do meu coração. a <-

12 Velha -És muito nove para ouvires conselhos.Mas enquanto esperess a
graça de Deus, deves esmparar-te no amor de teu marido,

Yerma -Ai, Puseste o dedo na chaga mais fundas que há na minha carne,
Dolores -Teu marido é bom, 7 *
Yerma -(Leventendo-se)ÉÃ bom! É bom!? E depois?0xalé fosse mau, Mas não,

Ble vai com suas ovelhas por seu caminho,e de noite conte do di
nos juntamos, cumpre o seu dever,mas reparo que

é f io como se tivesse o corpo morto; e eu,que sempre tive as-
co das mulheres ardentes, quereria ser, naquele instante, como
una montanha de fogo.

Dolores «Yerma!
Yerma -Não sou ums casada indecente,mas sei que os filhos nascem do

homem e da mulher.Ai, se os pudesse. ter sózinha. )
Dolores -Penss que teu marido também sofres
Yerma -N&o sofre não .O que acontece é que ele não deseja filhoao

1% Velha -Não digas isso!

Yerma -VYejo-lhe isso nos olhos. E como os não deseja, nÃo mos dã Não

o quero, não o quero, E no entanto, é s unica salvação., Por

honra e por casta, Minha unica salvação. 2

1% Velha -(com medo) começar a amanhecer, Deves ir para casa,

Dolores -Não terdam a sair os rebanhos e não convcm que te vejam sózi-

nha.

Yerma »Necessitava deste desabafo , Quantas v zes devo repetir as

orações?

Dolores -A do loureiro, duss vêzes;e ao meio dia, a oração de Santana ,

Quando te sentires prenhe, traze a fangas de trigo que me pro-

meteste. ;

18 Velha -Por cima dos montes, já começa a clarear emborao

Dolores -Como daqui a pouco começarão a os po

um rodeio pela acéquia., 2

Yerma -(Com desalento)-Não sei por que viml

Dolores -Estás arrependida?

Yerma -Não ,
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Dolores -(Perturbada)-Se tens medo, acompanho-te até h esquina,

13 Velha -(com inquieteção) -Já será dia claro quendo chegares à tua

porta, (Ouven-se vozes) .

Dolores -(escutam)-Calea-te,

13 Velha -N&o é ninguem. Vai com Deus! (Yerma dirige-se para a porta, e

neste momento chamam-na As tres mulheres ficam paradas,)

Dolores -Quem é%

Voz -Sou eu,

Yerma -Abre . (Dolores duvida) Abres ou nÃo? -

(Ouvem-se murmurios., Aparece João com as duss cunhs das ,)

2a Cunha - Aqui está.,

Yeriia -ÁAoui estou.

Jo#o -Que tazes neste lugar? So pudesse gritar, leventaria toda a sl»

deia,para que vissem por onde anda a honra da minha casa;mas hel

de afogar tudo e calar-me, porque És minha mulher,

Yerma - Se pudesse gritar, também gritaria, para que levantassem até

os mortos e vissem esta limpeza que me cobre,

Jo£So -Não, isso nÃo,Aguento tudo, menos me enganas, me enredas,

E sou um homem que trabalha a terra, ,não tenho cabeça para tuas

astúcias .

Dolores -Jo&Ão! e

Jo&ão -Calai-yos, Nem uma palavra , P

Dolores -Tua mulher não fez nada de maik, !

João -Desde o próprio dias da boda que o está fazendo.Mirando-me com

duas agulhas,passando as noites em claro, com os olhos abertos,

e meu lado,e enchendo de maus suspiros os meus travesseiros,

Yerma -Cala-te, E 2

João -Bu não posso mais, Porcue é preciso ser- de bronze para ver-se

ao lado Uma mulher que te quer enterrar os dedos no coração; e

que de noite, sai de sua cas,em busca de quê? Dize-me, Procurand

o que? As russ estão cheias de machos ,Nas ruas não há flores para

cortar,

Yerma -N&HOo te deixo falar nom mais uma palavra, Nem mais uma, Imaginas

tu e tua gente,que sois os unicos a guardar honra; e não sabes qu;

a minha casta não teve nunca, nsda que ocultarAnda, Chega perto

de mim e cheira os meus vestidos :var! Vês se encontras um chei-

To que não seja 9 teu, que não seja o do teu corpo. nua

no meio da praça e comspe-me,Faze comigo o que quíferes,jâ que

meus peitos,

-No sou eu quem o pô&e :és tu, com tua condu

a dizE&-lo,Começa a dizê-lo claramente, Quando a uma roda,

se calam;qusndo vou pesar a farinha, todes st calam; e até
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de noite,no campo ,quando desperto, parece-me que também se calam es

ramas das arvores, e

Terma -Não sei como se levantam os maus ventos que revolvem o trigo, R

se o trigo não é bom?

João -E eu nÃo sei o que busca uma mulher e toeda hora fora de casa,

Yerma -(num arranco, abraçondo-se ao marido)-Busco-te a ti a

ti, -&é,a tí que busco, dia e noite, seu encontrar sombra onde res-

pirar, É teu gangue e teu amparo o que desejo.

João -Afasta-te,

Yerma -Não me E une ao meu o teu querer,

JoÃo -Deixs-te disso, E

Yerma -Olha que fico sé,0omo se a lua se procurasse a sí mesmas pelo céu

Olha-mel (Fita-o) . £

Jo&o -(Fita-a e afasta-s bruscamente)-Deix-me de uma vez,

Dolores -João! (Yerma cai no chão). e

Yerma «(Alto - Quando saias a procurar meus cravos, tropecei na psrçde,

Ai ai, é nessa parede que tenho de rebentar a minha cabeça,

João «Cala-te, Vamos.

Dolores -Deus meu,

Yerma -(Aos gritos)- Maldito seja meu pai que me deixou seu sengue de

pai de cem filhos. Mnsldito seje meu sangue que os busca sos

trancos pelas paredes,

doão <Calate, já disse.,

Dolores -VYVem gente., Fala baixo,

Yerma -N&o me importa, Deixem-me liyre ao menos a vêz, agora que vou

entrendo no mais escuro do poço., (Levanta-se) Deixem que do meu

corpo saia so menos esta coiss bela -e que encha os ares, (Ouven-se

Tozes) o I

Dolores -Vão passar por aqui,

João -Silencio! !

Yerma -Isse! Teso! Silencio. Não te preocupes,

dão -Vamos depresss o

Yerma - É assim! É assim, E é inÚtul retorcer ss mãos. Una coisa é

querer com a ..

João «-Cala-te,

Yerma, - (haixo)- Uma coisa é querer com a cabeça, e outra coisa é que o

corpo -maldito seja o corpo -não nos resvonda, Está e-crito, e não

me vou por a lutar, braço a bra-o com os me res, É assim., Muda fique

a minha boca, (sai).

CORTINA ;

 



SEGUNDORUADRO,

(Arredores de uma ermida em plens montanha No primeiro plano, umas

rodas de carro e umas mantas, formando uma tenda rustica onde está

Yerma Entram as mulheres com oferendas para a ermida,Vêm descalças,

Na cena esté a Velha alegre do primeiro ato. Cento com a cortina cor

rida,

N#o te pude ver,

quendo eras solteira

mas já casada

te encontrarcio

Casada e rome ira

te despirei,

quando pelo escuro

meia noite dê,

Velhas -(Com malícia)-Já bebeste 9 águas

Ls Mulher -Já, 2

Velha -F agors vindes vê-lo,

13 Mulher -AÁcreditamos néle,

Velha «-Vindes pedir filhos 20 Santo; E acontece que cada ano vêm mais

homens sózinhos a esta romaria, Que se passará? (RíÍ-se) ,

13 Mulher -Bor que vens aqui, se não crês?

Velha «Venho ver, Fico louca para ver., E pra tratar de meu filho, O

ano passado mataram-sec dois homens por uma casoeda s

ro vigiar,E por fim, venho porque me dá na veneta.
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18 Mulher -Deus te perdoe, (entrem).

Velha -(Com sarcasmo)-Que te perdoe a t4,(Vai-se embora Entra Meria com

a 1a rapariga) ,

1a Rapsriga - R veio?

Maris - AlÍ tens o carro ,Muito me custou trazê&é-los,Ela esteve um mês

sem se levantar da cadeira Tenho medo dela, Anda com ums idéia

não sei quel se vê que é uma idéia ruim, «
=UCheguei com minhas Há oito anos que vem sem resultado.

em que os ter,

digo . (Ouren-se vozes,)
ee€esta romaria, ,Yamos bs eirss que é onde está

1€ Raparigas - Eo ano passsdo, quendo uns ro pazes atens zaram

com as mãos os peitos da minha irmê,

-Por quatro léguas em redor, não se ouvem senÃo palavras terrÃ>

Veis o |

pari -Ví mais de querenta tonéis de vinho nos fundos da ermide,

=m rio de homens sonínhos desce por estas serras,

tra Yerme com seis mulheres que vão h jo-

sm cirios torcidos.Começa a noitecer,)

que a rosa flaresçaã

: na sombra presa,

corpo que se engelha

ross ana rela,

Maria -No ventre das tuas servas

A chama escura da terre ,

Coro Je Mulheres nhor que a rose fioresça
Ruy

N&#9 fique na sombra presa .

03 aerma -O céu tem eus jardins

com roseiras de alesria;

Entre roseira e roseira,

e rosa da maravilha.

Reio de autora aparece

e há um srcango que a vigis;:

omo tormenta g,

cono agonias,

suas félhas,

icite brincam,

molhando a cara

estrelinhes t anquilas.

Senhor abre um roseiral . .

nesta murcha carne minha, (hLeventam-se) o
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29 Mulher -Yenhor, acalma este fogo, /de sua ace

Yerma -Escuta uma penitente/desta Santa romaria/Abre em mim a tua rosa/

embora espinhos me firom/,

Coro -Senhor, que a rosa floresça/E não fique em sombra presa,/

Yerma -Sobre a murcha carne minha/ a rosa da ma raviliag ,

(entram) Saem raparigas correndo com longas fitas nas mãos, pela esquer

da, Pela direita, outras tres olhando para tras, há na cena como ,um

crescendo de vozes e de ruidos de suizos e colares de campainhas, Num

pleno superior, aparecem as sete reperigas que agitam as fitas para e

esquerda, Cresce o ríiido e entrem dois mascarsdos populares, um co-

mo macho e outro como fêmes Levam grandes mescares., 0 macho empunha

um chifre de touro .Não são de modo nenhum grotescos, mas entes, de gran

de beleza e com u sentido de pura terra ,Afêmea agite um colar de

grandes campainhas0 fundo enche-se de gente que grita e comenta a dan

ca dá é noite fechada .) k -

Meninos -O Demônio e sua mulher.O demônio e sua mulher!?

Fêmea -Pelo rio de uns serrn/triste esposa se banhava/Pelo corpo lhe

subiam, os vivos carac&is da agua A fina areias des margens/ e os

ares de madrugada/lhe enchiam de foro o riso/ e de tremor as

espáduas Ai, como estava despida /a Donzela dentro d'agua /

Menino -Ãi, como se queixava,

1o homem -Ai, tão murcha de smores, /com o vento e a àgua/,

2o Homem -Que por quem esera/

ag1o Homem -Que diga por quen rda ,/

2o Homem -Ai, com o ventre seco/ e a cor tão desªnimada/

Fêmea -Quendo chegue a noite o diírei/Quando chegue 2 noite cleara/

Quando chegue 2 noite da romaria/rosgarei os folhos da minha

snágua ./

Menino -E em seguida veio a noite/Ai, que a noite já chepada/

Olhai como fica escura/pels montanha a coscata ./

(Começam a soar umas guitarras)

Macho -([hevanto-se e agota o cháTre)

A1, tão branca/s triste casada/Ai, como se queixa entre as ramas/

Já vais ser cravo e papoula/quendo o macho desdobre a capa/

(aproxima-se)

Se vicros B romaria/pedir que teu ventre se abra/

N#o te cubras com vei de liuto/mes com leva camisa de holanda/

Vai sozinha detrás dostes mulos/ônde estão as figueiras cer-

fa das/º sustenta meu corpo de teerra/atê quando suspire a al-

vorada/Ai, como rebrilha/si como rebrilhhxa/ai como se meneia

a casada/.
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FEMEA Ai, que o amor lhe oferece/coroas e grinaldss/e dardos de ouro

vivo/em seu peito se cravam/
Macho-Sete vezes gemia/nove se lavantava/laranjas com jasmins/quinze

vezes juntaram/ 5
3& Homem -Bate-lhe já com o chifre,
2& Homem -Com a rosa e com a dança./
1o Homem «Ai, como se meneia a casada/
Macho -Nesta romarias, /o varão sempre meands/Os maridos são touros/

O varão semrep menda/e as romeiras são flores/para aqueles que
as ganha ./

Menino -Bate-lhe já com o ar/s
2o Homem -Bate-lhe já com a rama/
Macho Vinde ver o esplendor/dessa que se banhava/
1o Homem -Como junco se curva,/
Femea -E como flor se cansa,
Homens «Afastar as meninas./
Macho -E incendeie-se a dança/ e o corpo reluzente/da garrida csada/

(Vão-se a bailar ao som de palmas,com sorrisos Cantam,)
0 Ceu tem os seus jardins/com roseiras de alegria,/Entre ro-
seira e roseira/ A rosso da maravilha./(Tornesm a passar duas
raparigas gritando .Eantra a velha alegre.)

Velha -Vamos a ver se nos deixais dormir, Mas agora vai ser ela , (Entra ,
Yerma) Tu) (Yerma está abatida e não fala) Dize-me a que vieste,

Yerma -Nã#o sei,

Velha -Não te convences? E teu maridão? (Yerma dá mostras de cansaço e
vê-sas que uma idéia fixa lhe atormenta a cabeça ,)

/
Yerma -Está por aí,

Velha -E que faz"

Yerma -Bebe. (Pausa-Lervando a não à

Velha - Ai,Ãi!: Menos ai e mais slma,ântes não te pude dizer nada, mas
agora posso,

Yerua -F que me vais dizer que já não saihs?

Velha -O que já não se pode calar, O que esté em cima do telhado. A
culpa é de teu marido, estás ouvindo? Deixaris que lhe cortass em
a mão. Nem scu paí, nem seu svô nan seu bisavô , se portaram como
homem de casta, Para terem um filho foi preciso que se juntasse
o céu e a terra, São foitos de seliva, Com tus gente, foi o con-
tráric. Tens irmfos e primos por cem léguas 2o recaro Vê que

maldição havia de cair sobre a tua formosura, , à
Yerma -na maldição., Um charco de veneno sobre as gspágaà«

Velha -Mas tu tons pés para abandonares a casa,

Yerma -Bbandoná-la?

Velha -Quando te voi na romaria, o coração deu-me um baqueàAquí vêm
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as mulheres conhece homens novos. E o santo f93 o milagre, Meu filho

está sentado atrés da ermida ,esperendo-me. A minha casa precisa de uma

mulher, Vai ter com ele, e viveremos os tres juntos, Meu filho sim, é

de bom gangue., Como eu, Se entras em minha casa, verás que ainda cheira

a berçes. A cinza da tua colcha se mudará em pão e sal para as crias,

Anda, Não te importes com o povo., E quanto a teu marido, há na minha

o Pfegrementes para que não chegue nem a stravessar a rua

Yerma -Cala-te., Cala-te, que não é isso, Nunca o faria, En não posso

ir buscar, Achas que posso conhecer outro homem? Onde pôes a mi-

nha honra? A agua não pode correr pra trés, nem s lus cheia sai

so meio dis , ,Vai-te embora, Seguirei meu cominho. Penseste a sé

rio que eu me poderia dobrar 2 outro homem? Que eu fosse pedir-lh

o que é meu, como ua gscrava? Conhece-me, pares que nunca mais

me fales, Eu não busco. .

Velha -Quando se tem sedo, asredece-se a água,

Yerma -x son como um campo seco onde cabem, arando, mil juntes de bois

E o que ta me dás é um pequeno cçpo de égua de poço, A minha é )

uma dor que já não cabe na carne., © Fl

Velha -(Forte)-Pois continua assim.É do teu gosto.Como os cardos das te

secas,espinhosa, murcha ,

Yerus «Murche, sim, já sei. Murcha! Não é preciso que me esfregues isso

boss , Não venhas divertir-te como as crisnços pequenss com a

de Uu animalzinhoDesde que me casei estou doando voltas

a esta palavre, Mas é a primeira vez que a ouço,a primeira voz

que me storam com ela na cara, A primeira voz que vejo que é

yerda deo a F

Velhas -Não me dás pena nenhaea Nenhuns. Buscerei outra mulher pars men

filho.

(Retirs-se.Ouve-se um grande coro diístente,cantado pelos romeiros, Yer

ma dirige-se para o carro, e aparece por tras dela seu marido;)

Yerus -Estevaos a

doo -Bistava ,

Yerms -Espreitando?

João -Espreitando.

Yerma -P opviste?

dJdo&so «Ouvio

Yerma -É então ,? Deixe-me e vei-te com os cantadores,

tas,).

João -Fambém é minha hora de felar,

=Pala o

-F de aueixar-me.

=-Por que motivo?
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(João -Porque tenho um amargor na garganta,

(Yerma - E eu nos ossos.

JoÃo -Chegou o último instante de resistir a este contínuo lamento por
coisas obscuras, fores da vida,por coisas que estãe nos ares,

Yerma -(com assombro dramáético)-Fora da vida, dizes? Nos ares, dizes?
João -Por coisos que não econteceram e que não dependem nem de mim nem

de 14. f ;
Yerma -(Violenta).-Continus,o Continua? ?

João - Por coisas que a mim não me importam,. 0uves?Que a mim não ne
importam.Jé é necessário dizer-te isso.AÃ mim me importa o que

tenho nas m&ãos . 0 que vejo com os meus olhos.

Yerma -(Leventando-se nos joelhos, desesperada)» Assim, assim, era isto
que eu querias ouvir de teus lábios., ,.NÃO se sonte a verdade, quen-

do está dentro de nós.Mas como ! grande e como grita, quando sai e
&àvanta os braços, Não lhe importa, JÁ o ouvÃ,

João -(aproximando-se)-Penso que tinhas de ser assim, Ouve-me., (Abraça-a
para levantá-la.)Muitas mulheres seriam felizes levando a vida que
levas Sem filhos a vida é mais dece, Bu sou feliz não os tende, |

Não temos culha nenhuma, 4
Yerma -(Excitads)-Isso! Buscavas a casa, a tranquilidade e uma mulher,

Não é verdade o que digo?

João - É verdade., Como todos,

Yerma -T o resto? E teu filho?

João -(Forte)-Não ouves que não me importa? Não me perguntes mais Pois
terei que gritar-te aos ouvidos, pava que o saibas, para ver se
a e una vez vara sempre vives tranquila.,

Yerma -E nunca pensaste nele, quando me visa dese já-10?

João -Nunca,.(Estão os dois no chão,)

Yerma -E não poderia esperá-lo?

do£o -Não,

Yirma -Nem tu?

JoÃo -Nem eu tampouco, Resigna-te!

Yerma -Murche

João -Vamos Viver em paz., Un com o outro ,do cemente Com agrado Ã braçs-
ne, (Abraça-o).

Yerma -Que precuras?

-Procuro a ti.Com a lua, estás lindo, (2

Yerma -Tr me procuras como quando queres comar um pomeãll
JoÃo -Beija-me, assim! o,. «A

Yerma - Isso nnca,Nunca, (Dá um grito e aperta a garganta (do marido até
matá-i1o., O coro da comeria começa a canta:) Murcha;gmurcha;mas se-gura Agora sim, que o sei com certeza., Estzinha,(levanta-se., Co-
meça a chegar gemte) Vou descansar sem te» de despertar sobre-ssaltada para ver se o sangue me an ncia cutro sangue novyvo,Com
corvo gere para sempre Que quercis saber?fNio ves sproximeis. norque matei meu fignoçeuIÍesma mate1 mei SruDo Coro).

P TM,
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ENREDO: Yerma

da mulher,

dar e para isso faz promessas de todo s tipos, Saindo de

casa sem dizer ao maridc mo' a19sa a se observada eU

falada por todos, Vira motivo de criticas entr s mulheres

 e no grupo social. Yerma vive inconformada e cobra do mari-

do a todo instante a presença de uma criança. É julga-a

realidade as saídas de Yerma representam sua bus-:

de pedidos, .

para realizar seu son! Nac es termina estrangulan-

do o marido,
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mulher., E positiva,
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LVO: Adulto,
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2-1- ENREDO: Yerma é ums jovem esposa, infeliz porque não se en-

gravida, Queixa-se do marido que não se importa em satisfazer-lhe
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No PROVISÓRIO

PEÇA YERMA

ORIGINAL DE ___FEDERICO GARCIA ORCA

 APROVADO PELA D.C. D. P. VÁLIDO ATÉ_05de____setemBRO

CLASSIFICAÇÃO
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SR/M
Choe da Seção de Udo

-- 19 (ANOS ._.—, ?] Dlretorºãilswp

 

 



M.J- D.P.F

PRTEAPTE.O!Z1 o- 384

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __VL OUA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

[ 2.386 | 13 DE JULHO DE 19%3 DE JULHO DE 1989
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 16 julho de 1984

OF. No 1,203/84-SE/DCDP

Do Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ MG,

Assunto : Certificados - encaminha -

+ *

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

" YERMA " de Federico Garcia Lorca.,

"' O BAÚ AZUL ", de Manoel Tadeu Fernandes e Ademir

Fernandes de Souza.

" MAHÃ CATU ", de José Porfírio dos Santos Neto e

Maria Vanessa Fonseca Dutra,

" O QUE É ISSO GABEIRA ? ", de Fernando Gabeira.

" DUAS HISTÓRIAS PRÁ RIR E UMA PRA PENSAR ", de

Fernando Limoeiro,

Atenciosamente

SOL Éâªããâêlgô€51itz :ªâal eEKXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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